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Bediocióo. AdminlslracióD t Talleres: ESCUDÍLLERS BLANCHS B bit • Ttl&t A-630 • Anundo» y Suscripciones: PLAZA REAL,! 

lOKBlPCIOS etrcsioaa. ciu. i u atL-fBen. m . rao (naiiCn.-rone«u. ioárm f ruipuui. » iu 150 i r i a i iu i OiiEii eaüei, ptu. ti tnsisM. 

T R A X A M I E N T S S 

E S F B C I F I C O 3 

d e H i e r b a s y R a í c e s d e l a R i c a F l o r a A m e r i c a n a 

Para las enfermedades d t 
l a Sangre 

Para l a Blenorragia y s a i 
consecuencias 

N Amaro 3 
Para l a Tes, Anemia, Asma 
N ú m e r o 4 
Para Renmatisma. a s é e s e 

de Acido Ur ico 

Para E s t r e ñ i m i e n t o , Boior 
de los R íñones 

D e v e n t a : V I L A N O V A , 7 
(gatre Arco f rlonfo y Kstaílóa Kurw 

U R O M I L 

S A U V A C l á W D K L O t A R T R Í T I C O S 

C U R A C I O H E t t O R P R I H O E N T S S O S 

I G O T A I I R E U M A I 

• A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N S F R I T I O O S 
C A L C U L O S , E T C . 

V l e s s n i l b i i de orinas a los pocos 
Atas de tonar el UROMIL prueban que 

'froSucc verdaderas descargas úricas. 
Purifica la sangre, normaliza las íun-

i tiones dt la nutrición, evitando ta re-
^ petieicn ds naeros ataques. 

Sóie ios médicos pueden BJar d valor 
tapéutieo de nn cspedfkn: someted 

• su sanción el UROMIL. 

OtltBilnmtr Dr. Grtgono Maraftóa 
Pscítsa» oa u> P«<x\t<o ds Mreten.» es ftUom 

El (JROMU.«• an prapnrado excclenle e-ln«o>-
•italblan •• IrtKnlcnto del anitlimo 3 da toda» 
lat «feccíooe» renantio». 00 «acllando en rícomf (1-
darlo cono ana vetliíer» tdwuieióa de la lera» 
péstica auderna „ „ 

Dr. a Mar oí»» 

H o m b r e s y c a s a d a s 
dsben lesr Antas mi al lecho conyugal 
y Daspuéa, Librería López. Rambla 

C A L V I C I E 
Si es V . calvo de 1.a y 2 .° grado, al 
se le cae e l pe lo , al l o t iene d é b i l , 
s e c o s quebradizo, ai t iene placas 
de pelada, a í s l e n t e p i c a z ó n , s i t i e 
ne seborrea (caspa'). si t iene como 
una especie de cubierta grasicnta 
sobre la p i e l de l c r á n e o o pegada a 
los cabellos, adquiera u n f ras^g del 

maravi l loso 

I E » m I I D I I 8 
en casa J . C o l ! , Ser ra-Ribas ,Cen
t r o de e s p e d í m o s , p e r f u m e r í a s y 
p e l u q u e r í a s y se c o n v e n c e r á que no 
se ha p roduc ido nada comparable. 

N O T A . - N o se admi ta n i n g ú n 
frasco s in su correspondiente e n 
vo l tu ra prec in tada . 



JTAO. • Domingo, 10 de febrero 0* 1624 JEL DILUTíO 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 

Domici l io soc ia l : Rambla ¿ o los Estadios, n ú m . 10 - BARCELONA 

T a M I o n o * a « l y SOJ A Apar t ado <!• Cor-reo» « M 
Dl racc ldn « • I s ^ m i l c a y «•lAtAnlcai CATALONIABANK 

N e g o c i a m o s e l c u p ó n d e l a D e u d a A m o r -

t i z a b l e 5 p o r 1 0 0 v e n c i m i e n t o 

1 5 d e l c o r r i e n t e 

I Agencia o.' I - Calle Craz Cubierta, 8 - Teléfono H. «67 
Agenda n." 2 - Calle San Andrés, 146 - Teléfono S. M. «71 
Agencia n.» 3 - Calle Salmerón, 111 - Teléfono G. 184 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A 

.Tratamiento» modernos sin dolor. — Rambla, Llano Boquerla. número & 
•ntre cailn HosDilal t San Pablo. Do 0 a l 2 y d e 3 a 8 . Festivos, de 9 a 12, 

C O N S U L T A 

de enfermedades de ta piel y de los 
órganos genitales. Tallera. 29, entio. 
De l i a l y de 0 a 7. 

Vsess U r i n a r i a s - M a t r l a — R a ^ o s X 
Plaza de la Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 9 

T f W A " Q T T T T A «íiaa urinarias y Hernias- — ue i t & X 
* * * * * * * * W X X J l W I 11 itl f X y de 4 a 8 ? media.—10. Unión. 1& 

D r . B A 1 * L B S T £ 3 R 
Médico ocuüaU. — Vluntaner, 98; do 10 a I 
Clínica, aoüede Sans, 149; áo 5b 7; San». 

P B L E S , F i O e E l B U S 
FalirlaaclAn propia Palsu lis Mallorca 
Bucursa l • n 
B s r o « l o a i a t 

4 4 , AR1BA0, 4 4 
V E N T A S AL, P O R M A Y O R T D E T A L L 

Eita casa, fundada en 1907, Tiene surtiendo desde entonces los principales almace
ne* d« toda España. Para corresponder a la confianza que le ha venido dispensando a 
nuestra casa el distinguido público de Barcelona, ponemos a su disposición pisos eonn 
pletos por el precio «e 9 , S 7 B pesetas. 

Estos pisos se conponen de dormitorio completo, con armario de tres cuerpos: co 
medor, también completo; despacho, asimismo completo, en varias clases de madera, 
como caoba v ambolne, llmoncillo y olivo, todo con bronces, en ios estilos frentes, Inglés 
y clásico mallorquín. Los recibidora» son estilo Renatímleuto. 

Nada de Imitaciones en las maderas. Sólo en esta casa encontrarán precios tan reduci
dos porque al compraren tila compran directamente al iabricante. 

4 4 , A R 1 B A U , 4 4 - B A R C E L O N A 

Vlea uftnérles, Psll, Medicina 
Consulta do 2 a 3-6 a 9 Carme 78 pral. D r . J . L á m a r c a 

V I A » U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I U S — R A Y O S X 
Cura radioal de la Blenorragia orón toa :~: :-*: Tratamiento exclusivo 

eOHDE DEL ASALTO. 18. Domingos visita do 9 a 1 j ds 6 a 8 noefis 

D E I N T E R É S 
Para toe asunto* o casos difíciles que a 
usted puedan presentársele tu España 
o extranjero, consulte en las ADtlooas 
I M A M . J H W I M TNtTM. plM L*. 
Junto al Teatro Principal, fundadas co 
ti aflo 1914 por ti DeteeUve-Espa&oI 
A . H O M E R O . De cuatro a ocho. 

LETRADO BN EJERCICIO. 

T O S 

[aiarm * I m i M i * Insa 
se curan rápidamente con el 

J A R A B E F I G R Á N 

F á b r i c a de pan ta l l as de seda, a r 

mazones y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 
•SPBOIALIDAD EN LOS BN CARGOS 

B O T E R S , I T 

¿ Q u é e s l a B i o l e r a p i a ? 
La Biolerapia es el alaterna lerapéu, 

tloo más moderno, oientifioo y eflcai 
que se conoce para curar las enferme
dades crónicas , y su descubrimientd 
ba causado ana verdadera revolucióiv 
terapéutica. 

L& Biolerapia cura sin drogas ni 
medicamenlos, y en machas enferme, 
dades crónicas obra milagros. 

La Biolerapia cura el 90 1* de los 
enfermos crónicos, y i o n a miles los 
enfermos carados. 

La Biolerapia eslá princlpaimení» 
indicada en las enfermedades do la' 

f iel , de la sangre, de la nutrición 
Diabetes, Raquitismos, reumatismo)| 

Í en las nerviosas (Epilepsia, locurai 
mpotaneia, peralisis). 

P i d a f o l l e t o tfratts 
I n s t i t u t o d e B i o t e r a p l a 

Director: Doctor MA 8, Darán yBas, b 

Beparamos toda elass i i 
lámparas fínúldas a preetoi 

muy eeasúmlcos 

, C o n p l e n a 

Compramos lámparas tw 
didas a buen precia 

L a 

CORTES, 473 

REAL ASOCIACION DE CAZADORES 
DE BARCELONA 

Esta Sociedad desea adquirir ua 
campo da deportes en las afueras da 
esta capital, de ana superficie aproxij 
mada de 800,000 a 1.000.000 de palraoí 
cuadrados. Se admiten proposicionea 
en la secretar ía de la misma, y serán 

Ereferida» aquella» que, cediendo " 
irreno en alquiler eon opción a com

pra, tengan buenas vías de comunica
ción y «stón lo más cerca posible di 
t ranvía o ferrocarril . 

Barcelona 80 de Enero de 192í.—< 
El secretario general, Lula Olronella. 

A n t i s A r n i c o M e r -
« El ónico que la cura m 
baao. Véndere en todas im 
larniaeias, y en la calle PAK-
LAMENTO, num. '7 

«̂iilüi:iinii:«iiIl,iaíi:i::f!¡liiii!fliiJi»iil«tiUi.'«Mrililia»i!l̂ M:i'Í 
* i 

C A M I S E R I A I 

2 ' PUERTA DEL AHSEL ' 2 

I P U i m i i f r i B s s I a . . 
Dxfor t . . . 2* ' 
seml-sedi . 3 ° ' 

. popel ín . . ^ f' 
Camisas p i p é . . . ' ' I 

i i i i 



E l . DILUVIO Domingo, 10 do febrero de 192* PAO. f 

V e n ó r e o - S í f í i i s 

C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

R o í d a San Pablo, 7, entresuelo, I.6 
Contnlta especial fiara obreros. DMA PESETA 
Di doce a dos y de siete a nueve de la noebe 

C O M A D R O N A - CLÍNICA DE PARTOS-
Admisión de i alemas. — Consulta de 2 a 5 y 

horas convenidas. 
C a l l e d e S a l m e r ó n . 1 3 2 . 2 . ° 

T H E ¥ E L I X I R M O N T E 
Laxante y Uesinfoclanle. Poniente, 38. 

| E l D i l u v i o 
* se Tseds ea Madrid, en ios auiosese 
t de la calle Alcalá, frente a Fornos. de 
t las Calatravas y del -Eco de Sports». 
M-»*»*»**»*»*»» » «i» • » t <. -t • 

D r . P A U ' I i X N ' O A L C A N T A R A 
Especialista en V ¿ N B R B G Y SIF ' IL .SS U N I O V, t 9 , p r a l . —- De once a una " ~ De siete a «nevé (ecanóniic* 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hi-y. 16 do propiodftd y «bono « tnrdes a las cnatro.- l>«.-pr<li:U de lo» célebres Kllter, Clatnpl, 'l'rau;.>.il y Jonrnot. l'lilms raprewMiUiclóii da l»i>poro fantástica en oa« tro acto* yciueo cuadros uos cu*nion d * H - l i m a n . Martei, debut, d» la famoaa eompafiia cbociMtsloTaca, coa ol a«trono ou lüpafia do lafipera do Kinotana i.a novia vamdMs, decorado, vestuario, atrozo, «nardarropin, zapaloria, polniiueris, todo nnoro propiedad del Estado t'heco -Sábado: T r i s t ó n • Isolda. 

T E A T © A T O N I E A 
iTawSdUimacomedU pnqiWtreacta».dea iolSí 1 Torrea B^*» • n « a r t l M e » t - t t a t ] U f c . E í SJ 

«uaita j y j j a v e g a d a e s * a u n p a s t o r . . . * rsss f» Tren i.opnlar.-A dos ( e i U t í I . C i; i |;i;.\A 
s a i » 

trea actee 1 non . qnadres. -1 . Eto . tjíaluic slsniim». — V. El rapta de l áliga. lont. VII. Hl caslell cncantat. — VIII. La princesa 1 el pastor. - IX. Quant el gat rolóla... MereacHda recompenaa. — L'oĉ rat 
Kia P r o » ^ de f r a n ' b ? ^ « i l » Q u a t r e a m i c s « i e n R o d ó i a l a g a r a 

J c a » a t s . ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ ^ t ^ 0 5 - E l s q u a t r e a m i c s d ' e n R o d ó . 

trasOBMBlls. — I I . El rabadarploraner. - I I I . L'cnjtiny val mosquo la torca. — IV. Junta do melle.", 
1 pont. VI 

I tnia espónlcs da Batllo 1 Anilcú. Vf. La eatistrofe del i 

TOURNRB 

Oran Compañía do siarenela y opereta 
Primer actor y direcior 

Kicloaas obras, dos. Cuatro acias, cuatro.- V n a n í a I A l n > A a C k f i l"'1" Caballé. Sras. Vlladomsy LlurA, Sros. AenaviTa, Pastor, etc.. opereta en doe actos del maestro l.rr.a, «3*aa<aa#^ « s ^ » y la grandlí-sa revlstacu dosactosy l6raadros.dul Maestro MlliAn. 
f \ f & t ü f C \ V N P r t Ó r t por toda la compafila y la pareja de baile i,'»cj »t a »NOT. — Craadiî a proM;Ltac!4n. - Mafiana. tardo U —f-Vit V_ w , 11 l - V j r \ V Iiutacas, DOSpeseUa. - BfiNA/MOK. —Xocho: PUl.lHONla OíJBT-E.v n u a . . O T - t Q O.-

F E D E R I C O C A B A L L E 
Hoy, domlnro, tarde, a lan tres y media, función 
especial. — Koche, a las dios menos coarto: l>os 

Jraa. Vlladoms y LlurA, Hres. Aenavira. Pastor, etc. 
' la grandl{*sa revista cu dos actos y 15 rnadros, del Maestro M ilián. 

Pronto: ESTREKO 
SEMSACIOSAL L A L é K Y & s i - * A O B L , B E S O (ozrliisira de esta Eninesa) - Se despacha en contaduría con 

tros días de anticipación con el aoioento del 15 por ciento. 

G ^ t A N T E A T R O E S P A W O U Tolofono 181- • A. — ('ompaüta de rodovll y crandos espectáculo» 
SAlTrpEKE y HEUOE8.-Primera actriz ASUNCION CASALS. 

Hoy, domingo, tarde, á las cuatro: Formidable cartel. - 1.* Don . loan da ' ' e r r a l ln r t f» r f El gran éxito: t dio Qus't vn lar i ' u i lo l . 
noche, a las diez: Grandioso Aillo del vudCTÍl en tres actos, da Ilrnneqnla y Veber, traducción catalana de PatllorI Plcalort, ' t dle qua't va 
tar l ' u l . a l _ — Mafiaua, louos, tarde: L,A FA dOSA CONOICIO. — Noche: £ t d lc aua't va l a r i'ult»t :.~.~. 

H*e>e»f e * » » ^ ^ ^ » » » » » » » » » ^ ^ . ; . » ^ » » » » . » » ^ ^ ^ » » * ^ ^ ^ 
COin.^AIMIA 

L U I S C A L V O 
Hoj'. domingo 10 de Fabrorodos dos ünicaa funcioneg.—El mejor cartel del año. -Tarde, a la» trea y media.—Seis acto», sets. — 1* La ópera en tres aetot 
I v A I * - | - " | V T " J \ porelcolosalcnartoUi.EnrlanafaBanllo. A r t u r o Qal va. Juan Vnll» 

Ut^m JETv» J L JL^J m y Hascual i »n rc r a . ~Estreno de la Joya musical en tres actos do VIVES 

D O N A F R A N C I S Q T 7 I T A 

W'Usnotabilísimas tiolee de Opera, Ouadalupa. O l m a n s » y Carenen Anionl ' 1 . M a r í a Harnan Jos* Fnrrds . 
—Jr"0'0, ' - ' e rnoni i í iz . Rubio. Ponsatl , Parara, i ' n lnbu l« . Oarr ldo , ote. Halle, compararla y bauda'en escena. Elqnlsimo 
•"iuarlo Casa P a r í s Hnns. v Pous y Morad s*<. «3 Córlalas, « Profesoras del Sindicato MuslcaL Maestros Catnid y Uaparrds . -

Noche, a las diez. — 1* K L CAMPEONATO. - í* 

D O Ñ A F R A N C I S Q X T Z T A 



PAO. 1 J>omingd, 10 da febrero de 192* DILUVIO 

L A L E Y E N D A 

D E L 

GRANDIOSA OBRA PARA LA QU8 SB ESTA CONSTRUYENDO UN PRECIOSO DECORADO EN EL ESTUDIO DE J 
ESCENOGRAFIA DB C A S X B L . L . S Y F E R N A N D E Z Y UN PRECIOSO VES-

TUARIOEN LOS TALLERES DE LA CASA P A Q U I T A 

K A ••• .« • 
í * V V % V '•* 'V %' V 'V t 

Oran compañía de zaranrta.- DireceMn ««cónica: LEOPOLDO GIL.- Pr'. • 
meros actores-ülrectorea: FEEKANDO VALLEJO y CARLOS BKRAZA J 
Maestros directores y ooncertadores: JULIAN VIVAS y LAUREANO BIBA. t 

D o s g r a n d i o s a s y e x t r a o r d i n a r i a s f u n c i o n e s p a r a h o y , d o m i n g o , d í a 10 

TARDE. A LAS TEES T HEDIA 
KOCHE, A LAS HUEVE T HEDIA 

4 S 0 
Primero: El éxito de los éxitos.- La obra del día, la hermosa sarznola 

en tres actos del maestro VIVES 

Intérpretes de la obra ea la función de tardo: 
MERCEDES CASAS - MERCEDES HELO — PILAR BAGUES 
JOSE PINEDA - FERNANDO VALLEJO — CARLOS BERAZA 
Ea la fundón de la noche los papelea é» "Fraaclsqnlta" y "Femando" 

serán interpretados por los celebrados artistas 

* I O S E F I ñ í A B U G A T T O 

E M I L I O v e a r D i m u L 

Sagoadoi La magnlftca obra lírica del maestro MILLAN 

G L O R I A S D E L P U E B L O 

creación maraTllloea del popular y eminente artista 

y de Amparo Fárraro, Gloria Ssgl-Barba, Pilar Baeoes, José Btum. 
Vicente Estrada, Pitardi, Espl, etc-

MaRana lunes.—Tarde no hay función para (lar lugar a los últimos ~ 
' ensayos de 

L O S G A V I L A N E S 
cuyo estreno tendrá logar el miércoles. 18, con asistencia de sus autore* 

Noche; cuatro soberbios actos, cuatro 

D O Ñ A F R A N C 1 S Q U 1 T A 

G L O R I A S D E L P U E B L O | ¡ 

Se despacha en contaduría con tres días de anticipación.—Teléfono SD51 

f, f. A ,y -•. .«- • —- .̂ J. .t- J , • rWV V '# WWW • V W • VÁ' 'WWfWVW * 
< ' T * H 3 * 7& 0 V ^ K > á r ^ ^ / • < r > , T r , ^ f c f l ! » W » Oran comttolklm *tm ausrzueias. ottmrmta» T r»vi9la« ^ 

1 E l i A A K € % J V 1 % ^ A : , o i r e c t o r t A N 3 E Í . M O F E R N A N D E Z B | 

H o t ó " ñ n e i ; o S , ' M E 1 a s o m b r o d e D a m a s c o - L a » g o l o n d r i n a s | 
"e!".61 u a c f i l c í i a r r a -
dioso Tcrmuth. — La semana 

prózlmai Esti eco de 

I T E A T R O O O I V 1 1 0 O 
ó ; 

¡media, ruidoso éxito del drama po- f ü f . f - / V T ~ l E-* "Pf f 
Iciaco on siete actos v ocho cuadros * 

Compafiía r.rsmíttea R O J A S . C * /" ^ " n i t 

^ . 1 " a . s M $ A . 3 S r T ? A . S I 
Títulos do los cuadros: L* B l a r r e s to do Fnntoman. — >.* L,n eo rorosa do la isoiteia. - &* L a a l o n d r a y 'nl^?a«0¿« í 

L a t a m l i l a eral l a d r á n . — B-° Un r a b o or l t f lnal . - &* '«o l u d i o a l a d r A n . — 1° B I l a lOl l ondIA o l «a»"* 
vosad»nza do Pancomaa. — Lunas, martes y mlírcolas, no habré función. — Jaerasi B l p a n do p l o d r a . 

A A A A J. ̂  .O A Jfĉ  A,t|,T-



E l i iJlliUVlt» Domingo, 10 da febiero io 1934 

T E J ^ . T R , 0 - A . ^ O L O : C o m p a f i f a K I B E R T 

Hoy, domingo. Urde, a la» trea y medí». Colosales programad. Laa dos obroa da éxito dal maostro MILLAS. — 1.* La rarlata sn dos actos y 81 cuadros: 

por I.tTISA VELA, el barítono 3AXZ-ZABAKTE y el tenor ASTELtl, FÜKNTES y COSQf. - Soche, a !aa diez onpunto. Estupendo programa.— 
' • d a ^ r e f f i 1 0 - Ñ U S V O M U N D O - 8Í E L D I C T A D O R . l % ^ V ^ T ^ T T Í r Z 

T S h é T o ^ : z ^ 6 ^ & ^ ^ Í I A S C O R S A R I A S ^ g f f l ^ ' á ¡ S ¿ 5 N U E 

V O M U N D O . - 5! !? í E i D I C T A D O & i . - X r s i a R H T c o , ! ; E L D I C T A D O R 

T E A T R O 
S £ r R I C A R D O C A L V O . 

R C E L O N A -
GompaSIa oficial del Teatro 
: Espaüol de Madrid : 

primera A M P A R O M A R T I . - 0tr"?:Ir?,9r E M I L I O P O R T E S ftcírlí: 

i • 
I • 

Hoy, domingo. — Tardé, a laa cuatro y medís. — El precioso entremé» de los liernianos Quintero saNOrí í ' ; OOROA. - El grandloio pasma dramático en cinco actoa, en verso, del Insigne PEDEO CALDEROS DK LA BARCA, retundido por Carien Moor, 
JLM J>k. - V I D A . E S S S X J E S K T O 

HERMOSA ISrERPRETACION DE RICARDO CALVO 

E l _ Z E L R E Y 

Noche, a las dlea y cuarto. — El célebre drama en cuatro acíos. en rarsp, del Inmortal rate DON JOSE ZOKüILI.A, 

A T E R O 
CREACION INSUPERABLE DEL GENIAL RICARDO CALVO 

| M a ñ a n a , lunes, t a rde . L a O o l o r e s - N o c h e . E l s a f ^ a t e r o y e l r e y 
^ IMPORTANTE! Queda abierto el despacho de localidades en contaduría de once a una y de cuatro a siete. 
»aaai<**'S«*i?i>a*a*«i*e»*aw«ee.ae**aa»ft<l '******»*ea***»j 

T E A T R O B P O i L I O R A M A - C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S 
Hoy, domingo, tardo, a laa tres y media en punto, V .<r««s S ^ e i í í i a ^ s a •r^tf» CK#>fl A las seis, sección especial, y noche, a laa dlea. primera sección: El óxlto ds gran risa en tres actos A-"-»^» A^Miia«L»S3 ^ 3 « 5 s u s . (¡r%a sioda: El verdadero ádto en Crea actos I f a ís«^#i<-*B»3-fl-sF» «-fie*! tra S 3 «3 B-tr» ca Kafiana. iuaes, tarde, a las cinco, Matlnée Popular, y noche, a las dlar., Popular: «-*«« £ 9 « 5 a a a J S ' 4 a « 3 a-aca i J f l S « a a a a « « j . ^ a » a o p l t a »lol n l l amo. - Viernes, noche. Función en honor y bene- J 
me^a1?!?^ I n é s P é r e z Inflar te ^ ^ ^ ^ 1 ^ La cli.lca del gato V a K » Vaya ana noche . ; 

Se despacha en contaduría. 
»»-.:- 'Cié .. .- > . , . . • t, .- •, :.. - < . • í . » . ; i . - , h ¿ s S L l e S t i ¿ J ! . •• • iSau 

Qrandlosi compañía dramática dirigida 
por el eminente primer actor 

- F r a n c i s c o M o r a n o -

H o y . d o m i n g o , ta rde , a las cuatro y inedia, y noche, a las diez: E J i v é l * t i ¿ 0 . 
Emocionan te y sensacional drama de grandioso é x i t o , t r i u n f o colosal de M o r a n o . 
^ r \ ^ r k í & 2 t ! S . c ^ o e p h 1 : E l v é r t i g o . i T O r j ^ S ^ E l c a r d e n a l 
y E i O S C U r O d o m i n i o , creaciones inimitables del eminente M o r a n o . 

A T I I • » l U m ^ ' r a T O i A W í ^ t S SL CaUe del Pino. ntm. tí. - Tltellsrls J . a n o l , b s 
« « « I Í M I SS» J u l f A A ^ j £ ^ J J ^ i Í I « ^ > " Hoy, domingo, programa festivo, a las cuatro tarda 
La obra de tisa continua en dos actos representada por lós mellas. E l p o z o d o l a t o r r e c l t o . — L o s tan dlrertldoa y chistoso» 

p a c t a s L O S U S T A - V - A S laüellla aliiorta M I » one de ia inaOaDa 

T E A T R O O l F t C X J L O I 3 E ! S ^ K T S - ^ y d 0 S i n d f ¿ ' ^ F S m r » : I S 
T I ^ T R Z Z I Z 1 ^ E l c h i q u i l l o - v L a p r i n c e s a d e l a C z a r d a - ^ E l p u ñ a o d e r o s a s 

:— . PRECIOS BARATISIMOS. — 



TA». « Domingo, 10 da febrero de 1024 EL DILUVIO 

T f A T D P r i F T A P O M P n i t i Cnmtyanvtn ca ln lona a a r a m u n t - A < i r l á . — Arai, Urdí, a tre» qii«rti <3« cin*. ' ^-^11 r v l - ISIm. ímty \ , \ J í 1 l L ^ U l f \ Klt. »tros nnarte de daai Primor. baeomodUea ua «ot» 
Baeín. KepraJOQUdi 
del drunB en tres ectea 

ENTHAOA I GUTACA. a P B 9 S E X B 9 

C l N H M f l T O G ^ ñ F O S Y V A C I E D A D E S 

T E A T A O C I R C O B & B C E L O N E S a ¥ h a c c i o n e s i 
~ r — • — . . — —.i. . , . ,— .„....,., •..i...m.^..i....n.,^...,^..:..M^...»...i,....^ii^,.rrn......nm..m...^-m~. 

H O Y . T A R D E Y N O C H E - L A N O V E D A D A C T U A L - L O N U N C A V I S T O 3 

R o b e r t s o n 
L u c i l e 

' y l i e n e 
L a E n i g m á t i c a 

E l c o r t a d o r d e c a b e z a s 
E l a r m a r i o m i s t e r i o s o 

L a d a n z a e s p i r i t a 
L a p o s i c i ó n d e l a v o l u n t a d 

U l t i m a s i u n c t o a e s : P r e c i o s p o p u l a r e s : S e despacha s i n a u m e n t o desde l a s U de l a m a ñ a n a 

• • • • t t i * * * * * ^ 

¿ D O N D E S E E S T ^ E J ^ P i n A ? 

A B R A C 

C O L I S E O D E 
V A H I E D A O E S 

•IHUIMUIM s ii,i.iiii«ii.«m i:i»siMi-fc.i i i i- i-i 'i."iíim-i;;i .1 i I.ÜHÍ:! , i . i i .¡ i i i: i I - I •f<iwa:!i:n;•..i:;i::i::i:wwtNniiiiii^^ 
Ufignlfloo* I 
« los nlBo* l 
Programa eapocial; . 
Wl««le«i-— Loslaaicsos toinbrtotas ^oanny*. — Loseélsbteaelevas R l . O * — liasnodaíMlóo, al«»«ela. y tercera, alas ojeada 
la Docbe. Proyección d» Incsresantee películas. — Kl notable manipulador T h « Oítviay». — Despedida de Alary %viecl«n. bailarina-
Despedida de loe divertidos tombristas n i n n a a v Y I V Eiito IndiscnÜ- a n r a O A IT r t O I Art*- ty&ifr 
T h » J o « n n y « , - Exito, éílto, falto de K l C f l i& O r E X ble de la popu M fi R I A i . íl N R A & Dltólnclta. Bl 
loa Smowa doró» parodistas ronstaüea « i U Ü 01 A l i E t A urtotmaartista I H A l l l l l U U I 1 £ ( O i i qoeaa.Kitcr.so 
orlainaly eiclnsíTO repertorioeastollans, catalinramaxloa- T V T A "F> T J \ . C C ^ l X T I E a S - A . teloctos y eiteaordtoarlps 
nod»sn aeadón.-Maüana, lana», »«»a«a «í 'onoradi» ;w > — ^ — p r o j - f a m ^ . - D e b a t de 1» 
«Impitíoa bailarina MA.NOL.IXA « A R C O . — Debut ds toa eélebras equilibristas en escaleras libree EJSS * f i ' .n S. — En obsequio 
de MARIA OO V E I A tomará parte la ex tiple de la compaRfa Haíüo-Allppl, AntoAUa Uéades. cantando bellas CaneiOHM o^d«r»ltnn^. 

M A R I A C O N E S A y de R I C O & A L E X . • ^ í » % P I L A R A L O N S O ^ i B * R A M P f c R 
IMI'OKTANTE; Queda abierto el deepacbo de localidades de once a ana y da cuatro a siete. * 

r 

T E M O n 
H o y , t r e s s e s i o n e s 

1 1M tres j media, a las seis 7 a las ¿ la . 
S e p r o y e c t a r á c o m p l e t a 

( L a p e l í c u l a q u e n o o l v i d a r á u s t e d n u n c a ) 
D o s c a p í t u l o s S O O O m e t r o s 

D u r a n t e l a m a ñ a n a , s e d e s p a c h a r á n l o c a l i d a d e s p a r a l a s t r e s s e s i o n e s ^ 



EL DILUVIO Domingo, 10 do febraro d« i08« PAO. t 

Pronto. Muy pronto, ESTRENO en Barcelona en el TEATRO NOVEDADES 

P e l í c u l a de arte por la escul tural modelo 

:: : : I I A N D R B Y M U N S O N ti H :« tt 

A R T E D E S N U D O — A R T E V E R D A D 

| P S H C m , A M O R A L , A P R O B A D A P O R LéX C E N S U R A O U B E R N A T I V A 

V I R T U D 

E L D O R A D O ; j m a ñ a n a , l u n c s 

S E R A T A D ' O N O R E M A R I A C O N E S A 

O r a n T e a t r o C o n d a l y O r a n C i n © B o h e m i a 

f ^ ^ ^ ^ ^ t 0 ^ ^ ^ ^ , M i s e ñ o r a R o b i n y Y o q u i e r o s e r a r t i s t a -
r * t r P n 7 f l rfP n m por U e*l«br« $rÜ»U WALLAC8 BEEBT. - ACOHTEGUORNTU CINBMATOOKAÍICO. - T . A «S| í ' a l i e n t a «JC v i \ j , S a ^ j , y Hümí jornaiU de la coioaM pelleuU de «.000 malro». manto d» grandlowi fallo mnndUl -•—" 
X > O S U X J B ^ t ^ A J X T A S - % & T Z á í ^ ^ % t % ^ N o m e o l v i d e s 

P r ó x i m a m e n t e es t reno de la a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de la 
c é l e b r e obra de A r n i c h e s y G a r c í a A l v a r e z , 

I L B I S D E B I O S 
m ú s i c a de l m a e s t r o S e r r a n o . 

Interpretación de los genial*» artistas: 

I R B N B A L B A - « l U A N B O N A F E . 

Film exclmlvo del Repertorio M . D E M I G U E L , . 
L a A R I S T O C R A C I A D E L F I L M . 

T e a t f t J s T r i u n f o , M a r i r a a y S i t i e TOonsvo 

^ a ^ ^ ^ o ^ a 0 0 4 0 P a m p l i n a s t r a m o y i s t a , ^ Ü ^ 8 4 • C u i d a d o con l o s band idos , 
E l p o l i c í a f a n t a s m a , ^ r i í ^ t e " • L o s m i s t e r i o s d e P a r í s , ^ ¡ % Z ^ f ™ 0 ^ ^ ¿ % g ? 
Primera Jornada de la sensaeioDal pelicola T T I ^ Í T ^ f CS.Cí argumento de frran Inter*», «tenrlo denempeta-
áeí.OOO raatrot dividida en do. lornadaa, X X t A W i A i a i i i c * » , d „ iMprou^nlstaa porTiw célebre» eitrellti 
l-ibl-IAN T DOllO I H V GlStl. — La parta gao corresponde a la cloja sori Intnrt.n.tada a Toa nataral rv# iin« «-"nrlta c«nenrtl^ta. - Hafixn". lime», carabl» 
completo de proerama y estreno de la Beranda Joma- TT . fxmt **]fl ^ & "> VLJI ' I T" B_i * X 9 «"n A T ^ T A <»—• 
da(ditlmaj do laestupor.da pelionla do fama ranndlal * - J X » . H » ^ - 3 . t—I JOuXT». XT* ^£31 -L^í . r tk . 2S» 

— l'róilmament* V I O C B T A S I M i ' t í a i A l . B S . l-jr Uaquel Meller .. • • • - • 

E L D O R A D O :« m i é r c o l e s . 13 f e b r e r o 

P I L A R A L O N S O 

F ^ K - X J A . C E ¡ — O U S T E G H A M S A L Ó M D E M O D A 
Hoy. dltlrao dia da proyeccfdn de la colosal pelicala obra maestra da la clnematocrafia aleBiaaa, eraaclda del coloso da la pantalla 

•• « V B n N B R K R A U S S 1 •'• 

N A T H A N E L S A B I O -
Film de «ran espeetienlo: acanto eonmoredar y de eran trajeendenela moral r enya «anlioridad de conceptos ba nido reconocida mandlal •ñame, lista poücala se eatA proyectando aotoalmants a la re» en «el» de lo» principal»» ciña» de Berlín oonnn óíito noaoa saperado. l>ado el larca metraje v>,0(» inetroalBO Indica al público iiaa la proyocsiún d« la nil'ima empegara a la» oinoo y media en panto. 

I p & r c t e . e s h e p i o e H o l m e s c u a d r ú p e d o y U n a a v e n t a r a e s t i v a l 
6e despachan localldado» numerada» para !a sealón da la» «el» del dominio 



r A U . s Domingo, 10 de febrero de 1924 

Si e n una pe l í cu l a le dan a usted una excelente fo tograf ía y una a c c i ó n l l ena de I n t e r é s , usted 
q u e d a r á satisfecho de haber asistido a su p r o y e c c i ó n ; pero s i l e d i cen a usted que e l a rgumento 
es de l genial dramaturgo FollB y GQüÍn2 y que a d e m á s la p e l í c u l a se i lus t ra con m ú s i c a de l m a 
logrado niaBSÍrO BrBtÓn, entonces usted p e n s a r á que l o que le ofrecen excede a sus deseos. 
N a d a , s in embargo, m á s fácil que proporcionarse este doble placer . Basta con asistir 

» a la p r o y e c c i ó n de 

: : M I E R C O L E S . 13 F E B R E R O E L . D O R A D O 

= = R A M P E R 
•5 

C I N E S I B I S P A R I S y 
L o s m i s t e r i o s d e P a r í s , S / e i ^ i ? - Y o q u i e r o s e r a r t i s t a , ^ 

— r f inQ hl'&í'ííinn'Z cinta cárnica do risa continua, graodloa oelioula de óxlto colosal u v a t s u c t x a t i v ^ t Noche, se anmontari ol progra-
i«acon lacmocio- L a t r e n z a d e o r o L t i ^ a ^ ^ a S S m í N o m e o l v i d e s - l ^ ~ * * s & * * ! i ** 

Boy. domingo, «ra» sesldn mal ¡nal de 
ence a una. — Tarde, colosal programa 
¡^ar¿ae L a s d o s h u é r f a n a s , S ^ y D e l ^ n a ^ r a « ^ ^ ^ ^ L o s d o s h u é r f a n o s , 

nante pelicnla áa película do gran sensación w i v i u c a » estrenosi entre ellos CH ?iHL,«>T~ 
í'UEBL.O, por Cebarles ChapUn,- Jueves, estreno de! primer libro de la extraordinaria serie en seis libros x t o . 

Hoy. domiugo, coiosol 
programa do estrenos: aoIávMT-«aira<rBl divertidísima comedia del Programa Ajuria, por los « I <4aa4fcS<t«J <L»| eimpitjcos artistas W.illace Keld y Wanda Hawley. 
m a , P a r i e n t e s p o b r e s , '""anwy 
das para la sesión tínica de caatroa ocho tarde. 
Lañes, el mismo programa y estreno de ¡ " V i v a l a a v i a c i ó s a - í 

SELECTA O ' í a U E a X I Í l ^ A DALMAU 
L n I i o m b r e d e f a -

e p n o e m p a p e l a d o r , g ^ S ^ ^ ^ J ^ . 

G J L 1 S Í 131 E ^ i r ^ T C E J É S ^ - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é í o n o 7Í31-A 
l̂oy, domingo. — Coio&al progi'ama. >. o QUO dl^a >^KVI<J. interesante film de gran eensaclón, Interpretado por el popular artista Charles Ray.— 

Danxt i r ina «J« i r l a n l e . grandioso film ilramitko de gran emoción, interpretado por la bolla danzarina India Uonrga.—El intonso de te "fl era 
graüdlosa comedia dramática do gran preseucauiún. - i Viva i : i avSuciAn! y B: m o d s r n o omp íj»aJatí.>r. gran. risa. — Noche, estreno: 
El gr i l lo de l hogar, preciosa comedia. — Mafiaua, lodo éxitos, grandes estrenos, entre ellos o o r a z f i n de lobo , por el gran actor Lon Chauev. — 
i - A S tí "-a tre etEAiM A S . primera jornada, interpretada por las hermanas Lilllan y Derotty fi'sb taparte quocoircaponde a la canción do la ciega, 
la cauiai* la se&orUa Conchita Panadós y otras de gran óxlto. 

E L D ' O R A D O : : M A Ñ A N A . L U N E S 

S E R A T A D ' O N O R E M A R I A C O M E S A 

Boy. itomlngc. Kn la sesión 
ggtlnal y prliuera de la tarde 
P á j a r o s d e f e r r o c a r r i í . 

= G O 

L a h u e l l a d e l o s 

c a l i n a b a r a t a , rroe:ram& AjuriA, porEnM 
Bennctt y 

oómlca. — En !a sesión de Un seis tar
de ostrón o de la Bontlmcnul comedia 

I L . I S i E S ü M 

b a n d i d o s . 
E l 

porwiiuam _ u n h o m b r e a l a m o d a , p?r^w 8. Hart. 
m u c h a c h o d e P a r í s , 

Cody y 
por SandraMlls- _ P C T -m -»Trii«-irt r»r»c+í"»rt muy cómica. - AVISO: Se despachan butacas numeradas para d m n j U p u a i l ^ U , i»sesión especial hoy tarde.-Ño ' att Koore y 

estreno de cil pala del rey de 
la sesión especial hoy tarde. 

: necia, por Nolla Moja. 

not yRené Poven .-han butacas nuui oche, el mismo programa.-Lnnef. 

Frogtama para hoy, domingo, grandes sosionoe.—Nuche aumento de programa y estreno de lo» episodios 1.* y 8.* de la sensacional sopor ŝ rie 'For-
Inna fantástica». - «Como un cuento de hadas». — «Novedades internacionales» revista do iufurinación mundial y de actualidad. — «iViva la .vlaclón.», co 
•ileado gran rita.—«Un hombre de fama»-—«Destino» secunda jornada. - «La heredera da los tres novios'. — Üa&ana, selectos estrenos. 

O r a n c i n e d e m o d a . — ¡ V o t a t > ! e s s e x t e t o | 
' f O H H E N T » y t f í o R O S E S J S A I M O N C A T A L U Ñ A f ! ' 

Hoy, ñtiiaineo. gran matinal de once a una. — Tarde, dos sesiones, dos grandes éxitos: Hotantofa, preciosísima y dlTortlda coniedla, ^ T 
f:i.¡pS!¡';.) arllsía Dooglas Mac-Lean. — üitimo día; L.a Ivaln» Caro l ina o SI p roceso «Se u n í Relnn, segunda y óltlma Jor,in,*'- J 
Noehe, grandioso estreno; t-a tnucHncha QUB va mmabo 'Artistas Asociados), óTtlraa creación de Charles Ray.-Mañana, lunes, do» i 
no»y lov éxitos Hotenlota y L a mactaa^Ha one « o amaba.-MIórcolas, reaparición de la simpática artista tan querida de este ai*"" i 
gnldo póblleo Coustanco Talmadge en sn grandiosa creación Or lenle ea Occidente. • 



EL DILUVIO Domingo, 19 do febrero da 1924 PAO. ff 

K U R S A A L A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 
"rauwMhna Su 84. — 8«lóo de reunión &• f«mll1mJ <Uatin>;alds*. — Bor. donlng 
(iü¿i>achar&n butacas namaradu para la sailún esoaelal da la* salí.—Titrde, pnm 
A» la precio
sa comedia 

T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
j eran sesión matinal da onee a ana, durante utas hora» M para la sentón eipeclal da la» íal».—Tarde, primara, a Ta» tras j medlv-Seímida, especial, a las Mis -Oran fliiS» 

L A v i d a t i e n e d e t o d o ^ ^ s y ^ ^ ^ ' t ó ^ ^ 1 ^ " ^ , " ^ ? O | P O P ^ " ^ ^ 
_ " . . " . . , , _ T " H U U H ^ ^ ^ t o c o W I del» m»ralfloac..m«l»<lr«mátioad« alu sooledid 

i t q v a l o r d e l s i i e n o i o ? ^ - ^ S ^ ^ \ ^ n ^ ^ 
| « í - E l t e l e s c o p i o p r o d i g i o s o ^ . . ^ l i p ^ i - a v i d a t i e n e d e t o d o t 
• ^ÍÍPA" : - : E l v a l o r d e l s i l e n c i o , ^ « ^ í A b o g a d o n o v e l M H 1 & - l o s ^ 
| E l p r i m e r a m o r , D E O S O A l ^ 

dioaos estrcnosi J 
por la granartiata 

MAOQE BEIJLAMT. 1 

E L . D O R A D O M M I E R C O L E S . 13 F E B R E R O 

| P I L A R A L O N S O 

I P A X H E - C I N E M A 

H o y , ex t raord inar ias sesiones; M a t i n a l de once, a una. A las t res y media . A las seis, numerada 
P R O O R A M M R e v i s t a P a t h é n d m . 7 « - L A R E I N A C A R O -

| L I M A fc^M^^ - H O l - S n x r i - O T B . M C c x ^ i ^ J l M 
^ « ¿ ^ - N o c h e , nueve y media J S ^ T ^ c ^ í X , LA MUCHACHA QUE YO ABABA ^ V ? ^ 

H05-. extraordluaxlaa saalcmaa. ^ X A v f a 4 - « MatlaaJ da onea a una: 
I L A S D O S H U E R F A N A S 

C A T E D R A L . D E L , A 
C I N E M A T O O R A P I A 

P a t h é 7 4 3 . L a C h i f l a d u r a d e l r a d i o y 
primera Jornada. — Se
sión de las tres 7 madtai 

L A ^ D O S H U E R F A N A S -
¿rmadu: C o r a z ó n d e l o b o . L a e h i -

del H a d a r a d e l d e l r . a d i o y L A ' s i O O S H U E R F A N A S - ^ ¡ ^ . W i ^ W . 
" d o í i ñ ^ f R e v i s t a P a t b é 7 4 7 , C o r a z ó n d e l o b o , C b i f l a d n r a d e l 
r a d i o , L A S D O S H U E R F A N A S , y E n * e l p u e b l o l ± u j ^ 2 

:: E L D O R A D O 

= = R A M 

M I E R C O L E S . 13 F E B R E R O 

P E R = 

I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

Insnporable proarama. — Novena r rtltlma lomada 4a la la ' esorttor fcüOKNlO SÜB. - ' 
L a s d o s h u é r f a n a s . 

eatagrandloaa p«U—lasamiuiÉMi 

Bo^ domingo, srandloao programa. — Watlnatdaone*• ana. — Tarde^ aoolie.̂ tni 
— - L o s m i s t e r i o s d e P a r í s 8 « | T O ^ y ^ a ^ n ^ n d " u C T * n ¿ i o a a o h 

} Interpretaoldn de r.ITiUAll T POHOTHT GI8TH. - SOTA: Siendo hoy, 3 dlttmo día da proyeooMg da _ 
^i^seeione^-Lahenno- [ ¿ 8 d o s h u é r f a n o s • t ^ t ^ T i i Z n X ^ o q u i e r o se r a i U s í a -

. N o m e o l v i d e s . E l pavo, r e a l da l a 
Broadway. « L M Í » • Ro me o lv lde8 l M « - Ahogado B O T B ! - La plata da! pe r ro 

(eolal 
en todas 

pelionla cómíóa da itrau rlaa a ocie; Grandioso estreno de g palíenla da 8,600 metros 
Broadway, ppÉBiSnB¿AHdí7 

« S ? te^»^ M e ^ l í M Gharlot bagainutdo - ffla^^ssS-J: T A 

Pronto. R A Q U E L M E L L E R con V I O X a E S T ^ S I T V T F B J E I I A I ^ B I B 

llar, domingo. - GEAH S5SI0X MATINAi DE OKGB A. CHA. - HERUOSISOfO PKOGBAMA 
I p i « e F ^ " ^ ^ A F A N T A S T I C A M í r e t e 1 6 ^ ^ - S i S ^ S g i r ? ? ^ ' ^ » 
t ^ ^ P ® ? 4 1 , 0 á e 1 » c a p u c h a b l a n c a , ^ í ^ X ^ S ; - T a r d e : S S S S ' i S ; C o r a z ó n d e l o b o 
: - ^ f e l ^ ^ t e L a f o r t u n a f a n t á s t i c a , ^ a ^ 0 - E l A r c h i d u q u e S e b a s t i á i u ^ ^ E 
t - l,*^™ ' '"nes: llL'a l o r t m m f a n t á s t i c a , tercero y cuarto eplsodfoj. — E l A r c b l d u c g u e S e l b a s t J A a 
• ^ nohiKiw?,,g.^5JZHl d e * p r i n c i p e D o k a m a , asuato sensacional. — E l e l e v o r a d o r d e f u e t f o , por 

^^Wlfslmo HOOT QIBSON. - O b a r l o t e n e l p u e b l o , creación del rey de la risa CHARLES CHAPL1N. 
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I R I S - P A R K - SALON DE MODA - ^ T S L t J ^ 
Hoy, dominio, tarda, GRá.N BAILE, por la slempro oraulonada Banda-Orquesta EL DELIRIO MUSICAL. — Sábado próximo, 16 del eorrion», OABHit 

TAL IKlS-l'Ai'.S.-El primero de la «eilo Baile couíicuo KOJU do Máscara con Tallosoa premios a loi mejores distraccs.-DelaUea programa* (apscljJeB. 

P A L t A C i o o b C R I S X A L . - E s í r e l i a , 2 , p r a l . - T e l é f - ^ 2 3 
Oran Bai le da M á s c a r a s para el martes, 12 febrero — Local artístleamonte adornado, dorroch» de serpentinas y cootcttl. Mdsiea y varUdadM 

- Orantes Baües todos los días, tarda y noche, por laa 900 hermosas eeflorltas. 
V ' 

L A O H E M I A 
E S P L E N O I O O S A L O N D E B A I L E — 

noy domlÉuo, grandes bailes tarde y noclio.—Estando el eran salón artísticamente decorado y profusamente llumiEado.̂ Noesfra «In rlrál 
«iri(!¡iía por el maestro Iclealaa ejecntará nn programa selecto con bailablo nuevos.—Grandiosa decoración.—Grandiosa iluminación.—Programa mi 
y con bailables nnevos,—Entrada al baile de cocho tina pesot.-i. 

I D E A L S A L O N 
Cortes, 88fi - FRENTE A LAS ARENAS 

Hoy, domluzo: ORAN BAIL.B OR SOCIEDAD. — Sábado, próxlmoi GraadlcM 
bailo de máscaras 

B L A N C O Y V E R D E 
Macst ra do bailo de salón. Cnico en Espafla que en nn dia (si conviene), eosefta bien el baile Aa (oeM*): 
Taniblóii eiisoña toda claao do bailes modernos. — Mis da W ailos do práctica son la mayor ftaraaUa1 

CJíVLE CIEGOS OÍS LA BOtiUlíRlA, 3, ESTrilESUELO, Junto a ia calla de la Boquorla 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A E . L . " Í C S j 
^ d o f p M E L , N U E V O i V I U M O O . - O n e - S t e p » E L 
i W L A e H U C O • Rumba : M I T A Y A U X A ( c r e a c i ó n de A l a r í a C o t i e s a ) 

I f E l a á a n t a sa lAn «la batís 
CORTE»». 7a-«>730 

CERCA LA PLAZA ÜB TEIÜAI» 
H o y , d o m i n g o , t a r d e y n o c h e , G R A N O E S B A I L E S i ^ p e ^ i e s programa, óe.b.u.bie. :iioilo.rDOs Intorpretadoa por la notable 
BANDA DANCING. - I D el bailo do la noche reaiiudaelón 'lo las elojautós VELADAS SELECTAS. - SACADO PKOX1MO, GI!.\S BAILE DE MASCARAS 

DEPORTES 
e A W l P I O I V A T d e 

C A X A I w U N Y A 

D i u m e n g e , d í a 10, a I e s 3 d e l a t a r d a 

B A R C E L O N A - E Ü R O P A 

E S P A Ñ O L * ü . S . d e S A N S 

M A R T 1 N E N C - S A B A D E L L 

CAMP BARCELONA 

CAMP ESPAÑOL, 

T A R R A S A ' A T L E T I C 

B A D A L O N A - J Ú P I T E R 

A V E N ? ' G R A C I A 
CAMP MARTINENC 

PER ENTRADES I L O C A L I T A T S AL, CAMP DE JOC EL, CIA DEL, PARTI 

CAMP TARRASA 

CAMP BADALONA 

CAMP AVBS9 

Hoy, domingo. Wrde, a las cuatro y media. — Dos exti-aoraiuarios partidos de pelota a cesM.-Olascos4a y Cha r roa lde cjntra Harnan-
do y Oarale.-Segunoo partido P e r m i t í o I chazo contra E m i l i o y Salsamontll.—Xoche, no hay partido. 

I u 

Oran volada pa ra «i mar tes , «a Febrero , a las diez da l a noebe e n e l 

T e a t r o d e I ^ T o - v - e d a c i e s 
5 E s t x i i D o i i c i o c o r K x t o o y t e s , s 

PHOGBAMA: !.• Combate en t roonda, SARRION contra BRUOUER. — í.0-Combate eu 4 rouuds, C A T A L A conüa MURA»,!.. •-
Combate en8 roands, GIMENEZ contra AMERICANO. — Descanso (la 15 minutos. — 4." ( ojub.-uo luternacioual en 

íroona», TOMAS T O M A S contra M A N a E O T (Francís-1. — 5.° Comb-ite Internacicna! en 10 ronnds, A 

a - I R O l S T É S c o n t r a , C O C T L E A . X J D | 
<Rsjr del K . 0.> t F r a n c é s ) Í 

Guante» de 4 onzas. ~ Arbitro, J. Gaeanovaí. — Arbitros, juacc. eroflbniofrailares do la F. E. B. — PRECIOS POPULARES. • 
• So despacha en contaduría. f 

9 • Saldrán cada 20 minutos de Ja Puerta «JeJ» 
9 ; Paz. pasando por delante de la Escuam» s x o ' a r * a . 
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B A I Ü E S O H m f t S C f í ^ ñ 

T E A T R O N O V E D A D E S - C A R N A V A L A U R I G E M M A 
DUthupiiaos baüM da mistara, eagvnüo do U carta para el próximo sitiad», 18 da Febrera 

B A I L E R O é ^ A 
Para • ! !u»v»« < a rda ro p o r la tardo: 

O R A N C E R T A M E N I N F A N T I L D E T R A J E S 
• T p o r la n o c h « , ol r enombrado y lujoso 

O R A N B A I L < B P A R É 6 t T R A V E S T I 
LOCALIDADE8i Calla F B R N A N " 0 , S3 

D I V E f i S l O I S L E S V A R I A S 

P A L * A O £ ; - J B K L * L * A R , S. Pablo. 116 • Bil lares disponibles, de diez de la m a ñ a n a - B i l l a r i n g l é s 

* C A B A R E T 
± D1NBR CONCERT d« 7 a 13 - ORQUESTRINB TZIQANS. - AUNES, 
S 4 0 - D E B U T S - 4 0 - CABARET COSMOPOLITA - AWriSTAS 
? FRANCESAS, INGLESAS, RUSAS B ITALIANAS. 
IfcJt, JL i*i .fi A.* A A ̂ . A j . . » ». *•-*-A.».-»>AÂ ^ AJ, A A A AAAA JL^A AAdlAJklllAAlillJ 

L O C A L I D A D E S P R E F E R E N T E S 
S e d e s p a c h a n e n E X C L U S I V A D E R E V E N T A , S . A . , R o n d a ü n i v e r s í d á d , 24 

( c h a f l á n p l a z a C a t a l u ñ a ) - T e l é f o n o s 1670 - A y 2157 - A . 

m u s i c - H A ü ü S 

alAtono 3 3 3 a A 
DIRECTOR! L . U I R COROEANA 

M A R T E S N O C H E 

segundo episodio ús 

I 
y ESTRENO de tres crandiosos 

coadros, tres 

E s t a n o c h e : 

S - A . 3 L , D O I S T I 

La fintea mista de Barcelona, qae se ba hecho eeatsaarla 
f M ^ ^ » HOY. la 140 representac ión 140 
ffi^sgr Enorme éxito de ios DOS NDEYOS COADROS. 
T i t u l a d o s : A N D A L U C I A E N C A T A L U Ñ A 

y Q U I E N L A H A C E , L A P A G A 
Rnlratfa con co -.KutuacSAo. U N ^ aesata 

P o r l a t a r d e : 

O R A N T R O U P E 
D E V A R I E T E S 

y U ovacionada revista en 10 cuadros 
titulada 

C ^ I S P l f l 

C H I S P A N 

R E V U E 

M O U L I N - R O U Q E L * « . l ^ h . ? . 

% . ^ U ™ ^ P o P t e f k i t a - M a r i s a n z - C h a r i t o 
t & X J O I - , A . M O I X T T I E X . 4 . 
'¿ Kiito da la gran eompafti» de Todaril C3 O I X T C J 3 = 1 1 - A . T T ' T T - A 
5 en la que *e dlattogne la primera actri» * * 
£ aRANDBSBAICESDBMASCJIR* LOS OJ > 8 7.14.ai-aa KEBRSRO 

53 

« a 

es 

as 

e« S E S 
es:SES M E S S «SE CBS 
g g ^ 5 : tes 
3S « o aes —̂-í ^ raía sssi 

M 
a 

3 

ROYAL GONCERT 
Debuta a diario jr 

bonltaa 
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QHASDES APLAUSOS 
Montas— Tosca — H e r r e r o 

F i o r i t a " D'Orsay 

M o m a n a - H . 7 i i a 

F lo r Temprana 

EXITAZO I)E 

P O M P E Y A 

GRANDIOSO EXITO DE LA ORIGINAL 
R S V I S T A 

P E DE G i H I 
Tomando parle el popular POLONIO. 

iturnoso EXÍTO DE 
Quero) — M . Pal tnu 

SEOVItA 

Bel la F l o r y - P i l a r í n 
Zu l ima 

A n t o ñ i t a Fuentes 

EXITAZO DE « ; 

D O R I T A 

n 

o 

í 

Analto, 3«S. — T e l é J o n o A. - n i i -ecc '6n: Roberto Viña» 

TOOOS D118. — T A ' * ^E A V \ 9 r R S 3 Y MEDIA. - NOCHE A L D I E Z MENO?» CUANTO 
S O A r t i s t a s , S O 4 0 " r a X l - S ' T J L l S t S L S , - 3 : 0 

S O C Í É S Inaoonerate tíel c&lebrs due i to de t ama m u n d i a l 

4 S de ® k n ú m s r o a c á n t e o s 
<• Conoi>niacl<>n usua l en '• ul-sca» d as IQb.jrnblas UNA oo-tatn- - ' l e una o t r o t m s d r u t í e d a , Souoer :>a"Cl7ifl| •5' • • Hrv, do 7 a 8 Aperitlt Tango 

1 Í ^ O I ^ f E ^ F ^ I ^ W C ^ J F C K 1 ^ = "Uf!!c P r i m e r o r d e n f .-. *" ^ ^ a — I J L M — - J M — » m — J M . ^ . - ^ J * M — J fl-^ JL_^ M a r t s u é s des Duero . «SO - T e l é l . a » a © - * « 
Todos los días, tardo, a las cuatro monos cuarto. - Soelio, a las ifisz nior.0,9 cuarto: OÉcIerto por a o Art is tas , OO - * o T a a í u l s t a s . « O T 

2 Ksito continuo do a. H l . ' IZ ,TH* ' - IA , BEiVL.»,IUEÍE, NL'N JS, í , !S^ IAN OA^f O -;N. IH.X'.I^OfíQUI.VA, ILIRIANA. C F l t n r i % 
A CO. MAGDA P-ON, .OUPR t H O , S' l . o ^ DE 1,13 y la raonislma caneínuísta M * Í K I A AIXAL>A S 
I E x i t o de la revis ta t i t u l a d a : E S P A Ñ O L A D A S por la ^ 1 % ^ £ ^ á h < > c m ¿ ¡ S t ñ ^ ™ * * % 
X Decorado esprofeso s Riqueza ea vestuario : Consuniaclún asnal ea bút.acas días laborables por la tarde. OSA PESETA : Do 1 a3SOUPEB-TAKQO • 

Oraciones A la estupenda bailarina MARIA MANZAN \ fK'S De 7 a 9 Aperitif Tango 

A G E N T E D E N O T I C I A S 

C H L L E C E R V f l K T f i S , 7 < ^ » « - « i s » > 6 5 , 2 
T E L E F O N O 6 3 0 - A 

G A S A M A R T I N es e l " a s " de los traspasos. 

A c u d i d hoy mi smo a la C A S A M A R T Í N . 

S e os f ac i l i t a rá , g ra tu i tamente , datos sobre 

Imacenes, bars y t oda clase de comerc ios , 

a ñ a n a mi smo puede ser ya demasiado t a r d e . 

& c u d i d seguros de que s e r é i s b i en serv idos . 

I I apidez, seriedad, e c o n o m í a . ¡ B u e n o s negocios! 

I ^ o d o s los que desean traspasar r á p i d a m e n t e 

J n6ífJ que se d i r i j an a cualquier o t r a A g e n c i a , 

c o m o la acreditada C A S A M A R T I N . r acii 

amareras, cocineras , muchachas de serv ic io , 

mas, n i ñ e r a s , lavanderas, e t c é t e r a , e t c é t e r a , 

e os f a c i l i t a r á n r á p i d a m e n t e e n esta Casa, 

ventajadas colocaciones c o n buenos sueldos, 

uchas de g ran i m p o r t a n c i a y c o n p r o n t i t u d . 

A c u d i d seguros a la C A S A M A R T I N 

H a p i d e a , ser iedad y e c o n o m í a e n t o d o e l lo . 

T o d o s e n esta C a § a s a l d r é i s ganando m u c h o . 

1 n í e r e s a n t e a todas y a t o d o s , e n general, 

o se cobra nada absolutamente adelantado" 



C R O N I C A D I A R I A , 

C a s i d e a c u e r d o 

a i general Primo de Rivera ha ds-
elarado a un redactor de "L'Eoho de 
Perla" que lo que España desea es 
fat, trabajo y libertad. 

D» acuerdo ahora con el preaidon-
ta del Directorio. Es decir, casi da 
¡acuerdo. 

Casi do acuerdo ©erque nosotros 
habríamos puesto la libertad en ipri-
jmer lugar, antea que la pas, antea 
que el trabajo, antes que todo, "uber 
piles", como se decía on los lejanos 
días de la gran guerra. 

La paz, no cabo duda, es muy ne
cesaria, sobre todo en el exterior, so
bre todo en Marruecos. Si es da esta 
pos de la que habla el general y la que 
sa propone mantener incólume, vaya 
un aplauso al jefe del Gobierno por 
tan loable prograróa. 

También es deseable la pai social, 
la pas en el interior, aunque no la 
creemos tan indispensable como la 
otra, a menos que esta paz no se orea 
Inoompatlble con la polómioa, con la 
viva y noWe discusión, con el mismo 
choque y juego de ideas, aspiraciones 
y tendencias. 

En esto sector bien podemos decir 
que la guerra es la paz, puesto que 
la paz, el silencio y el conformismo 

estancan, rezagan y hacen entrar on 
putrefacción a las naciones. 

Basta para que baya trabajo es ne
cesario esa constante pugna civil , esa 
libertad de iniciativas, ese libre vuelo 
de la fantasía y de los espíritus, ya 
que toda actividad y todavida se aho
gan en el vacio y la raiéfacción de la 
campana neumática. 

Nade, nada, deseagañémonos, es 
urgente y apremiante como la liber
tad. Es és ta el aire mismo del pulmón 
de los pueblos. Y como decir paz no 
es decir muerte y quietismo, tampoco 
decir libertad es decir desorden, i n 
moralidad, criminalidad y licencia. 

No se puedo, en verdad, acusar al 
Directorio de haber sido cruel. No ha 
habido, durante su mando, sangre y 
violencia sin freno. Conformes, l'ero 
la libertad ha sufrido restricciones 
Innecesarias; a la libertad no so la ha 

Por eslo nos reliciiamós de qui el ge
neral Primo do Rivera reconozca que 
lo que Esipaña quiero es paz, trabajo 
y libertad. Porque si España lo quiere, 
es necesario dárselo. ¿No, general? 

L o s r e c l u t a s 
t » partida oonduetora ds rtolutas á Caín» 

!f& mandada por «1 ospiMa da la/anterfft 
don Onlüoriao CabMtany 7 los aUéreoe* da> 
Franolwo MorJaob, de oabaUerla, y don Bu*-
naventur» Baffi)é. del 8.* ligero d« artlils* 
ría, aoompanando & la misma el oapltAn ml-
dleo don Rafael Olivares Bel. 

I,» de MftltUa estará mandada por el ea-
pltSa de dragones de SanUago, don Enri
que Q. SIbrer. el Uniente del tatemo cuwj» 
don Sebastián Aseoslo y el alférez da dragó
nos da Montees don Angel Qulrant, figuren-
do en ella el capitán méiHea don Estebta 
Palencla. 

La de Piilgcerdá la mandará el taa'ente d i 
artillería don José Ferrar Mor. 

Y la de Burgos Irá al mando del oapltiM 
de Infantería don Mariano Verdaguer, 

Por ia estación del Norte, a las IS'iS 
en un tren militar, salieron ayer para 
sexta y séptima regiones y Huesos los rs-
cliitas de tas oajas de cata capital, Vlla-
franoa del Panadés, Gerona y Olot, a lo* 
cuales se agregarán en el trayecto los per
tenecientes a las do Tarraaa, Manresa, Bala-
ffiier, Tarragona, Tortosa y Lérida. 

Hoy a las 20'22, en otro tren mUllar, sal
drán de la cstaolén de Franela para la pri
mera, quinta y séptimas reglones, los de las 
rajas de Barcelona, Gerona y Olot, agregán
doseles en et trayecto los de Vüafranca, Ta< 
rragtma y Tortosa. 

E n l a A u d i e n c i a 
SESALA1WÍENTOS PARA MARAÑA 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

BtiA primera. — Lonja. — Mayor ouaa-
Ua. — La Colonial Importadora contra la 
íoetodad Ribas y Trasethaa. 

Hospital. — Menor cuantía. —• Jacas y Vi-
Bal sontra Numancla. 

Sala segunda. — Oeste. —• Menor cuan
tía Dolía María Queralt contra Juan GaiP 
davBa. 

Tortoaa. — Monor cuantía. — Don Sal
tador Sorrlbes contra la Sociedad Qalllá, 

AUDIENCIA PROVIKCIAI. 

Un Secalén primera. •—• Atarazanas. 
Pral por rapto contra Francisco Bes. 

Seocldn segunda. — Universidad. »— Un 
•acídente en causa sobra estafa y un oral 
Por hurto contra Cristina Romero. 

Seooléa tercera. — Sur. — Dos orales 
Por atentado contra Josefa Blanes y Emilio 
Martínez, respecüyamente. 

Hospital. — Un oral por estafa. 

En la Audlenela. 

fueron suspendidos los juicios sefla-
'ados en las seccU'asa primera y tercera por 
«1 [érenlos motivos. 

En la seooión segunda se vid una causa 
r!i .4llan,!6nto de bienes, en la que el fls-
=«l retiró la acusación, sosteniéndola la par-
'* «lucrellaote. 

POR LOB JUZGADOS 
Diligencias. 

Josl p,z?ad,> Hospital, secretaria de don 
» i as.or. Instrus ú durante sus horas de 

guardia 13 diligencias. Ingresaron en los ca
labozos del Palaolo de Justicia cuatro dete
nidos. 

Le sustituyó el de la Audiencia, soíTcíai'ia 
da don José Marta Florcnsa. 

Estafa frustrada. 
Ha Ingresado en la prisión celular, a dis

posición del Juzgado de la Audiencia, En
rique Sanclils Martínez, que fué detenido 
cuando intentaba cobrar en ol Banco Alemán 
Trasatlántloo un cheque por valor do 50,000 
pesetas, que era falso, y estaba extendido a 
nombre de una casa da Méjico. 

ES cheque verdad lia sido cobrado por la 
casa libradora. 

(tras estafas. 

Don José Folcb ha denunciado a un Indi
viduo que le, encargó una carrocería valora
da en 6,400 pesetas y ia vendió a otro, que
dándose con el dinero. 

— José Giró Riba lia denunciado a la po-
lioia que entregó varias facturas por valor 
de 3,000 pesetas a su dependiente, Antonio 
Galnla, el cual las hizo efectivas, desapare
ciendo oon la cantidad cobrada. 

— Una señora hizo un pedido de géneros 
de punto por valor de 237 pesetas a un al
macén que don Pedro Serrador Orllz posee 
en la calle de Floridablanca, dando orden de 
que entregasen el género en una tienda de 
la calle de Casanova y aplazando el pago de 
la factura hasta fin de mes, que no abona
ron, desapareciendo d? esta ciudad. Parece 
que varias casas han sido limadas por el mis
mo procedimiento. 

—• Y, por último, Francisco Surallós To-
rregrosa ha denunoiado a L. C. Castolls, al 
onal vendió una partida de lingotes de hie
rro de un total de 85,000 kilos por 8,060 pe-
sotas, fcabléndosa enlcrado que el denun
ciado, en combinación con otras personas, 
además de no pagarle lo ha vendido a bajo 
Drefllo. luc.ríntlnsa ron fin Imnnrla, 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

Ha Ingresado es la prisión celular, a dis< 
posición del Juzgado da la Lonja, Gabriel 
Martínez Cervantes. 

Este sujeto fué detenido en la caite ds 
Simón Oiler, cruce oon la de la Morood, 
habiéndosela ocupado una cartera conte
niendo un reloj de oro, IT billetes alema
nes y documentos, que confesó pertene
cían al marinero ruso J. 8. Zaverñia, qui 
fué atracado por un compaficro del dete
nido en el muelle do San Beltrán. 

El juez de guardia devolvió al perjudi
cado lo sustraído. 

— Oon Mariano Vallés Nadal, dueño da 
una taberna de la calle de la Cera, ha d»-
nunoiado al Juzgado que un dependiente 
que tenia a su servicio desde hace cuatre 
Rieses, llamado Francisco Escoda, aprove-
cltando su ausencia fracturó con una pa
lanqueta los muebles todos de la habita
ción paritoulai", llevándosele 675 pesetai 
en metálico y 450 en alhajas e ignorando 
dónde se haya dirigido. 

— Da la habitación que don Tomás del 
Castillo Setren posee en la calle del Con
sejo da Ciento, 481, l.», 2.*, han desapa
recido s!n vIolaDola, pero Ignorando quié
nes fueran los rateros, varias alhajas va
loradas en 825 pesetas y 175 en metá
lico. 

—• A disposición del Juzgado de la Coñ-
cepolón, secretarla del seflor León, ha In
gresado en la celular Arnaldo EscOin Me-
ril, reclamado ea méritos de causa sobri 
tentativa ds hurto, que so la siguió en aquel 
Juzgado y que más tarda se remitió a la 
AudicncA para la icelebracíún del julclA 
ónB. ' 
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L a l i b e r t a d o b l i g a t o r i a 

Ssmos in«rgbiado varias veces «n 
s uilsmas columnas la afirmación 

de Mussolíhi y Primo de Rivera de que 
ja prueba do que el pueblo no necesita 
libertad, está en el bocho de que no la 

Ioilclta. Declararemos boy que la f a l -
t de petición, si fuera absoluta, que 

no lo es, no nos sorprendería . Nos d i 
r ían que e] pueblo, pasando de la In
diferencia a la actividad negativa, so-
Ucila cadenas y lo creeríamos sin va
cilar. Todo es empezar, en el rascar 
y en la comida, y baca siglos que en 
materia de libertad los españoles n i 
«ornemos ni rascamoa; tenemos el es
tómago contraído y n ingún prurito nos 
sirvo de acicale. 

Lo que precisa aquilatar es si existe 
•n los Individuos y en las ooleotivi-
dades el derecho a ignorar o a renun-
•iar a su libertad. Porque, no siendo 
la libertad un manjar, sino un condi-
mcnlo. no siendo una finalidad, sino un 
reme-lío para llegar al fin, oonvione 
lijar oon nxactitud y sin <jue quepa la -

f ar a dudas si el hombro y sus grupos 
leñen o no el derecno de llegar a un 

Un cualquiera sin aquella dignidad que 
sólo dan las decisiones nacidas del 
libro arbitrio y ejecutadas bajo el i m 
perio de la libre vol'inlaiJ. 

Xntendemos que no. La libertad está 
frente a la máquina social en el mis
mo plano que la higiene frente a la 
salud y que la Inslrucalón. Ningún 
hombro puede dignamente ignorar u 
oponerse a t u higiene, oponerse a so 

trropla instrucción. Ni a la higiene e 
nslrucción de los demás. 

Un hombre sucio, un analfabeto son 
constantemente peligrosos para la co
lectividad. Por completa que sea nues
tra higiene, no nos repor ta rá los be
neficios que nos ha de producir, si su
frimos la convivencia con individuos 
sin aseo, ü n hombre Ignorante es un 
estorbo, una molestia, un lastre en 
un grupo bumano. 

F e c u n d i d a d 
AUMENTAN LOS DONATIVOS 

Los donativos para los tres recién naci
dos da la casa número 12 da la oalla ds 
•Ign&a aumentan de una manera asombro-
n . Se poade afirmar que el domicilio del 
•Mtrlmonlo Ortega-Cano siempre se va lleno 
4e gante que rival!ta en au buen deseo 
4a ayudar con su caridad a los guapos 
•umooeetes. 

Ayer se recaudaron ta la easa euatro-
«knlas vtlntlelneo pesetas y nmeha ropa 
para los pequeHos. 

Ninguno de los donantes quiso dar su 
hombre. En esta Rcdacelín se recibieron 
•late pesetas, que eorrtsponden t las Inl-
•tales V. T. y T. C. 

Pero no sólo en Barcelona ha hahtdo ma-
Mleslaelones esponllneas de caridad; tam-
kl<n de algunos pueb-os de la provincia bao 
respondido a nuestro llamamiento. De Ba-
dalona y Mataró ya nos hemos'ocupado. 

De Vendrell (Tarragona) hemos recibi
do una atañía oarta, firmada por don Ama
deo Martorell Vidales,, director dsl Cole
gio CalaiuQa, en la que nos manifiesta que 
fea abierto una euserlpoitfn entre sus alum-
fefts para aliviar la situaclfin del matrimonio 
¡Ortega-Cano y de sus hijos. 

Oradas a ledos los que ss han Inlore-
•sdo por la suerte de los tres Bifio*. 

Reunión de propietarios 
de la calle de Baímes 

Ayer tarde, a las cinco, se reunieron en 
el Fomento del Trabajo Nacional los pro
pietarios de la calle da Baímes, para tratar 
de la neoesidad de que el recorrido del fe-
rrooarríl de I M Planas «e efectúe en tra
yecto sublerrineo. 

La mesa estaba formada por el conde de 
Flgols, don Rafael Calvo, don A. Mia do 
Yebra, don Francisco Hovira y don Alfonso 
Ardura. 

La Asamblea aprobó por unanimidad unas 
conclusiones pidiendo que la Mesa redaste 
una exposición en la que se detalle la ne
cesidad de que se efectúe dicha reforma, 
la cual sera remitida por mediación del go
bernador civil de Baroelona al DIreetorlo 
militar, para que éste, previo ezameo, haga 
que el Ayuntamiento de Baroelona estudie 
la fórmula para llevarla a cabo, y remitir un 
telegrama al presidente del DIreetorlo, dán
dole cuenta del envío de dicha ezposlaión. 

También se aoordó enviar otro telegrama 
al sefior Martines Anido, solicitando su apo
yo para tan Interesante nejora. 

Igualmente se acordó que la Mesa visite 
al alcalde, al capitán general y di presiden
te de la Manoomunlda-J, rogándolea reco
mienden el asunto a la atención del Direc
torio mllllár. 

A propuesta de varios socios se dld un 
voto de oonflansa a la Mesa para que siga 
sus gestiones, constituyéndose ea Comisión 
gestora. 

BI acto, ti que u\sUi numeroso público, 
terminó a las seis y euarto. 

jAlerta, realquilados! 
Se nos comunica lo siguiente: 
"Don Pranelsco Heruémlez Salvador Uene 

arrendada la tienda cuarta da la easa nú
mero 14 de la calle del Mediodía desde hace 
un afio y, oreyéndoee tener una mina, quiere 
explotarla. 

1Y cómo lo haeeT Pues, seBolilamenle* 
aumenta «1 precio del snb.irrlondo ea elaco 
pesetas a cada uno de los siete realquila
dos, y cuando éstos no le quieren pagar !ol 
que el quiere subir, se niega a cobrarles el 
alquiler para desahuciarlos por falta de pa
go. Pero no está ahí la cosa sólo, sino que, 
además de reclamar los meses que real
mente deben los realquilados, *• so acuerda 
de que ha dado recibos firmados por su 
hija la sefiorita Ana Hernández, y reclama 
cantidades que ya están pagadss de DMS^ I 
anteriores s Interesa que en contra de lo 
pactado se le paguen las mensualidades per 
anUoipado, para asi poder dejar a 34 p( -
sonas sin albergue. 

Eso es injusto y asi lo ha declarado la 
Justicia fallando en contra de las demaedŝ  
de desahucio que tiene entabladas y qoe 
fueron proferidas por los Jueces del Eur< 
Oeste y Norte. 

Pero este sefior no te conforma con osas 
resoluciones ds la JusUoia. Apela de allafi 
y mientras sigue la apelación, formula cur
vas demandas de desahuoio. fundadas nuc* 
vamente en falta de pago, eon la sana :r.-
teneión de taoer perder Jornales a los rea!-
qullados y aburri.-Ios o siUarlos por hairJ 
bre. 

Creemos que mlonU'as esté pendiente da 
Juzgar una cuestión no debe Implantarse 
otra nueva ante un Juez de la misma ciu
dad y sobro ta misma cosa, y asi enton-
dióndolo, pensamos que hasta que el Juz
gado de primera instancia no resuelva ¡ti 
apelaciones no ha debido promoverse nue
vo Juicio." 

Conferencia sobre la 
educación física 

Aprovechando la oportunidad de haUsrsé 
entre nosotros el eminente hombre públi
co don 0. Martines I . aguar ds, diputado del 
Uruguay, miembro de la Comisión nacional 
de Educación física de aquel pais, la Coa-
federación Deportiva do Gatalulla, atenta »J 
valor que puede representar el ejemplo 3 
organización de aquel pueblo americano, t» 
logrado del referido sefior la amabilidad da 
dirigir la palabra a nuestro púhlico depor
tivo mediante una eonferenela que tendrá 
lugar el próximo marlce. día I f , a las dle* 
de la noohe, en el salón de aetoa del Ateaeo 
Barcelonés. 

Se están cursando las correspondientes io< 
vitacionss a las enUdaden culturales, depor-' 
tttts y Prensa da nuestra etudad, espcr&o' 
dose qoe al acto se verá honrado con 1* 
presencia de nuestra» autoridades y da los 
cónsules de las naciones hispano-america
nas, pora que resulte una manifestación dlg-' 
na de la cultura del tema, de su interés «o 
la actualidad y da k eategorla del eeafe-
NBetante. 

G r a n Restaurant " B O B I N Ó 
H o y : A n g u l a s a i e s t i l o de B i l b a o 

Galle Mueva - Conde del Asa l to . 6 (nsl u m BARCELONA 

P r a e l i e Y . e l n u e v o j e s p e c i a l s e r v i E i o de eocina 
P R E C I O S M O D I C O S i T E L . É F O N - 4 0 2 3 9 * 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Ta saben lo» lectores que en ei "ra-i 
mo" de atropellos de automóviles es
tibamos quedando bastante mal rela
tivamente a Madrid. En la "capital 
•">. * •fe»?"" llegaban cada semana a 
fa brillante cifra de seis a ocbo moer-
tos, que no se enteraban siquiera de 
qus habían sido enganchados, tan rá-

Sida, tan fulminante era su t ránsi to 
• este mundo al otro, o a los otros, 

Jorque parece que hay varios, con 
iferentes grados de calor. A los muer, 

los fulminantes se sumaban, también 
semanalmente, otros tantos viandan
tes más avanzados en el quiebro, que 
iban a parar al liospitai. donde se 
procedía a remendarles las piernas 
rotas, los brazos truncados, las cabe
zas abiertas y demás averías propias 
del caso. Algunos do estos averiados 
lo pensaban meTor en las largas ho
ras de meditación en el Uospital y se 
decidían por morirse lamblán sin r u i 
do, modestamente, como conviene a 
gentes plebeyas que no disponen de 
aulomóril. 

El duque de Teluán, gobernador de 
Madrid, ha encontrado que aquella c i 
fra do seis a ocho muertos semanales 
era un poco excesiva y que, de seguir 
así, iba a encontrarse dentro de poco 
con que no tendría sobre quién go-
barnar. T, como resullado de este jus 
tificado temor, ha fijado en las pare
des do la capital, de la "odiada me-
seta", un bando, un tremebundo ban
do, en el que se dispone que los autos 
no excedan dentro do la ciudad la ve
locidad de veinte ki lúmelros por hora. 

Como el duque conoce la psicología 
de quienes van en el volante, dispone 
•a sn bando — en el del duque, natu
ralmente— que la primera infraooión 
de lo dispuesto se castigue con una 
agradable multa de mil pesetas, la se
gunda de dos mi l quinientas y la ter
cera con m ñ duros, en cifra redonda. 

Además, y con un buen sentido ad
mirable, el duque hace solidarlos de 
estas multas a los propietarios do los 
«utos, que son verdaderaraento los 
verdaderos responsables- • • 

Pero... * I » » * ^ ! - , 

...como i n e v i t a b l e m e n t e ocurre 
siempre quo la autoridad fija su aten
ción en los homicidios impunes do 
'o« automovilistas y dispone sancio-
° M contra sus desafueros, al bando 
nan respondido inmediatamente los 
amos de la callo enviando al Hospital 

deaperfect08 serios a dos mujeres 
L»?00 hombros. Do estos cinco, uno 
1880 con los huesos esparcidos al 

C a b o s s u e l t o s 
viento y probablemente a estas horas 
en el Paraíso. 

Es esta la secuencia inevitable de 
las disposiciones de los que mandan 
con buena voluntad, pero sin éxito. 

Voy a exhumar a este propósito un 
recuerdo propio. 

Un buen día, en Paria, alauiló un 
auto pesetero para dar un pasco por 
el bosque de Bolonia. Subí a él en el 
bulevar de los Italianos y, como no 
tenía prisa y rao horroriza la posibi
lidad de quo por i r aprisa paso por 
encima de un desventurado t ranseún
te, dijo al chufero en írancéá casi i m 
pecable: 

—Despacito, porque no hay prisa. 
Subid mi hombre despacio hasta la 

Plaza de la Opera, siguió adelante en 
busca de la calle Royalo y la Pla^a de 
la Concordia; poro quiso su mala os-, 
trolla que en la vuelta de la Plaza do 
la Magdalena tomase su izquierda, en 
vea de su derecha, para ahorraree tfín* 
co segundos de camino. Por la iz
quierda venía en sentido contraria 
un "simón1* do alquiler ocupado por 
dos damas. El auto quo me conducía 
dló un formidable golpe al coche, le 
rompió el farol y los guardabarros de 
la izquierda y quebró unos radios de 
la rueda delantera. 

Como aquí, tampoco en Par ís se 
sabe dónde es tán los guardias; poro 
cuando acaece algo que exige su in
tervención salen, no sé de dónde, pe
ro salen. En aquel trágico momento 
surgió, creo que del empedrado, como 
en las comedias de magia, ordenó a 
mi chufero que no anduviese, le hizo 
mostrar la licencia de conducir, tomó 
nota de los desperfectos causados al 
"simón" y dijo lacónicamente: 

—Mafiana, a las once, en la Pro-
feotura de Polioía. 

Opté por no continuar mi proyec
tado paseo, temeroso do que, al 
pasar fronte al Elíseo, atropelláramos 
al presidente da la República y me 
viese complicado en un conflicto I n -
ternaolonal. Pagué al chufero, me apeé 
y el auto volvió a su parada. 

Tuve curiosidad por saber el final 
de aquel drama mínimo. El auto te
nía su punto en el bulevar Montmar-
tre. AHI estaba la tarde del siguiente 
día. Interrogué al chufero, quo ya ha
bía estado en la Prefcclura, como se 
le había ordenado: 

—¿Cómo ha acabado lo de ayer? 
—Mal; por cambiar de ruta, cin

cuenta frenóos; uor desperfectos en 
el coche, ciento cincuenta, y como 
multa, otros cincuenta. 

—Total, doscientos oincueala f ra iu 
eos. 

—Sí, seftor; este es un ofiolo parwi, 
—aY ya ha pagado? 
—¿orno un ángel. 
Y no pude menos que meditaí 

acerca do la diferencia de latitud en* 
tro Paríe, Madrid y Barcelona. 

• • • 
lAJlf — y en todae partes —• las co* 

sas convenientes de interés general 
se mandan una ves: pero se exige que 
lo mandado so cumpla y se cumple. 
Los doscientos cincuenta francos de 
mi chufero no son un cas» único. 

A q u í — y vaya como ejemplo entre 
muchos—se ha ordenado el máximun» 
de velocidod unas mil veces y como si 
se hubiese llamado a Cachano con dos 
tejas. Aquí so ha mandado que loa 
números do los autos vayan "clara-
monto" iluminados en las traseras, y, 
si el seftor alcalde so toma esta mo
lestia, puede ver que en las trasera* 
llevan los autos "únicamente" un fa
rolito "rojo" que no permite ver s« 
número, lo que les permito oludir to 
da invostlgoción en caso do atropello. 

Esto es viejo entro nosotros, tan 
viejo y tan consuetudinario que casi 
es ocioso y 'machacón recordarlo. Po
ro somos así y no son las autorldade* 
(¡iiienos nos harán volver ol revés la 
psicología de la raza. 

Por mi parte, y en fuerza de vet 
toros durante mi larga vid» tauró
maca, he logrado alcanzar suftcléffla 
habilidad en el quiebro para no ser 
embestido por los amos de la calle, 
quo siguen corriendo como sí tal co
sa; pero mo preocupo por las niños, 
los ancianos y las mujeres que no 
lian alcanzado el mismo grado de des
treza torera y acerca do los cuales 
llamo en la piedad de! seftor alcalde 
por si puedo ser que aquí imite el 
ejemplo del gobernador.de Madrid. 

FEDERICO UHRKGSA 
Respuosta breve. — Señor MigueU 

Recibida su carta con retraso. Veré la 
obra tal vez ol lunes. 

e l 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Conferencia 

Estovo eo al OoMareo civil el aloalds, se. 
ftor Alvares de la Campa, quien celebré uaa 
extensa conferencia coa ol general Lossada. 

Se supone que ambas autoridades trata
ron en la entrevista de la cucstiía de tal 
subíigtcnolas. especialmente de lo referente 
ni abastecimiento de carnes. 

Traslada 

Ha sido trasladado a prestar sus sertt-
cios on esta Jefatura de policía e! comisarle 
de primera del cuerpo de vigilancia, doa 
Felipe Alberleo, quien llagé do Madrid sa al 
espreso 

es s í e n p 

http://gobernador.de
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La «eguridad en los cspooUoulo» 

La Junta eoosultlva « Inspectora de tea-
tro$ hs acordado qno en nn plazo do ijainca 
ates presenten en al OoWarno «vil todos 
los locales donde te celebren especl&oulos 
públicos m» certlflcado de arquitecto que 
éeredtte que aquellos ofrecen las debidas 
•ondloiones de aegurldad, reflrMnaose, es-
peolailmente, a todos los elementos de re-
atetenola que loa eonsíltayen. Para la ex
pedición de oslo eertlílsado acudirán Ubre-
mente a cualquier arquitecto, porque serán 
admitidos sin dlfleultad alguna todos los 
<Ioe presenten. 

Al mismo tiempo se tuce público que 
an la eeslúu celebrada por dicha Junta el 
día 11 de diolembre se adoptó el acuerdo 
da admitir toda oíase de aparatos »xtin
to res, sin dlstlñoldn de marcas al tlste-
•tas, re servándose únleamente U aocifln pa
la proponer el oorreetivo que prooeda a 
todos aquellos locales que, al verlfloarse la 
Visita de ¡nsp&ooiÓD, no funcionen debida-
•ente loa aparatos que estén colocados. 

Oontejo da guerra 

K próximo miércoles, a las di ex de ta 
•mflnna, en la sala de Consejo de Boger de 
flor se celebrará nn Consejo de guerra or
dinario de plaza para ver y fallar ta causa 
instruida por al capitán Juez permanente de 
«ata Capitanía, don Vicente Se vil Visa, con
tra los paisanos Enrique Albareda Miró y 
Amadeo Sanmartín Suflé, por al deBto de 
insulto a fuerza armada. 

Entrega de conelualonaa 

Visitó al gobernador civil una Comisión 
que, on representación de la Asamblea de 
produotores celebrada en el Fomento dai 
Trabajo Nacional, la entregó tas eon^iualo-
•es aprobadas en la misma pan que por «a 
tondueto sean elevadas aíl Directorio. 

de transporte de carnes da cerdo desda al 
matadero a los mercados 7 establecimientos 
de la ciudad. 

Olea "La Lueba" da la Habanas 
"Un viejo 7 querido camarade an las lides 

periodísticas, al seQor José Consngla Ponta-
nllls, ha sido proclamado presidenta dal Cen
tre Cátala. 

Conangia Fontanills, gran periodista, as 
un hombre da acción, y oomô  tienta por el 
Centre un sincero carifio, laborará con inque
brantable entusiasmo para aumentar la pre
ponderancia de la Sociedad. 

GñCETmiiñ 
Susortto por numerosos escritores 7 eate-

dráticos, entre los cuales figuran los sefiores 
Palacio Valdóa, Casorio 7 Gallardo, Azorin 
v Gómez de Baquero, se ha redactado un 
loensaje dirigido a loa escritores de lengua 
•atalana donde se enumeran, enalteciéndolas, 
tas obras de arte 7,cultura que fueron orea
das por loa artista^ 7 pensadores de Cata-
Infla. 

El manlilesto está concebido an términos 
da gran cordialidad. 

Según telegramas procedentes de Nueva 
Tark, el pintor catalán sefior Oraner, ouyas 
•bras se hallan en los prinolpales Museos da 
Bnropa, carece hoy de recursos y está mori
bundo en una miserable habitación de aque-
Ba capital. 

Hiso un retrato de Hoosevelt que 1c valló 

E importante suma, y hace aflos el ex 
er ta pagó 10,000 dólares por an retratq 

fnyo. 

La Comisión de Abastos ha acordado pro-
yaaar al Ayuntamiento que, ds conformidad 
too al informe omitido por ta Junta do Jefes, 
M «pruebe el pliego de sondlolones que ha 
•ermulado par* tacar a concurso d MrvMo 

BI exquisito café selecto LA QARZA 
so vende en los colmados, empaqueta
do, a los siguientes precios: 

Paquete de 1/2 kilo, Pies. b'üO. 
Paquete de 1/4 klio. P íos . 8*80. 
Paquete de 100 gramos. Ptas. 1'20. 
Lata esmaltada da i kilo, Ptas. 12. 
Lata esmaltada de 1/2 kilo, Ptas. 0. 
Peso neto. 
Tipo Pamlllsp con azúcar : 
Bolsa de 100 gramos, Ptas. 0'90. 
Bolsa de 80 gramoa. P í a s . 0'60. 
Aviso. Para que «1 público es tá 

seguro de que toma cafó en buenas 
eondicionesi cada paquete lleva un 

precinto de papel que dios la fecha 
para que es raiedero. 

La Junta directiva de la Academia do Hl-
gltno de Cataluña ha quedado eonstitnida en 
ta forma siguiente: 

Presidente, doctor don Guillermo López; 
virepresidante, doctor don Antonio Salvat; 
secretarlo, doctor don Ramón Jori; vicese
cretario, doctor don José Rifé; tesorero, don 
José Clraoh; contador, don Jaime García; 
bibliotecario, doctor don Ernesto Pedral; 
vocales: don José Boach, doctor don Eladio 
Vita, doctor don Nicolás Amador y don José 
Mera. 

En una fábrica de briquetas ds la 
rretera de Gasa Antúuez Joaé Santana 1... 
tlata, de 41 aflos, eo causó una herida p, 
deagarro en ot pie derecho do Dronósi. , 
reservado. 

tas las Gasas Consistoriales dronlaba ayer 
con gran Insisten ola el rumor da que próxi
mamente serán sombrados nuevos conceja
les do real «rden para el Ayuntamiento de 
Barcelona. 

= En ninguna COOPERATIVA OBRE
RA debo faUnr «i JWBON "HIP-HIP". 

Nos comunica don Felipe Sabatd, habitan
te en la calle de la Cendra, 82, 4.*, 1.a, que 
la célebre Bmprcoa do Pompas Fúnebres pre
tende cobrarle por cuatro cirios de doce on
zas y alquiler de cuatro candelabros ta frio
lera de cuarenta pesetas, cuyos aorvtoios lo 
fueron prestados por ta cantidad do dos 7 
seis pesetas en cotableelmisntos particula
res. 

jHay diferencial 

La Comisión ds fiestas asi JHPOTO uorer 
del distrleU B iMoreaden, 38 y 40) ha 
organizado Inoldoo balice do mascara, que 
M celebrarán tas (Bao 16 7 18 dal actual 
y 1> da mano, o las (Hez do ta noobo. 

También celebrar* un baila Infantil de 
trajeo el día f de mano. 

=t Ningún CHOFER debe salir sin 
Havar en BU coche JABON " H I P - H ^ . 

Por tn/wltar a loa laceros munnsipalts 
fué detenido on ta Ble» de San Miguel Se
bastián Ssverlno Labrador, de 68 afios. 

Es ta calle del Ayuntamiento (San An
drés) so eayó Mirla Mirasol RonW», do 
70 afios. 

«o fracturó ai fémur izquierdo. 

En al Dispensario de las Casas Coô is-
torlales fué auxiliada Agustina Mercé Con 
de tatoxioaolóa do pronóstico reservado, pru-
duclda por ingestión de áddo olórhldri.-o, 

Lo Arrendataria da Contribumones re
cuerdo o tas contribuyentes de esta capital 
que hasta ol dta último del presente racf 
pueden retirar de las oflclnaa oohraloiias 
loa valoreo ccrrespondlentes ol actual Iri-
nieetre. 

Ayer fueron muchísimos los curiosos que 
acudieren al muelle para ver los buques 
Ingleses. 

La escuadrilla do destroyers abandonará 
nuestro puerto, salvo contraorden, el pró 
xlmo Jueves, dirigiéndose a Palma do Ma 
Horca. 

En un taller de zapatería del Pasaje dn 
Crédito Pablo González Hernández, de 10 
aflo», que con ana cuchilla estaba cortaiid 
sneta, 00 cansó una herida en ta rodiü: 
izquierda, tiendo auxBiado en el Dispen
sada de ta Alcaldía. 

El aliento le olla 
al mismo Apolo, 
porque enlonoea 
Lloor dal Polo. 

Un obrero estucador, llamado Crlstóbs) 
Dúo, de 67 aflos, trabajando en una ce» 
en construcción da la calle de Claris su-
frió heridas en 0) pie derecho de tas que 
fué auxiliada on t i Dispensario de Gra
da. 

Los vecinos do las callee do San Severo 
7 Bajada do Santa Bulaba celebrarán «I 
martes grandes fiestas 7 además reparti
rán panes o los pobres de ta barriada. 

Agradecemos ios dos bonos qué nos h» 
remitido ta Comisión, entregados ya a un 1 
funQla necesitada. 

L A R E F O R M A D O R A 
Gran perfeooión on volver gabanes 

y trajea al revés. Trafalgar. 9. i ' 

Koa dado principio los trabajo* de er-
i r r * ^ " i r dal ZXD Concurso-BxposleĴ 0 
IntoraaclODal Farmacéutica 7 do Higiene, 
que 00 «alebrará del 16 do abril ol 81 de 
moya del oorrionto aflo. 

Pora qao roonlte una demostración tjo-
coento dal oofnono ceostanto que real» 
ol progroto humano on todos loa dondoio» 
de tas actividades de los indiecdos ramos, 
esta oortamsn toadrt un amplio carácter 
InternaoteBjLy tes expositor»» estarán « ' 
vtdidoo «nTos oologortaot inventores, 
doctoree, fabrieanles 7 propnadores 7 M 

« l O Y B R I A . P L A T E R I A T R E L O J E R I A U l Q I A f l C P I D A P L A Z A R E J A L , 1 a - V I D R I O , a - T e l . A . 4 0 3 
| A | _ Ü j r l s U U M • Qrande* novedades on Joyos de estilo moderno y So todo» P ^ w - ' ^ t . 
I W L - n U % m % J \ J U n j í p t a t a propio» para ¿egalos- - Relojes de las más conoddae marca-
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mercl&atei 7 represenUntet <U produotoi 
7 material no fabrioadoi por «Uot. 

En la secretaría general del oerUmeo, 
Fcru&núo, 30. prlnoápal, M reciten 7a nu
merosas Inscripciones da expositores da 
toda Espada 7 del extranjero. 

a La modestia no está refllda oon 
la higieno; lo matlflca el JABON 
'HIP-HIP* en poder del OBRERO. 

A tes once da esta roaBana eíeatuari 
en la terraza da la Sociedad Colombófll* ds 
CataluQa (Rambla de loa Batudlo*. *, prin
cipa!) la olaslflcaoldn ds loa canarios de ra-
za Cauta que daber&n conoorrlr a la Exposi
ción que celebrará la Sociedad Fomento de 
la Cria del Canario en ell Invernadero del 
Parque el rtfa 17 del corriente. 

Por iloáobedeoer a la guardia urbana fue
ron denunciados el ehófer Franolseo Sagre-
ra, de 80 años, 7 el oarretoro Franolseo Bra-
jruera Urquesola, de 47 aflos. 

En la playa de la Mar Vieja se cayú Juan 
Arnau Beal. ds 28 anos, ocaalonindoM le-
vea heridas en la cabeza. 

Unos Jóvenes que se dieron a la fuga t i 
raron "bromeando" un zapato en la calle 
de Magallanes a Adolfo Vlflas Canal, da 21 
aflos, Jornalero, ooasionindole una ISTO he
rida en la nariz. 

La Unión Aragonesltta ha elegida la si
guiente Junta directiva: 

Presidente, don Isidro Gomas; vloepreal-
dentas: don José Terraza 7 don Pranolsoo 
Tobefia; secretarlo, don José Puyuolo; vl-
óeseoratarlo, don José Pana; tesorero, don 
Gaspar Toironte; oontador, don Mariano Vi
tas; bibliotecario, don Matías Pallarés; vo
cales: don Roque PuTuelo, don Vloenté Fe-
rrer; don Fidel Royo, don Emilio Jover, don 
Enrique Blelsa 7 don Manuel Melchor. 

Altas y bajas. Denuncias y Dsresbos 
reales. - Aragón, 199. principal. 2.a 

En la Asooiaoión ds la Prensa Diarla al 
dia 1.* del próximo mas ds marzo sario 00-
looados con gran solemnidad, en la galería 
da periodistas Ilustres da la misma loa re
tratos ds los eminentes pobllciatas don Ma
nuel M i l i Fontanals, don Juan Maragafl 7 
don Francisco Perla Menohata. 

Las correspondientes memorias apologé
ticas ban sido encargadas a los socios da la 
Asociación, don Jaime Barrera, don Ignacio 
Ribera Rovlra y don Carlos Oarcla Anné. 

La el Dispensarlo de San Andrés fué a*!a-
tlda María Mirasol Ronlor, de 70 aflos, eaaa-
da, domiciliada en la calle de Paente, 0. 2.*, 
quien a causa de haberse oaldo sufrió una 
herida de pronóstico reservado en el fémur. 

Pasó al Hospital CU0I00. 

El capüóa general de esta región tu re
cibido el siguiente telegrama del «aeral 
subseoretarío encargado del deapaono del 
ministerio de la Querrá: 

"Los reclutas que han da vartficar tu In
corporación y les corresponda formar par
te de unidades expedicionarias del ejército 
de reserva para Africa deben ser Instruidos 
en Us planas mayores ds sus cuerpos 7 pro
seguirla en los oampuuntoa ds Alicante 
y Almería cuando se omne la conoeutra-

aión de dichas fuereas en los expresados 
sitios.11 

Durante el pasado mes de enero' la Caja 
da Pensionas para la Vejes 7 de Ahorros tu 
recibido por imposiciones la cantidad de 
21.7110,847 pesetas 7 ha pagado por rein
tegros de ahorro, plazos mensuales de pen« 
alón 7 capltalea diferidos reservados, pese
tas 17.753,874, resultando, por Unto, una 
dlforenola a favor da las Imposiciones ds 
3.805,978 pesetas, hablándose abierto 4,685 
libretas nuevas. 

Je esta eludad en el que se dlspularin untf 
valiosa sopa eadld» por esta represeataalí»! 

31 altado match teodri lugar al martesu 
a las dles de la mañana, en el Polígono d | 
Montjuloh. 

B Comité Pro-Carnaval ha recibido el 
ofrecimiento de los siguientes premios: al
macenes Bl Barato, La Industrial Bolsera 
7 f&brloa da confetti Irla. 

Dentro breves días se publicará el cartel 
general de los premios que se ooncederio 
an los concursos de máscaras 7 carrozas 
en U Rúa del Parque de Montjuloh 7 Paseo 
ds Orada; asimismo se publicará el número 
de carrozas, coches, autos, comparsas 7 
máscaras que se hallan 7a Inscritos. 

La inscripción, que es completamente 
gratuita, puede hacerse todos los días la
borables, de dles a una de la tarda, en la 
oficina da Ceremonial del Ayuntamiento, si
tuada en los bajos de la Gasa Consistorial 

a FREIXENET, el millor xampany. 

Por un automóvil de la casa David fué 
atropellado en la Calle da Poniente José Oo-
mlllas Fermín, de cuatro aflos. 

Resultó con Uves oontusloass. 

Auxiliaron en 1» Casa de -Socorro del Pa
seo de Colón a Isidro Lleona Flores, ds 38 
aflos, al cual le sobrevino un fuerte ataque 
de epilepsia en el Paseo de la Aduana. 

Ayer tarde chocaron en la carretera de 
Ribas un camión automóvil de la CompafUa 
de Asfaltos Asland y un tranvía descenden
te de San Andrés. 

Camión y tranvía sufrieron averias da Im
portancia. 

No ocurrieron desgracias personales. 

ffl adnilnletrador de Rentas Arrendadas 
de esta provínola nos ruega la Inserción de 
la siguiente noticia: 

"Prohibida, por real orden de 28 da enero 
último, en todo el teiritorio de la Penín
sula e Islas Baleares la venta libre da apa
ratos encendedores, sus aooesorioa 7 piedras 
de Ignición, entendiéndose que dicha prohi
bición alcanza, no sólo a los aparatos que 
carezcan de la marca establecida por el real 
decreto de 1908. sino también a los que 
lleven dicha marca, como Igualmente la oir-
oulaclón, tenencia 7 fabricación de los mis
mos se ¡lama la atención de las personas 
a quienes puedan Interesar la sobaran» dis
posición que ha sido publicada en !a "Ga
ceta" de Madrid del dia 31 ds enero último 
7 "Boletín Oflolal" de esta provínola' del día 
6 del actual, a fln de que puedan dar cum
plimiento a lo ordenado sin Incurrir en las 
Naponsab'.lldades que en otro easo Ies sarán 
exigidas." 

Aprovechando la estañóla de 1% flotilla 
Inglesa en esta puerto, se ba oonTenido un 
match de Uro con pistola ds guerra entre 
un equipo compuesto ds ocho marinos In
gleses 7 otro Igual en número de tiradores 

= Kl JABO?í "HIP-HIP" sa «a-
cuenfra en el comeroio donde Vd. efsc* 
túa sns comprns. 

La Comisión direotlva de la Caja de Auxi
lios de la Asociación de Agentes de Seguro* 
ha quedado constituida con los señores si
guientes : 

Presidente, don Alberto Caslells; vicepre
sidente, don Jaime Vivó; secretarlo, doft 
Amadeo lUpoll; contador, don Ramón Oassol 
Qonzález-Valdés; tesorero, don Pedro Ca
sáis; vocales: don Camilo Ora i , don Miguel 
Hernándes, don Ramón Vidal Areny y do*' 
tonque de Vllalta. 1 

Habana so eeiibrará mercado en lis si
guientes poblaciones de Cataluña: 

En esta provincia: Manlleu. Manresf, Sia 
Clemente de Llobregat, San Felln de Llobre-
gat y San Martín Sasgayolas. 

En la de Gerona: Olot, Santa Coloma i i 
Farnéa y Torroella de MontgrI. 

En la de Lérida: Agramunt, Lérida, T i - ' 
rrega y Tremp. 

En la de Tarragona: Greixell. Reus, San
ta Goloma de Queralt 7 Tortosa. 

El martes se celebrará: 
En osla provincia: Argensoia, Calaf, Gal-

das de Mootbuy, Mataré, Molict y Vlch. 
En la de Tarragona: Amposta, Tarragona, 

Arbós, Cornudella y Montblanch. 
En la de Gerona: Besalú, Gerona, Caste

llón ds Ampurias, Hostairlch 7 Palamós. 
En !a de Lérida: Cervcra, Palau de Angle-

sola, Seo de Urgel, Solsona y Sorl. 

Un carro atrepelló en la calle de San Pé« 
bio a José Sangrá Arbó, de 15 aflos. 

Le produjo una lesión en el talón izquier
do, de pronóstico reservado. 

5» Coa el fílulo "AQUELLOS HOM
BRES" se pondrá on breve a la venta 
un interesante folleto conmemoraíivo 
de la República Española. 

Cada folleto contendrá, ademán d« 
la descripción del movimiento, las bio
grafías 7 retratos de los patriólos Cas-
telar, Pi y Margall y Salmerón. 

La casa editora del expresado fo
lleto, Editorial Hispano Americana de 
Barcelona (Coíldal, 7), admite pedi
dos para toda España. 

A Manolita Arisco Carvano, de 21 oflafc 
le sobrevino ayer un fuerte ataqué de ner
vios en el paseo de Golóo. 

La* últimas victimas de los oanes se tu 
rnan Inés Hernández Panó, de Slet) aflos, > 
Consuelo Fia Toda, ds seis. 

Al documento dirigido al presidenta ds la 
Mancomunidad por los alumnos de la Escue
la ds Artes 7 O&dos 7 de la Isouela del 
Trabajo, pidiendo que le den las clases «A 
ostalán, ha contestado el sefior Sala en sín
tesis lo siguiente: 

"Todos los ciudadanos han ds acatar las 
órdenes que emanan del Poder púbUoe; per* 
en el punto eonereto de la enseñanza en sa-

) 
Jtboratorlo: Sepulveda, 178, praL - BAB3BL0Si 

Se evita y cura radicalmente tomando el antigtio ineJIcametifo vegetal e iiofeoslv» 

"ñ^TIAPOPUÉTICO BESDAGÜEtT 
Depura y activa l»circulacióa de la saogre. Miliares de curaciones obtenida» con «stf 
maravliloeo remedio. Informe» y prospecto» gratis. De venta en toda» la» farnuclM 
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teUn, recomendará a lot profesores que ai 
los alumnos no entienden la espllcaclúu «n 
•Mlellano, la repitan «n nuestra lengua." 

Encomió después la necesidad del oonocl-
Bleuto del castellano para comunicarse con 
•1 resto de Bspafia y con el extranjero. 

La Aioclaclón gremial de negociantes de 
fcceites de Barcelona advierte a los almace
nistas, detallistas de aceite y jabón, comes
tibles y similares, bares, bodegas y tabernas 
qat expendan aceite y tengan cantidad supe
rior a cien kilos, que para evitarse perjuicios 
deben presentar Inmediatamente en la sec
ción de subsistencias del Qobierno civil de 
esta provincia, los que estén establecidos en 
Barcelona, y los que lo estén fuera de la ca
pital a los delegados gubernativos o alcaldes 
respectivos, las declaraciones Juradas de las 
existencias que poseían el día 9 del actual, 
facilitándose en la secretaria da esta Aso
ciación (plaza do Palacio, 9, bajos) loa im
presos necesarios. 

Sección 10, ex Casa Consistorial de San 
Martin de Provensais. 

Y en cumplimiento del articulo 53 de la 
referida ley, se anuncia para oonooimlento 
de todos los Interesados que las listas de los 
mozos estarán expuestas al público, debida
mente rectificadas, desde el día 10 al 17, 
ambos inclusive. 

Don Rafael Doménech Jugará hoy veinte 
partidas simultáneas de ajedrez en el local 
social del Club Ruy López ( Ronda de San 
Antonio, 84, bar). 

Dicho club acaba de abrir la lista de Ins-
erlpolón pora la celebración de un torneo en
tre los jugadores de primera categoría per
tenecientes al mismo y en el que se con
cederán valiosos premios. 

Han realizado una visita de inspección al 
pasco de la Cruz Cubierta, el vicepresidente 
de la Comisión de Ensanche, seüor Prim; el 
teniente de alcalde del distrito segundo, se-
flor Regás; el concejal seflor Madorell y los 
funcionarlos correspondientes, para perca
tarse del estado de la urbanización do di
cho paseo. 

Los visitantes pudieron darse cuenta de 
la necesidad de mejorar aquella urbaniza
ción, y en tal sentido propondrán a la Comi
sión de Ensanche que se proceda a un afir
mado del arroyo central y a un arreglo de los 
paseos laterales. 

A la vez se emprenderán las gestiones 
oportunas cerca de los propietarios de te
rrenos, para abrir en toda su extensión las 
calles próximas a dicho lugar que deben de
sembocar en el Paralelo. 

Relación de los objetos bailados y depo
sitados en la Mayordomla municipal: 

Un libro titulado "El alma piadosa", un 
bolso monedero de piel color oscuro, conte
niendo un velo usado; un llavero con un 11a-
vin, una llave, un llavero con dos llaves pe
queñas y un llavln; tres llavecitas y un Ua-
vin atadas con una cinta color violeta, dos 
sellos de metal con Iniciales, un llavln y dos 
llavecitas atadas con un trozo de cordel, una 
llave, un billete del Bauco de España, un 
llavero con tros llavecitas y un llavln, un 
llavero contres llaves pequeñas, tres Uavl-
nes unidos a un trozo de alambre, un talón 
a nombre de A. Pelayo, una mantilla negra 
para señora, una sortija (sello) de metal do
rado, con Iniciales. 

Por la Alcaldía se ha publicado un bando 
que dice asi: 

"Con arreglo a lo dispuesto en el articulo 
45 de la vigente ley de reclutamiento, el 
sorteo correspondiente al reemplazo del ejér
cito de este año debe tener lugar el día 17 
de este mes, empezando a las siete y ve
rificándose dicha operación en los locales si
guientes : 

Sección primera, Palacio de la Industria 
(Parque). 

Sección segunda, almacenes de la Expo
sición de Industrias Eléctricas, calle de Mé
jico. 

Sección tercera, ex Casas Consistoriales de 
forriá. 

Sección euorta, calle de Aragón, ndme-
>c 811, Tenencia de Alcaldía. 

Sección quinta, calle de Sadurni, núme
ro 18, principal. 

Sección séptima, calle de la Crus Cubier
ta, número 104, 1.*, Tenencia de Alcaldía. 

Sección octava, «x Casa Consistorial de 
Oraola. 

Sección novena, ex Casa Consistorial de 
San Andrés. 

Nos eomunloa don Vicente Codina que la 
multa que le ha sido impuesta ha sillo de 
100 pesetas y no de 1,000 como equivoea-
damenle apareció en nuestra edición de ayer. 

Le Juventud republicana federal da Ma
drid, al conocer la muerte de Wilson, ex 
presidente de los Estados Unidos, envió su 
pésame a la viuda y al pueblo americano, 
que supo colocarse en la pasada guerra del 
lado de la Justicia y de la libertad universal. 

El 11 de febrero, eonmemoreoión del ani
versario de la República, se celebrará en el 
pueblj do Ilospltalet de Llobregat, la inau
guración de una Sociedad que lleva por t i 
tulo Circulo Unión da Izquierdas de Ilospl
talet. 

De la expresada inauguraeión daremos 
oportunamente amplias referencias. 

Dicen de Pr&l de Compte que el indus
trial de aquella localidad José Sabaló Ba
rra, dueño de un establecimiento de co
mestibles, dló cuenta a la autoridü» muni
cipal de que se habla cometido un robo en 
su comercio. 

Eefctuado un registro en el domicilio 
particular del denunciador, fueron hallados 
los efectos que dijo le hablan sido robados, 
debajo de su cama, dándose cuenta del re
ferido hecho al Juzgado. 

La Comisión de Gobierno municipal en su 
última reunión aprobó el Informo de la Di
rección general do los Servicios técnicos re
lativo al detalle de las- condiciones y pena
lidad que deberá imponerse a la Compa
ñía del Oran Metropolitano si, en el plazo 
que fijó el Ayuntamiento y prórroga que 
se le concediese en el coso de que pro
ceda, no termina las obras para el empla-
•amlento de la estación del ferrocarril sub
terráneo en el Llano de la Boqusria. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 
La fuerza de mo¡toa de escuadra de San 

Pellu de Codinos puso a disposición del 
Juzgado el matrimonio José Ceseleras y En
carnación Morco, ésta por haber insultado 
y amenazado a sus eonvecinas Genoveva Ca

sas y Magdalena Vifials, y su esposo pop 
haber agredido con un hacha, que lo fuá 
ocupada, a ios padres do dichas Jóven-s 
causándoles varias heridas calificadas da pro
nóstico reservado. 

— La fuerza de mozos de escuadra fio 
Monlstrol auxilió al conductor de un carro 
de la matricula de Esparraguera, llamada 
Juan Torras Marti, que se cayó al fondo da 
un terraplén de unos cinco metros de «1-
tura, resultando con varias contusiones, el 
eorro con desperfectos, perdiendo seis pc-
llejos de vino que llevaba y la oaballeria 
sufrió distintas lesiones. La causa del he
cho fué motivada porque al pasar por una 
curva de la carretera, de pronto se encon
tró con un camión que iba en dirección eon-
trarla con toda velocidad y al espantarse la 
caballería se precipitó al fondo de dicho te
rraplén. 

— Los mozog de escuadra de Vollvl-
drera se hicieron cargo de un sujeto que 
acababa de ser sorpremlido de noche en el 
interior del hotel Ideal Pavlllón, de aquella 
barriada: detenido e Interrogado, manifestó 
llamarse Antonio Tona Expósito, de !9 años, 
soltero, natural y vecino de esta ciudad, 
ocupándole 625 pesetas en billetes del Ban
co de España, que declaró que acababa oé 
sustraer de un mueble, cual cantidad per
tenecía al dueño de dicho hotel, don Bar
tolomé Plsá, y que para penetrar SlU habla 
escalado una ventana de le parte del Jardín. 
Además de la mentada cantidad se le ocu
paron 44 pesetas y se declaró autor de otros 
varios robos cometidos en aquellos contor
nos. Dicho sujeto y santidades mencionadas 
fué puesto a disposición del Juzgado mu
nicipal de Sarrlá y con las primeras dl!l-
genoias conducido al de instrucción del dis
trito del Cesto de esta capital. 

Cámara de la Propiedad 
EL CENSO BE LA PROPIEDAD 

Acaba de publicar la "Gaceta" de Ma
drid una importante real orden por la que 
se obliga a los propietarios a comunicar a 
las Cámaras de la Propiedad Urbana las ad
quisiciones o enajenaciones de fincas urba
nas y solares que en lo sucesiva efectúen^ 
con Indicación de las personas que las ha
yan vendido y comprado, sus domicilios, y 
cuantos datos sean necesarios para mejor 
distinguir las fincas, facultándose a las Cá
maras peira aplicar, a los que no cumpliesen 
o contraviniesen aquellas disposiciones, el 
máximum do la cuota fijada en el artlouli» 
46 del reglamento de 28 de- mayo de 1920, 
sea cualquiera el grupo o categoría en q'iS 
estén clasificados. 

En consecuencia, la Cámara de la Propie
dad Urbana de esta ciudad encarece a las 
propietarios el exacto cumplimiento de aque
lla disposición, y avisa que tendrá Impio-
sos a disposición de aquéllos pora facilitar 
la observancia de la mencionada real ordcn¿ 

LA SECCION DE URBANIZACIONES 
La sección de Urbanizaciones de la Cá' 

mora de la Propiedad Urbana en su última, 
sesión acordó Interesar una mayor vigilan
cia de los paseos y jardines de la oludadí 
pues la Impunidad de que gozan en sus Jue
gos los muchachos, ocasiona serlo quebran
to si arbolado, que tantos gastos ocoslor-a 
al Erarlo púbHoo, Interesado en el embe
llecimiento de nuestra urbe. 

C E R R A D L A S P U E R T A S A L A I N F E C C I O N i r t o r i l ^ T ^ 
ALGODON MISAL Y 1A8 PASTILLAS DE TERPINA DEL DR. JIMENO. - Curan las afecciones bronquiales y d catarro nasal. 

f a r m a c i a del 6I0U0, de P Ü I 8 0 D A T 6AYALDA, S n c e s o m del D r . J imeno. - PLAZA REAL, 1, Bareelona 
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V I D A R E G I O N A L 

BARCELONA 

SABADELL 

•JUNTA DIRECTIVA DEL CENTRO 8ABA-
D E L L E 8 . : : UN COMENTARIO, r i LOABLE 

DONATIVO. : : EXCURSION 

Ea U Junta general reglamentarla eele-
trada por el Circulo Sabadelléa ha resultado 
«legkla la directiva en !»_ siguiente forma: 

Presidente, don José Llkgostera; vloepre-
eldente, don Tomás Gorlna Orlach; vocales: 
don Kraneteoo Franqueas y don José Gorlna 
'i'uruU; contador, don Jaime Colomer; teso
rero, uou Enrique Fierre; bibliotecario, don 
Manuel Ribot y Serra; secretarlo, don Ma
riano Altayd. 

— Ha sido suspendido de empleo y suel
do, por disposición de ¡a autoridad supe
rior, el contador munlolpal de esta ciudad, 
don Rosendo Buhiirueí. 

— El Sindicato único del arte fabril, en 
asamblea celebrada últimamente, ha acorda
do destinar 8,500 pesetas para la funda-
ción de una escuela. 

— Bl Centre EscursIonisU del Vallés 
etectaará una excursión -a Taradell, Santua
rio de Pulglagulla, San Sadurnl de Ossor-
mort, San Julián- de Vllatorta y Vloh. 

El corresponsal. 

MATARO 
60COHSC8 A LAS F A M I L I A S DE LAS V I C 

T I M A S DEL MAR 

En el despaobo de la Alcaldía, «1 ayudan
te da Marina sefior Tejera, los tenientes de 
alcalde señores Marti Serra y Marti Deas, 
representaciones de ¡os Ayuntamientos de 
Canet de Mar, de Caldetas, da San Andrés 
de Llavaaeras, de las entidades Cooperativa 
Marítima, obreros de mar La Justicia y la 
Hermandad Matarooesa, se reunieron para 
proceder al reparto del producto de la sus
cripción iniciada por el Ayuntamiento de 
Mataré, para socorrer a las familias de los 
desaparecidos y damnificados por el tempo
ral filUrao. 

En total se recaudaron ia.SSTM pesetas, 
« ird&ndoae destinar 20,000 a las familias 
de lo» muertos del pasado temporal en la si
guiente forma: l 

A la viuda de Joaquín Barbens Carbonell, 
de Mataró, 2,000; a la viuda de Juan BatUe 
7 Comas, de Mataró, 8,000; a la viuda de 
•Juaa Murtra Puig, de Canet de Mar. 2,000; 
* la viuda a hija de Joaqu ;n Barbens y Ga
náis, de Mataró, 4,000; a la viuda a hija 
'i'Tn^ de e'latl d8 •Iuaa GomÍ8 Carreras, 
p'i :« y *la vluíi(l y c'aCl* bijas menores de 
-uad de Esteban Moat v Collet, de Calde-
'W. 6,000 
. u*? «oí danuiíficados sa destinan 1,000 a 
•iw. : 1•oc,0 a Josó IUs;,'000 * la vlu" 
1 da J. Barbens; 115 a Juan Caslellá; 25 
Joaquín Sarapere; 750 a Juan Torrents. y 

"amnlflcado de Tossa, 30. 

En poder del alcalde queda un sobrante 
de 1,147 pesetas, que se agregará a las can
tidades que aún falten de suscripciones. 

Da todo se levantó la correspondiente so
ta, quedando la cantidad de 24,190 pesetas 
en el Departamento municipal a disposición 
del ayudante de Marina para el reparto. 

El corresponsal. 

TEYA 

Anteayer falleció en este pueblo, a la 
avanzada edad de 81 afios, dofla Matilde 
Qrafié Mitjans, viuda de don Jaime Valla. 

Ayer por ia mafiana verificóse el entierro, 
que constituyó una verdadera manifestación 
de duelo, quedando demostrado el senti
miento que tal defunción causó entre las 
¿rendes amistades que cuenta la familia 
Valls OraBé. 

A sus desconsolados hijos (muy queri
dos amigos nuestros) y demás familia en
viamos nuestro pósame más sentido. 

El corresponsal 

TARRAGONA 

ANALISIS D I VINOS. : : EL MICROBIO 
DEL OLIVO. : : NOTA DE PRECIOS. : : BAR

CO ABANDONADO 

A pesar da la enorme crisis por que atra
viesa el comercio de vinos, se han verifica
do en el Laboratorio de la sección Agronó
mica de esta provínola, durante el pasado 
mes de enero, 6,060 análisis de vinos, re
sultando uno amónico, otro de superfosfa-
tos, uno de borra de lana como abono y uno 
de agua, con un total de 408 determinacio
nes. 

— Presidida por el sefior Ayuso, celebró 
sesión el Consejo provincial ds Fomento, 
asistiendo los técnicos don Bartolomé Dar-
der, don Agustín Matons y don Juan Aguiló. 

Este leyó una Memoria sobre el proyecto 
de lucha biológica del microbio de olivo, 
que por primera vez se implantará en Es-
pafia. 

Se dló cuenta del resultada obtenido en 
los diferentes campos da demostración en 
que se ha Implantado este sistemo, bajo la 
dirección de Inspectores técnicos, que ha 
dada un resultado del cinco al ocho por 
ciento en IOJ frutales tratados. 

Se dló cuenta también de haberse hallado 
cuatro insectos nuevos para la fauna, los 
cuales contribuirán a ta lucha contra el olivo. 

— Los precios que oscilan en m meroa-
do de vinos de poca graduación son: de sie
te reales el corriente; los del Priorato a 
¡ i ; los blancos de ocho y medio a nueve. 

— El ayudante de Marina ds Tortoea ha 
publicado un edicto haciendo saber que en 
el Ebro se ha encontrado abandonado un 
laúd de de siete metros de eslora, 1'60 de 
manga y uno ds puntal, oon la proa pintada 
de blanco y el resto alquitranado, para que 
el que se orea con derecho a él se presenta 
en la Ayudantía militar da Marina, conce
diendo un mes de tiempo para poder recla
mar. 

El corresponsal. 

REU3 

SESION MUNICIPAL I I DONATIVO DE 
OBRAS I I LOS AUTOMOVILES I I EXPOR
TACION : : MOLESTIAS : : PLANOS I I LA 
OAMPAMA ZORRILLA t l LA FLOR DEL 
ALMENDRO t: L A FIESTA D E L ARBOL 
LAS SUSSISTENCIAS : REUNION GENERAL 

Ha celebrado sesión de primera convooa-
! tocia el Ayuntamiento, daspaehando buen 
I número ds dlctáraenea T cuenüü oartlculare» 

— El abogado don Joaquín Borrés d | 
Morch Jia entregado 32 volúmenes de obra» 
diversas para la Biblioteca municipal. 

— Esta Aioaldía ha publicado la* basea 
a que deben sujetarse los automóviles que 
realizan el servicio público de viajeros, con 
estación y parada en las plazas de esta 
ciudad. 

— En la finida sernaia por el vecino puer
to so han exportado 3,916 bocoyes, 263 pi
pos, 105 medios, 16 cuartos y 12C barriles de 
vino, la mayoría a Cettc y Marsella. Ea acei
tes se han embarcado 201,936 kilos parm 
Londres y Marsella. En almendras la expor
tación ha sido de 151 sacos y 5.t53 cajas en 
grano y 800 sacos en cáseara. En avellana» 
se hn embarcado 455 sacos en grano, a mis 
do 500 seos de nueces en cáseara. 225 ea 
grano, 50 cajas de pifiones mondados, 1,871 
cajas y 10 bidones de esencias vegetales, 
84 cajas de zumo de uva sin fermentar, 
1,160 cajas dea onservas vegetales, 356 sa
cos de tártaro en bruto, 990 llgnoles de plo
mo y 30.300 kilos de mineral de plomo. 

— Prosiguen con relativa calma !as obras 
da adoquinar la carretera de lleus a Mont-
blanob, trozo de 850 metros, lindante con la 
calle de Pl y Margall. Interin se realixaa 
dichas obras so ha desviado el paso del 
tránsito rodado por dleho trozo de carrete
ra, precisando pasar por el antiguo ramloo 
de Valls. 

— Se han terminido la» obras de plan
tación de árboles y olocación de los nuevos 
bordillos de las aceras de la calle Camino 
de Tarragona, habiendo mejorado dlcl<a eaH« 
en gran manera. 

— En el despacho de la Alcaldía se haa 
expuesto los pianos de la Escuela de Co
mercio que la Mancomunidad de GaUIufik 
tiene proyectado levantar en esta en los te
rrenos sitos en el paseo de Sunyer. lindan
te» con el teatro Circo, terrenos donados 
por el presidente de la Cámara de Comerol* 
don Juan Boquá. 

— Para el miércoles próximo se anuneU 
el debut en c! teatro Bartrina de la nolable 
oompafila de comedías del aplaudido primer 
actor don Pedro Zorllla, proeedeate de! tea
tro Alfonso, da Madrid. En la función d«l 
íebut se estrenará la comedia "I.o dichos» 
honradez". 

— Se h i solucionado la huelga da loé 
obreros del ' ferrocarril en construcción d» 
San Carlos da la Rápita. 

— IFresentaa magnifico aspecto lo» al
mendrales de este término municipal, vién
dose repletos de bores, hasta la feoha salves 
de los heladas qua vienen sucedléndosa to
das las madrugadas. 

— Se ha oclebado la fiesta de! árbol a» 
Gorbera con asistencia del delegado guber
nativo de Palset. 

— Ha comenzado un» sampafia en 1» 
Prensa llamando la atención de las autori
dades sobre el alza que vienen experimen
tando la mayoría de artículos de primer» 
necesidad, alzo más de sentir por agra
varse la crisis de trabajo st'.frlda por 1» 
oíase obrera. 

— 8a ha celebrado en esta ciudad I» 
reunión mensual que vienen verificando loa 
Sindicatos da exportadores de vinos de C&ta-
lufia, tomando diferente» acuerdo» relaelo-
oados con las noticias de que Francia está 
decidida a aumentar lo» dereetios de en
trad* da nuestras vinos. 

El corrísoonsil 
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¡ S a n t a B á r b a r a , q u e t r u e n a ! 

En eiU desvínturado paJs taccde »!om-
'• lo mlsiai.: s6',o nos acordunoa de «anta 
filiara cuaudu truena, para olvidarla lan 

loego ««no ha pasado la tempestad. Aotoal-
IDeu:e todas las clases sociales se lamentan 
de que la c^tuac^n se agrava por momentos, 
fvts no lolamenta suben de preño las fub-
<l8tcDc!as, sino todos los dem&s artículos, 
lanlc', <jat tí esto sigue así. pronto, muy 
Bronto no podrán rlvlr sino los potentados, 
7 como la crisis no la sienten solamente l«s 
•lasos humildes, sino que va tomando pro
porciones mis elevadas, de ahí que nuestras 
•lases ¿IrecAras empiecen a preocuparse de 
)a sltnscMn. ¿De quién es la culpa? De to
do!1, pues lodos hemos eontrlhuldo al mal 
que :amentamos. 

Hace una Eerie de aflos que "nuestros" 
administradores, preocupados en croar bre
vas para •líos, sus lamillas, amigos j pa-
•iaguados, no se han acordado del " mafia-
na", método de^previsión necesario al indl-
viduo, entidad o sociedad en general, y que, 
a tener esto présenle, no •%evitarían pocos 
•Bales. 

Por otra parte, nuestros polillos tampoco 
bou tenido en cuenta el ahorro, una de las 
bates principales para la buena marulia tle 
la uaoiúu, Mumdplo, etc. Por su parle el 
pueblo, iquó ha hacboT Pues... hacerse 
ácreedor • lo que sucede, ya que no ha te
nido Animo de aplaudir cuando lo han hecho 
bien ni energl&s suflclectes para protestar 
cuando lo han hecho ma!. Asi va ello. Y co
mo en donde no hay harina todo es mohína, 
•hora resulta que las opiniones son muy dl-
Tersas, pues mientras unos culpan al Direc
torio, otros dan la preferencia a la propa
ganda da un Ideal determinado, aun cuando 
no ea exterioriza lo suficiente para poder 
apreciar su importancia, viniendo luego la 

parte neutra, y es la más numerosa, que no 
va ni en pro ni en contra de unos y otros, 
j «dio espera que del cielo caigan paneci
llos. A mi modo de ver, todos tendrán algo 
de rasde, pero lo hecho, hecho está, y «I 
lo que no supo hicer el pueblo lo ha heoho 
•1 militar, ¡qué le vamos a hacer! SI lo ha
ce el moro Aluza también de momento nos 
hubiésemos dado por conformes, hartos de 
ver edmo se dilapidaba la riqueza nacional, 
da la inseguridad personal de que "disfru
tábamos" y otras cosas que no hay necesi
dad de nombrar. Por lo tanto, proouremo» 
todos encauzar la opinión y llevar los desti
nos da la nación por el sendero a que es 
acreedora. Los de arriba, empleando en todos 
sus actos, no la rasón de la fuerza, sino la 
fuerza da la Itazóo, y los de abajo, cuando 
no estén conformes eon lo actuado, que adus 
ean las razones sulloicntes» para Uevar la 
ooovieelón de que lo hacen malulos encar
gados de dictaminar, pues no hay nadie Infa
lible, y todos podemos equivocarnos, y más 
diré, y es que una persona puede ser un ex
celente militar y, en cambio, puede equivo
cares en la dirección de un Estado. Por con
siguiente, lo que más urge es, antes que 
nuestras rencillas, normalizar nuestra si
tuación; buscar medios do colocar a nues
tros obreros; rebajar los insoportables Im
puesto! que rigen actualmente, una de las 
causas primordiales de nuestro malestar; 
abrir a un Justo limite la válvula del pensa
miento para que cada uno pueda emitir el 
suyo y, todos Juntos, unir nuestros esfuer-
rts y buena voluntad al a tajamiento del pre
sente mal y del que pueda venir, y algo o 
mucho podremos lograr y... iqud demonio, a 

g7»n¿lA« rnalaa- ararles remedios 1 

JUAN ESTEVEZ. 

D e c l a r a c i o n e s d e l 
a l c a l d e 

F: alcalde, se&or Alvarez de is campa, 
•omaniod ayer a los periodistas, que habla 
visitado la oficina de contaduría, y no en 
•on de pas. 

F.; aefior Alvares de la Campa tenia cono
cimiento de que uno da los anónimos que 
lian recibido los señores que han aceptado 
•argos oficiales habla sido redactado en la 
oficina da referencia, y no estando dispuesto 
a consentir que desde una dependencia 

municipal ae dirijan cargos y censuras a 
personas dignas, porque ello, y más heoho 
•n forma anónima, constituya un baldón para 
quien lo hace y para quien lo sabe y lo 
consiente, se presentó en contaduría y reu
nió a loa Jefes, haciéndoles saber que es 
Jndlspenasbla que ta averigüe quién es el 
autor, para que axis mismos compañeros le 
Imponían la sanción que orean Justa. 

La visita de! alcalde a la contaduría pro
dujo gran revuelo en la Casa, más aun al 
aaberse lo que la motivaba. 

Las Ramblas 

Hsbió después el alcalde de los comenta
rlos que se suscitan estos días aoerca de ¡a 
variación de urbanización de las Ramblas, a 
base, únicamente, de las palabras que él 
pronunció «n una sesión reciente para poner 
de manifiesto la oportunidad do plantear el 
problema, puesto que se están realizando 
las obras del Metropollteno. 

La mayor parte de las opiniones emitidas 
constituyan un adelanto a lo quo el Ayun
tamiento puede hacer y hasta lo quo yo 
particularmente opine. 

Creo que no todas esas opiniones son 
desinteresadas, por el convencimiento que 
tengo que si las Ramblas se eonvlrtlesen 
ea bulevares los primeros perjudicados se
riad muchos de los Industriales que tienen 
allí establecimientos, pues la mayoría de loa 
ediflelos y oasl todaa las tiendas se trans
formarían, adquirirían un carácter de gran

diosidad que baria que aumentaran los al
quileres. 

De todos modos, para orientar el pprobléma' 
en la forma quo convenga, para uno ile estos 
dias convocaré a una reunión de los ele
mentos que en ello están interesados. 

La ccrn0 
—Los abastecedores—dijo seguidamenta 

el alcalde— están revolviéndose estos dias 
contra las bases que firmaron recicntt'inen'.e, 
porque indudablemente el oumplimicnto da 
aquéllaa Jes impide ganar lo quo quieran. 

B6 que algunos de ellos han marchado 
Galicia para gestionar que no so exporte 
ganado con destino a Barcelona, y otros ta 
hallan en Madrid también gestionando de log 
comisionistas que ao compren para c.-Ua 
ciudad. 

Para oontrarroalar todo esto he tclografia-.' 
do a los cuatro gobernadores do Galicia ro
gándoles que eviten estos manojos y faci
liten la exportación de ganado para impedir 
que, •orno log abastecedores se proponen, 
falte carne en Barcelona mientras estén bien 
abastecidaa las poblaciones próximas. 

Además, para Impedir quo se saque de 
Barcelona el ganado que aquí hay, pues ayer 
salieron dos vagones, he ordenado a todos 
los Jefes de fielato que no autoricen la sa-
jjga de reses. 

La Exposición do Avicultura 
Habló luego el alcalde de la Exposición 

de Avleuilura próxima a celobrarse en esta 
capital y expresó la confianza do que cons
tituirá un gran acierto, pues asi como en las 
anteriores, cuando más, hubo trere nacio
nes adheridas, para la próxima llegan ya 
a 85. 

El alcalde ha escrito a tus colegas de Lis
boa y Oporto, ciudades en las quo la avi
cultura alcanza gran desarrollo, haciéndoles 
ver lo conveniente que seria que COBCUrrlC-
ran dichas ciudades a la Exposición. 

Se propone el alcalde que la Exposición 
sea además un motivo de atraer forasteros, 
y con este Un ha escrito a los alcaldes da 
las principales poblaciones españolas Invi
tándoles a que concurran y a que visiten 
Barcelona, para lo que se dará toda clase 
de facilltades, recabando Incluso rebaja» pa
ra los viajes cuando se hagan éstos en 
colectividad. 

y Las barracas 
UltimamenU ha celebrado el alcaide con

ferencias «on el gobernador civil, tratando 
de la posibilidad de establecer tasas en el 
alquiler de los muchas barracas que hay 
en Barcelona, sirviendo de vivienda a gente 
modesta. 

Los dos últimos días festivos se dedicó 
el alcalde a visitar algunas, sacando de la 
visita una dolosa impresión. 

Si so consigue bailar la fórmula de la 
tasa, se procurará que ésta sea de unas 
15 pesetas y de tO en los casos en que las 
barracas estén mejor acondicionadas. 

La décima de la contribución 
Por dltlmo. al alcalde, hablando de la 

aplicación de los millones que Importa la 
décima de la eontrlbnolón, ha parafraseado 
las deolaraclones que el sefior Pulgmsrti 
hizo y publicamos ayer. 

L a A g r e m i a c i ó n d e T a b e / n e r o s d e B a r c e l o n a 

r ecomienda a todos aus agremiados que presenten d e c l a r a c i ó n de loa aceites existentes en sus estableci
m i e n t o s s iempre que dichas existencias sea super ior a 100 k i los , d e c l a r a c i ó n que s e r á r e m i t i d a a l Gobie r 
n o C i v i l , c o m o as í se o rdena e n e l B o l e t í n O f i c i a l de la P rov inc ia de l 2 de l c o r r i e n t e . 

F a c i l i t a r á n las hojas de d e c l a r a c i ó n y datos en la S e c r e t a r í a de la A a w m i a c i á a desde e l p r ó x i m o 
lunes , d í a I I de l c o r r i e n t e . — H pres iden te . J U A N B O N B T . 
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C o n t e s t a c i ó n a u n a p r e g u n t a 

A l c a n t a r a d a S i x t o E s p i n o s a 

c >sa récrusrtmienw ei tea rottma, w «10510 
m» le prooede tea amable, que no puado 
pegarme, «in pasar por dosagradeclde 7 por 
fiesoortS*, a eontestar a la pregunta que en 
prosa atildada, oomo suya, báeeoH el buen 
tuaerada Sixto Bspinoea Oroaoo ea una de 
j u últimas edMones de este periddiM, f t u 

f ml vida, porque una vida ea & Kevo ya 
es algo consustanotal 00a afla. 
"¿Por que se ha encargada usted de la 

íBoclún taurina?" pregúntame «1 palero co
laborador ea tono de amigable reproche. 
¡Queriendo supones —7 ello encierra una 
Bhbansa que agradesco — que ye pudiera 
haberme dedicado a esoriWr de cosas más 
jiraaoendentalea o, eimplsatante, más bene-
flolos»» a la Humanidad que «1 relate de 
Cuanto acaeoe en el coso taurino. 

¿Por qoét Pues... DO la s*. Povqoe A 
por asar, (qué s4 yol 

A varón de ea cultura 7 de M coaocl-
fniento del monde no he de convencerle de 
trnt toda en éste es oirounstaactal, que el 
hombre, ea si, no es nada, tía ¿tomo, una 
«notéeola. nada, ea fia; que ea el ambiente, 
l u olroonstanoista, a voces en earáeter, qui-
U su destino loe que disponen, ordeaaa 7 
dirigen su vida. Tal hay que pensé ea ser 
alhaSU 7 acaba aapatero; tal quise aer abo
gado y concluyó en farmacéutlee ¡ tal pensó 
en ser gran oomeroiante y terminó de meso 
0 «obrador. Esa es la vida. 

i Por qué soy revistero taurino t Pues 
veri usted. La pregunta ea fácil da coa-
leslar. 

Una noche — hace de esto sos velntlcua-
tro afios — me llamó el director de este 
periódico y soltóme el esoopetaao: 

—Vamos a ver, pollo: tú « a s afldonade 
a los toros, iaa es eso? Poce desde «I do
mingo que viene vas a encargarte de la 
re Usía. 

—íYo? —balbuceé entre asombrada 7 
fcstupefacto, pues no habla escrito mis que 
tonteriaa a muchachas más o meaos cantea 
Ca mis fugaces amoríos Juveniles. 

—SI, tú. Pruébalo, y ya veré ye si sirves 
» no sirves. Tienes lo principal: aflclóa el 
espectáculo. Juventud... 

—Pero..1. f r C 
—Nada, nada. No as hable más. SI de-

f'ngó empicas. 
Y empecé, y sega!, y hasta ahora, 
"a ve usted ai es fácil la couteslaolón. 

Y yo. que hubiera sido un cartujo ejem-
poes soy de el retraído, y a veces 

hosco, y boyo del tort>elllno de la multitud, 
ajetso hace ya cerca de un cuarto de siglo 
na cargo en el que, sin afanarse por con
seguirla, as adquiere.cierta popalaridad. Yo, 
que quisiera pasar desapercibido, alejado 
del "mundanal ruido", be de ser cronista 
del eepeeíáoulo más vistoso, más estridente, 
mis popular, más hermoso ¡eeo sil que se 
da en España. 

iPor qué no ha empleado mi pluma eo 
otros menesteres? 

81 la empleo, mi buen amigo. Treinta y 
edaco afloa llevo en HL DILUVIO, y de ellos 
veintiséis en la Redacción, trebejando dia
riamente, sin deeaimientoa, coa entusiasmo 
siempre, ea labor anónima, pero fructuosa, 
al servicio de uidrpueMo que nos quiere 7 
anima coa ea adhesión fiel 7 eteoera. 

Ahora, aunque quisiera hacer labor osten
sible, 7a no es tiempo. 

íWbea mi cabeaa. se inicia ea mi la fatiga, 
mi único deseo—y finalidad, púas no soy 
ambiciosa — es la tranquilidad y el bie
nestar para los míos, y sigo ¿abajando, 
trabajando siempre, alejándome del buliiole 
mareante de las gantes, retraído, no por d*-
íe colones al Ingratitudes recibidas—i quién 
no aufrié desengaños y amarguras?—, atac 
por carácter, por temperamento. • 

Y digo oomo el posta: 
"Dadme, Seflor, para que ea ella muera, 

una da esas casonas aldeanaa 
con portón blasonado, coa ventanas 
de poyos y magnifica escalera; 

coa negros y altos techo» de madera, 
aroonee perfumad00 de manzanas, 
balustros de piedra «a las solanas, 
7 ti hórreo al pie, 7 palomar 7 la era. 

Dame un huerto 00a pródigos frutales 
7, sangrientos de rosea, los ros alce, 
donde cante una fuente alegra 7 soiai 

un libro de poemas, un tintero, 
papel, café, cigarros, un frailero 
7 un perro que a mis pies mueva la «ola.*' 

Bxplioade queda, querido oamarada, por 
qué coy revistero. Porque si, por asar. 

De ahí el remoquete que adoptó quien, 
agradecido a sus alabansas, espera estre
char so mano para sellar na pasto de fra
ternal amistad. 

AZARES 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
El roma de la pial 

Invité dicho Sindicato a todos los adhe-
rentee del ramo de la pial pertenecí antea 
a la barriada de Sons a la reunión que M 
celebrará hoy, a las dlea de la mafiana, a 
d local de la ealle del Santo CifiUi, 40, da 
dicha barriada, en cuya reunida ae tratarte 
asuntos de suma importancia. 

OenferenoM 

A las 4 de esta tarde se da una oonfajaneH 
sobre el retiro obrero y el subsidio de matea» 
nidad en el local de la Federación Catalaas 
de la Unida General de Trabajadores (Peí 
de la Crea. 14, !.•) 7 cuya conferencia e » 
rrerft a cargo del compañero José Kugué. 

Por tratarse de an asunto que tanto tm 
teresa, se suplios la asistencia al acto. 

Clausura «el Slndloata Os M 
(nadara 

1* 
Ha «Ida dansurada por orden saperia» 

el local del Sindicato Unico del ramo de la 
madera, sito en la calis de San Pablo, WL 

«Indloato Unico del romo f» 
ril y textil 

Ruega dicho Sindicato a los compañero* 
y compañeras ds Barcelona, especialmente 
a los Comités y comislonadoa, que pase* 
por el local social (Conde del Asalto, B8) 
par» canjear las hojas ds ootlzaolón 7 po
nerse «1 eorriente de pago. 

Mi roma da la aihnentaoléa 
• Sindicato Unico del ramo de la aH-

mentaclón Invita a su» eompafieros a la 
asamblea que ss celebrará el martes, a 1U 
diez y media ds la noche, en su local sodel 
(Conde del Asalto, 68, principal) para tra
tar del nombramiento ds Is Comisión, fot-
maolón del Sindicato de la industria hote
lera 7 asuntos generales. 

eeiedad de impresores Utógri 
m La Solidarla 

Dicha entidad Invita a todoe los litógrafcd 
qoe pertenecen a le Mutual a la reunida 
goaocal que se celebrará hoy, a las dlea y 
media de la mafiana, en el local social, paitf 
la aprobaolóa del nueve reglamento. 

o ^ ^ l k . I l r ^ ^ 3 1 * C 3 

M A Ñ A N A P R I N C I P I A R A L A T R A D I C I O N A L 

Todos lot artículos que Integran las secciones d t - g* . 

i m 1 0 p o r 

D e s c u e n t o 

Q U I N C E N 

B L f l N C H 

L E R O E I I S I 1 0 0 
además de haberse relucido considerablemente 

los precios de venta, tendrán 

U Quince: na Blanca de EL BARATO ofr869 l a m o j o r ^ c a s t ó a del a9o 1924 p a r a a d q n í r i r G é n e r o s Blancos 
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a l e flpnMenlo 

BL MELO Mt LA INDIFERENCIA 8 E HA ROTO :: ACUERDOS TOMADOS : i NUES-
TOA OBRA EN BL EXTRANJERO i : ATENCIONES INAPLAZABLES I I LOS PERIODI

COS BARCELONESES I I SALIMOS DEL LIMBO 

La Comisión do Cultura ha roto ya el 
hielo de la Indiferencia. Por fin ha com
prendido que era deplorable en extremo la 
Inequívoca actitud que venía observando. 
Aunque un poco tarde, so ha dado eueoU 
de la alta misión que tiene confiada en sus 
manos y ha empezado a actuar. Ello nos 
•atisface grandemente por considerar, co
mo desde hace días lo venimos repllicnd", 
que las cosas no podían continuar igual qin! 
hasta aquí y que había llegado el crítico 
tostante de arrancarles la venda que cubría 
aus ojos, obligándoles a dar torpes pasos, 
a los concejales a quienes Incumbo las 
atenciones municipales da enseflanza. 

En la última sesión que han celebrado 
han abandonado el lamentable plan que se 
hablan trazado, de no hacer nada, y adopta
ron varios acuerdos que, rompiendo su mu
tismo obligado, han heoho públicos. 

Acordaron activar los trabajos necesarios 
para dotar a Sarria de una escuela comple
mentarla da los oficios de la construcción, 
mejorar las condiciones de la escuela do 
niños de la calle de la Cruz, proceder lo 
más pronto posible a la edificación de un 
pabellón destinado a la escuela de panu
les y subvencionar eon 20,000 pesetas la 
orquesta Pau Casáis, que, además da la obra 
cultural que realiza, prepara una serle de 
•onc.'erlos en París. 

Ha de congratularnos que la Comisión 
de Cultura se baya njado que se Im
ponía un cambio de conducta, y teniendo 
en cuenta que a nosotros no nos duelen 
prendas, lo consignamos complacidos y esli-
mulamos a los ediles que la componen a que 
no ta duerman y continúen en el camino de 
hacer algo que ha tiempo debían haber se
guido. 

Ahora aerla útilísimo y urgente que vie
sen la manera de terminar los cuatro grupos 
•acolares que faltan muy poco para estar 
•onoluídos y cuyas obras están Interrum
pidas por agotarse el presupuesto a ellas 
asignado. El sefior Par, an la carta que 
nos envió, hacía formal promesa de quo 
pronto ae reanudarían tales eonstrucclones, 
pues el no (tacarlo lo eallfloaba de un 

acto de demencia. Lo que conviene es que 
se emprendan cuanto antas los trabajos ne
cesarios y no tardemos mucho tiempo en 
verlas Inauguradas. Tengamos en considera-
alón que a estas escuelas que citamos pueden 
Ir nada menos que seis mil nlfios de ambos 
sexos en las mejores condiciones posibles. 

Los ediflelos escolares del Ayuntamiento 
•stán mereciendo grandes •loglos da cuan
tas personas tienen la satisfacción de cono
cerlos. Ayer, sin Ir mis lejos, el redor de 
la Universidad, doctor Martínez Vargas, 
•compafiado del Inspector Jefe de primera 
•nsefiaoia ds la provincia, sefior Ibara, es
tuvo en el grupo escolar La Farigola (Va!l-
oaroa), quedando ambos seflorea muy com
placidos de la visita. Por cierto que al llegar 
• este pnnto tenemos que decir que los 

representantes do la ciudad que formaron 
parle, en anteriores Ayuntamientos, de la 
Comisión de Cultura, y entre los cuales fi
guraron ediles tan cultos y amantes ds Bar
celona como los señores Durán y Ventosa, 
Hermenegildo Qlner de los Ríos, Antonio 
Montaner y Nlcolau d'Ohver, pueden mos
trarse orgullosos do la enorme y beneficio
sa labor quo on sentido Instructivo reali
zaron, aleado sensible, a nuestro Juicio, que 
estuvieran d.'Qcicutcs no divulgándola como 
so merecía. 

Asi se da el sensible y anómalo caso de 
que conozcan en el extranjero la actuación 
educativa de nuestra Corporación munici
pal mejor quo nosotros mismos. 

El concejal sindico, sefior Viia TelxlJÓ, en 
una de las iillinus sesiones consistoriales 
que asistió dló cuenta do quo el alcalde, 
sefior Alvares de la Campa, había recibido 
un oomunicddo del cónsul espafiol en Am-
beres, quien, en nombro del prefecto de la 
citada población, pedia amplios datos acer
ca de la cnsi'iVinzi en nuestro, ciudad y de 
las construcciones escolares que poseíamos, 
pues con . las ventajas ds los métodos 
quo se praclican y las excelencias de las 
instalaciones da las escuelas que tenemos 
y qucu'an seguir una norma de conducta 
exacta a la de aquí. 

El lluslre pcla^ogo belga M. A. Siuys, 
director de la Esencia Normal ds Bruselas, 
presidente del Instituto-Escuela Superior de 
iPcdagogia y presidente da la Liga ds En-
sefianza de su país, en un fascículo, ilustrado 
con profusión do grabados, titulado "Refor
mas pedagógicas en Espada" y que na tañi
do la atención de enviarnos, se reflora al 
viaje do estudio que hizo el pasado afio a 
nuestra patria, y, ocupándose particularmen
te de Barcelona, no puede expresarse de 
manera más encomiástica que lo hace, y dice 
quo aquí hay mucho que aprender. 

Acerca de este fasclonlo, que reclente-
meata ha visto la luí pública, nos ocupare
mos más adelante con la extensión que en
tendemos merece. 

También hemos do hacer eonstar hoy que 
varios periódicos, como "La Tribuna", "La 
Veu" y "La PuMlcitat", han reoogldo Julolos 
expuestos en Ef, DILUVIO sobre la labor 
cultural del actual Ayuntamiento, abando
nando la indiferencia que se seguía ante 
problema tan vital cual el que nos ocupa. 

Llamar la atención de los hombres 
públicos, despreocupadoj. Indiferentes, an
te el problema de la enseflanza, podrá 
parecer, a simple vista, que es empefio 
vano. Aunque mis protestas hubiesen resul
tado Inútiles, cosa que, afortunadamente, 
parece ser quo no serán, eran necesarias 
las demandas que llevamos bochas. Con vo
lunta'! se llega muchas veces al fin propues
to, y visto que en la presente ocasión tan 
preoiado y raro valor no nos falta y nos 
asista la oonflm-i ds !a opinión pública, te
nemos fe én que la Comisión de Cultura que 

ha salido del estancamiento en que se haQt, i 
ba metida, realizará algunos proyectos úi 
inaplazable resolución quo 'levamos ê Udot 

Vivir como en la época de las dillgenoiti 
y de los candiles, es no ocuparse, en ia M. 
tualldad, da las cuestiones de •neenam». 
Nuestra ciudad da sobradamente el Jinem 
aeoesarlo. Aguardemos, pues, a qua loi 
concejales de la Comigida de Cultura u-
quen los pies del timbo en que ae habiu 
metido ^ 

P. ALDAZ 

Veinticinco artistas de 
music-hall acuden al Juz
gado por haber trabajado 

una semana sin cobrar 
Se presentaron en el Juzgado da guardH 

las artistas de variedades Felisa Vidal, M». 
nucía Herrera, Jfai ia Mufloz. Amalla Alegriî  
Fcrnamla Porqué, Odia Torres, Carmen Ma. 
floz, Isabel Alemony, Piiar León, Psquiu 
Sartl, María Gil, Francisca Juan, Paquit» 
Marqués, Josefa González, María Segura, Jo. 
sefa Serra, Victoria Pardo, Carmen Ventr, 
Carmen Boscb, Carmen Espalla, Vlotort» 
Aranda, .Amalla Mateo, Pilas y ATlela Alonso y 
María Nard, todas las cuales actuaban en ¿ 
music-hall Aicii-.r L'spafiol, denunciando t 
los empresarios del e.-pe Máculo, Manuel Aj« 
merlch y José Jové, los cuales hablan eon* 
tratado a las. dénunolantes y después ds tit<' 
ber actuado todas eilas durante una semû  
las despidieron, cenando el local, 7 no pi« 
gando a ninguna lo que las debían. 

Según referencias, estos úilimos días tfr 
braron los empresarios unas tres mil peielta 
y cuando las tuvieron en su poder desapirt' 
cleron, dejando a las artistas sin cobrar. 

El Aymericii parece ser que ha servido U 
fantasmón, pues el dinero se lo llevó Mt 
José Jové, llevándoso también una fuerte ic-
raa del Aymerich que le sacó con pretexM 
Imaginarios. 

El Juzgado de guardia dió las oportuuf 
órdenes a la policía para que fueran presea* 
tados los acusados ante el de AtaraziiiM| 
que es al que corresponde instruir al w* 
mario. 

P r o v e r b i o s o r i é n t a l a 

Bl buen herrador da un golpe en la nerrt; 
dura y ciento en el clavo. 

* j 
Cuando parezcan viejos tus muebles, po^ 

les funda nueva y parecerán nueves. 
K . 

Buda no nos dló relojes sólo para fa 
fuesen adorno do las habitaciones. 

K 
Confuolo dijo: "Cuando te ofteioaa • 

burro en la cuesta abajo, antes ds 
oerlo mira si te lo ofrecieron en la eoew 
arriba.-

Piensa que en tu silencio nadie msod» J 
le «on <l puedes expresar lo que <• f 

TI-CHlN-rt^ 
que 
antoje. 



EL DILUVIO Domingo, 10 á* febroro d» 10M PAO. M 

Pe política eartranlera 

E l p r e s i d e n t e W i l s o n :: I n g l a 

t e r r a y F r a n c i a : : E n e l O r i e n t e 

e u r o p e o 

Ea fallecido oa su casa do Was
hington el presidenta Wilson, uno de 
los hombres más populara» de los 
itiompos modernos. El nimbo de la 
icalebrldad realsó la figura d» Wilson 
por eu intervención en la gran gue
r ra europea j su acoión personal en la 
«hscusión y redacción de los tratados 

Se paz. Bl presidente norteamericano 
ra un ideólogo, hombre de estudio, 

¡bueno, noble, oon más oondloionoa do 
apóstol que de hombre do Estado. Por 
bentimeníalismo, por amor desinter»-
satlo a la Humanidad, rompió la neu
tralidad en qua se mantenía la Repú
blica norteamericana, lanzándola a la 
pelea con sin igual decisión. Las bar
baridades de loa submarinos alema-
nos, el ningún resp«to de éstos al de
recho de gentes ofrecieron ooaslón a 
AVilson para ganar la opinión norte-
nmoricaua, decidiéndola ea pro de la 
Jucha contra los enemigos do la mo
derna civilización. El propósito ds 
>Vüson al tomar parte en la batalla 
no podía ser más generoso: vencer a 
los enemigos ds la libertad humana, 
acabar con el reinado de la t i ranía 
•m el mundo. Fué Wilson quien de-

< laró que no t ra ta r ía oon el empera
dor Guillermo, ni con miembro al
guno de la dinast ía imperial; únloa-
jaonte con raprosentantes auténticos 
del pueblo alemán. 

Pero el noble y altruista Wilson su
frió al venir a Europa una gravísima 
equivocación suponiendo que en este 
continente, y después de la cruel l u -
< ha de años, de matanzas, ruinas y 
«icsolacionea, los hombres, los com
batientes y los que les prestaban 
«lientos, ser ían capaces ds confiar al 
olvido el recuerdo de sus amarguras 
y de sas intensos dolores. Wilson 
perdió do vista que la guerra fué de 
monarcas a monarcas y también de 
l'uebloa contra pueblos, por cuyo mo-
livo la esperanza del perdón era cosa 
imiy remota y la necesidad de la re-
ü-aración indispensable y urgente. La 
auentalidad wilsoninna y la de lo» nor-
ileamericanos no era adecnabls a la do 
/(•s europeos, que, mientras en Amé-
J ica apenas percibían el rumor ds laa 
{¿•atalias, sin ocasión para pensar en 
(las consecuencias mundiales ds la 
sangrienta disputa, aquí, en Europa, 
^f8 ' todos sus habitantes estaban en 
W horno ardiente, oliendo la carne 

quemada, el acre olor de la sangire 
rojiza, llorando lágrimas vivas cuan
tos por su estado quedaron a distan
cia del combate. En esta situación, 
¿cómo pudo Wilson creer en la efi
cacia de su programa, n i en I» efec
tividad de sus catorce puntoa? Noble 
ideólogo, corazón de niño, especie ds 
precursor de una doctrina que encan-
lá a todos los hombrea de buena vo
luntad, paaó por el dolor de verse 
censurado por sus propios paisanos, 
con severa reprobación en los comi
ólos electorales. Como todos los san
tos v nobles varones, ejemplo y ador
no de la Humanidad, Wilson ha falle
cido en cierto modo sacrificado por 
sus contemporáneos. Fué apóstol de 
la bondad, del altruismo y del amor a 
los hombres en días nada propicios a 
la exaltación de semejantes ideales. 
La venganza, el egoísmo y la oodioia 
fueron enemigos que Wilson no pu
do vencer. Esto no obstante, I» figura 
del presidente fallecido será una de 
las má» salientes del siglo XX. 

Inglaterra y Francia es tán en el 
buen camino de sus relaciones, gra
cias a la franca actitud de Mao Do-
nald y a la afectuosa correspondencia 
ds Poincaré. Esta si tuación es la más 
conveniente para el buen desempeño 
de las tareas confiadaa » las dos Co
misiones de peritos, cerrando el ca
mino a toda divagación y malicia del 
Gobierno alemán. Es tan cierto lo que 
decimos, que a estas horas se ase
gura la probable próxima inteligencia 
de Franela y Alemania, regulando se
riamente las relaciones de ambos paí
ses. Contenidos lo» caprichos codi
ciosos de los financieros de Londres 
y seguros los alemanes de que les 
conspiraciones de la City no trascen
derán más allá del Canal ds la Man
cha, las resistencias de Berlín Irán 
desapareciendo, sin punto do apoyo 
para sucesivas maléficas combinacio
nes. Francia atraviesa un momento 
crítico do su existencia, tan critico 
como en lo» días de la guerra; grave, 
sobre todo, porque no existe en el 
país la unidad que prevaleció en los 
momentos de la lucha. Seguramente 
Francia logrará vencer a los enemi
gos de su crédito y de su prestigio, 

afirmando oon ello eu patriotismo ü 
su admirable honrados. 

En el Orlente de Europa, en Orool», 
en Turquía y en Rusia, revisten loe 
ooontcclmienlos verdadera importan* 
cia y gran interés. En Oréela la crisis 
política ss ha complicado pop la for
zosa retirada del Gobierno del popula» 
Venixelos, hombre do tslcnto y de co
razón, cuya enlrafla no resisto la su
perior fatiga de l» vida y apasionada 
lucha parlamentaria en un país taa 
agitado por toda suorts ds pasiones 
políticas. Venizelos, ds boy en ade-
lanlo, podrá aconsejar a sus amigos, 
sin aciuaoión activa en los negocios 
nacionales. Y seré, sin duda, muy 
efectivo su consoló, dado el caso ds 
la proclamación ds ia Repúblloa, r é 
gimen deseado por el pueblo griego, 
cuyo ensayo requiero grandes dosis ds 
serenidad y de patriotismo por parte 
de sus fundadores. 

Turquía se prepara para organizar 
su administración a la europea, ma
nifestándose dispuesta a encargarla a 
una serie do técnicos aptos posa plan
tearla y dirigirla. Con semejante dia. 
posición Turquía podrá realizar ea 
Asia muy importante acción civiliza, 
dora. 

Lo» Soviets rusos han constituido 
el nuevo organismo gubernamental, 
indispensable después de la muerte 
de Lenin. A ésto lo sucede Rikoff, de 
cuyas aptitudes y prestigios darán 
cuenta futuros y no muy lejanos acon-
lociralontos. El reconocimiento ds loe 
Soviets por parle do Inglaterra e I t a 
lia oolooará a los ruso» en situaoióa 
de verdadero compromiso. Todo se 
prepara en Europa para imponer se
rias rectificaciones y compromisos a 
los gobernantas de Moscou. Hasta le 
fecha han podido fantasear a su ca
pricho; pero, ya metido» en formales 
relaciono» con las naoione» de Occi
dente, las reglas de conducta v las de 
la convivenoia mundial serán obs
táculos para muchos de sus proyeo-
tos, obligándoles a reformar su lea. 
guaje, a contener sus impertinencias, 
a ser muy respetuosos de lo ajeno y 
dóciles al trato político y social; ds 
lo oontrsrlo, ni en la Inglaterra labo. 
rista. n i en la Italia de Mussolini. n i 
en pueblo alguno del mundo ha l la rás 
afectuosa acogida y correspondencia. 
Ha sonado la hora do las forzosas reo-
tificaciones sovfalistas si Moscou da
se» trato» con los pueblos civilizados 
do la tierra. 

E. COROMI.VA3 CORNELL 

R ó m u l o S . B o c e m o r a 
ABOGADO 

Qranvia Layotana, 13 

P A R A P O D E R D O R M I R 
recomienda e n los casos de insomnio por causa de la T o s . A s m a y a e m a s a í e c c i o n e s bronquiales e l uso del 

• É k pa^fc flfc j M f r paaa m *r • j a f t L M compuesto c o n ex t rac to de diversas p lan-
W m E S fe» ! fik i ^ S tas medicinales, las cuales toni f ican los 

bronquios y pu lmones , haciendo desaparecer l a i r r i t ab i l idad e i n f e c c i ó n s in perjudicar e l e s t ó m a g o . 
D e p ó s i t o : F A R M A C I A E L S I G L O . San Pablo. 33 . y principales Farmacias y Cen t ros de E s p e c í f i c o s 
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L a E s p a ñ a i n c ó g n i t a 
Un libro nuevo y un libro más so

fero España . Es del escritor francés, 
•on ribetes de hispanófilo, MaurKO 
{.ogendre. i Titulo? "Lo Portrait do 

"Espagno". Pretencioso, ¿no es ver
dad? Desde luego. 

Sin embargo, liey QUO hacer a Lc-
f endre, quo ha vivido mucho enlrñ no-
•otros. la justicia do que se aparta de 
la triHada senda por dando han Ido 
los muchos escritores extranjeros quo 
ban escrito sus impresiones de É s -

Sa&a. Unos sa han dejado llevar de la 
ebro imaginativa, muy propia de sus 

temperamentos, como Dumas y Gau-
Uer, y han fantaseado do lo lindo a 
pretexto de buscar la nota do colorido 
•sótieo ¡ p i n t o r e s c o . 

Otros han buscado el ambiente do 
grandeza histórioa, como Larrota, el 
•rgcntmo, en Avila, y como Barrés , 
• n Toledo. Alguno, como Lorrain, evo
có los ímpetus pasionales en las gen
tes levaniinas, y otros, como Guido do 
Verona, el ¡ lastra novelista italiano, a 
t ravés de unas viñetas donostiarras 
en verano, exhiben de nuevo, como 
únicas cosas típicas, el traje do luces 
y la valentía del torero, así como las 
eontorsionea en la*) danzas de nues
tras famosas estrellas del género Ín
fimo. :j§|¡g 

A mi entender, los dos escritores 
extranjeros quo más han ahondado en 
la en t raña do nuestro país , eseudri-
fiando con acierto !a psicología do 
nuestro pueblo y sorprendiendo me
jo r sus atávicas costumbre?, han sido 
el inglés Barrow y, posteriormente, 
el belga Verahejen en las páginas do 
"La España negra ' . 

Es lógico quo lo que se escribe do 
España sea algo más quo siipcrllcial. 
Be visitan y se conocen las ciudades 
Importantes, unas quo tienen la su
gestión avasalladora do las reminis-
«encias moriscas, como Granada, Sc-
• i l l a o Córdoba; otras que tienen el 
prestigio de sa esplendor histórico, 
«orno Toledo, Segovia, Burgos y León. 
Todas ai paso oe los ferrocarriles. 

Pero hay otra España incógnita, l o -
¡davfa por explorar, incluso por parte 
de los propios españoJes. Para cono-
«erla es necesario contar oon úna cu
riosidad a prueba do sacrificios. Por
que hay quo conocerla viajando en 
«arromatos , en la compañía de í ra j i -
oantes y de arrieros, o viajando en 
eaballerfa por caminos de herradura, 
haciendo trato con pastores que viven 
• n las m á s abruptas se r ran ías . Hay 
que comer en las ventas de los cami
nos y dormir en los camastros de ¡os 

paradores pueblerinos. Y, en verdad, 
para ello hay que someter a las i n 
comodidades al ?uerpo y templar los 
ascos del estómago. En los rincones 
ignorados, todavía en un ambiento de 
barbarie un tanto rtisimulatia y de 
miseria al descubierto, hay que bus
car el tipo español auténtico y esas 
quo han dado ea llamarse virtudes de 

Yo. aun cuando tengo un espíri tu 
amiarleg», j amás mo he sentido i n 
clinado a exploraciones por esa Es
paña incógnita. No obstante, por aco
sos do ¡a curiosidad ho leído casi t o 
do lo quo so ha escrito de viajes por 
el interior de nuestro país , desdo el 
famoso "Viaje de España" de Antonio 
Pérez hasta el recientísimo libro de 
Eugenio Noel "España, nervio a ner
vio". 

Leyendo a unos y a otros, sin i n 
comodidad alguna, he podido ver la 
miseria do "algunas comarcas españo
las. Las Hiirues, el país de los Mara-
gatos, las Alpnjarras. Y do esas lec
turas, en vea de una admiración, he 
cousorvaiio una -lástima muy honda y 
el recuerdo de una penosa visión de 
pcsadiHa. 

¿Qué esperar.de tierras que no cían 
para comer y quo, adomás, esclavizan 
al hombre? ¿Qué esperar do seres fa
mélicos, embrutecidos? 

Legemlro muestra una gran s im
pat ía por los campesinos easlellanos. 
' Así escribe:^ flBjjif*»»' * 

"Ho visto nmcbos y mo honro en 
contarlos entre mis amigos. Tienen 
valor y bondad, alegría y gravedad, 
pobreza y desprondiraiento, humildad 
e Independencia.» Poseen una inago
table facultad do sacrificio." 

Y después añado: 
"Mas vosotros, tio Ignacio do la A l -

berca, y vuestros hijos, sois el com
pendio de los unos y do los otros, y 
cuando, al meditar sobre mi querida 
España, echo una mirada sobre vues
tro retrato, me digo que la nación quo 
poseo esta rara indestructible ea el 
honor do la Humanidad y resuc i ta rá 
un día en ¡a plenitud de BU gloria." 

El elogio, puesto en pluma extran
jera, es, sin duda, grato. Pero acaso 
gratuito. No reconquistan la grande
za y la gloria, no perpetúan su es
plendor histórico- más que aquollos 
pueblos que luchan, porque la lucha 

AXGtX GUERRA 

P u b l i c a c i o n e s 
frjba Contemporánsa.f De e«la notabi

lísima revista hahanc-í'i hemos recibido el 
número 131, tan !n! TÍsanto como todos lo» 
anteriormente pubüoado". 

Encabézalo una serie do originales pen
samientos del profundo escritor cubano En-« 
rlquo José Varona. En breves lincas aon-
densa ese pufalieista una serie de lumlno-
saa Ideas. , " ¿ S T ^ 

A contimweién insértase un trabajo muy 
curioso de Francisco G. M Vallo acerca del 
infortunado poeta Gabriel de la Goneepcléa 
Valdés CPMcMÓ). 

Sigue un éscelenft estódft) del pintor So-
rolla, por Jorge Maílach, critico da arle da 
muy relevantes cnalidades. Mafiaoh haoo un 
análisis muy eónéiénsMp de toda la ¡aboe 
pictórica del gran Joaquín Sorolla. 

No menos notables son loa demás aiCÍ-
oulos Insertos en el Indicado mimero da 
"Cuba Gontcmptfrénea". He aquí sus epí
grafes: 

"Educaoi'in libre: Una protesta contra el 
mecanlsno", por Bsrtrmd Russell; "Revis
tas cstra'ijeras: El Gobierno de ívlussolinl", 
por Luoiano ds Aeevcdo; "Palpitaciones da 
la vida naeloníl ", por Monitor; "Bibliogra
fía", por Enrique (Jal Galbo, y "Notas edi
toriales". 

Forma dicho número tra volumen de unas 
cien págioas, impreso con irreprochabla 
pulcritud. El director do "Cuba Contempo
ránea", señor Mario Guiral Moreno, ha lo
grado que esa publicaeiúa sea una da las 
mejores de la América latina. 

Loa sentle.-ps de Italia.— El autor de es
to libro, editado por Renacimiento, «s uno 
de los escriloros mús reputados da la Ar-
gcnliaa. El Sfñor Utero nació en la ciudad 
de DUÍUOS Aires y cuenta ya eon una bi-
bllografia coploaji que ovidenoia fi:>s gran
des conocimientos, tanto en historia comí 
en diversas ramas da la literatura. 

Despugs de una larga actuación ea su 
patria so ha establecido en París y sus do
tes do historiador sa lian puesto de relieve 
en trabajos como "La revolvition argentinc" 
y "L'Argenlino Uevant VHislolre", que la. 
critica francesa ha reeibids y comentada 
elogiosamente. 

"Los senderos de Italia" es un libro ds 
mucho vigor y en el eual fácilmente ea 
adivina al estilista de temperamento. Des
de la primera a la última da sus páginas 
el lector asiste a un desfile do cuadros da 
gran interés estético, y la Italia del color, 
del sonido y del mármol burilado por el 
genio •»« nos presenta con sa ropaje, tanto 
estétloo como geográfico. 

Ea un libro de vivo inlecéfl y de una graü 
actualidad. 

C L I N I C A L O E 
Por insufrible que sea y por deteriorada que esté la muela, con mi D E S V I T O I N S E N S í B I L i Z A B O R , del cual sov autor, 
la curo sin necesidad de extracción, y bíjo certificado respondo de la operación, para que se pueda masticar con ella toda clase dealimen-
toa, sin sufrir la meno^ molestia durante el resto de su vida. (Se hacen dentaduras a precios económicos.) Horas de clínica de iOa 1 y4 a '• 

, D o m i n g o s , c o n s u l t a y e x t r a c c i ó n g r a t u i t a s d e 9 a 12 
a F t - A - M B U - A - X Í E S U » O J S K T T I F S L O , x m i m . 6 , r > X * ^ l - ( a l l ado d e l Liceo) . 
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o s " s m e r t n i k r 

Según Korolanko, loa "gmertuiki" 
L loa condenados a muerte que 
kuardan en sus celdas a que la sen-
Snola se ejecute. El vocablo perte-
kce a la Jerga carcelaria do la Rusia 
íriBta. Por mucho quo se afirme que 
hyan podido hacer los Soviets, tone-
íoa para nosotros la seguridad do 
uo no han llegado n i l legarán al gra-
D da porversión de las autoridades 
as secundaban las órdenes del yar 
tomaban la iniciativa de aquellas 

hecuoioaes de una crueldad que pone 
fp«nto. 

^»ri! n datos que poseemos, han l ie -
sao a firmarse sentencias de muerte 
or nimiedades que harían reir si no 
ubieran llevado consigo tanto dolor 
tanta tragedia. Por un hurto de oin-
a diez peseras, el gobernador m i -

Itar do las ¡provincias del Báltico hizo 
|ecutar a un jovenzuelo. 

Los "smertniki" so hallaban aglo
merados en celdas infectas, ompotra-
ss en tierra, que relucían a causa 

la humedad. Apenas se les daba 
comer y p los enfermos atacados1 
fiebre no se les asist ía. Hablan de 

ora1,ir sobra el suelo, sucio como el 
una piara. Además, los carceleros 

ligaban atrozmente, tanto que algu-
pa "smertniki" sufrían graves acoi-
intea y heridas casi mortales. 
¡Con este oprobioso régimen oaroe-
ftio so hacía vivir a unos hombres 
ae habían de perder ¡a vida en un 
fazo relalivamcnto corto. Y los po
das y los carceleros y todos los se-
uaces de aquel ilomanoíf tan des-
reciable se consideraban intangibles 
podian cometer toda claso do exce-

03 ain temor a nada. El Imperio se 
fcenlaha sob^o cadáveres de inocon-
| 3 , sobro injusticias, sobre vulnera-
íoaes del derecho escrito y del dere-
•no do «entes, que para nada servía. 

¿Os habéis imaginado la existencia 
* aquellos condenados? Infinidad de 
'ios se daban la muerto' antes quo 
^tregar su cabeza al verdugo. Los 

morían envenenados. El veneno 
lo escondían en las botas y, cuando 

1 "o podían snfrir m á s aquel r ég i -

EDUAllDO SAN JUAN 
men do terror, se envencna'oan. En 
algunas cálceles el lugar destinado a 
las ejecuciones distaba unos cinco me
tros de las celdas. Desdo ellas los 
compañeros de los ajusticiados oían 
los gritos de espanto do los quo iban 
a morir, i Cabe mayor crueldad? 

Así era la Rusia zarista, aquella 
Rusia que no arrancaba a los hom
bres de gobierno del mundo una sola 
protesta. Nadio protestaba, nadie so 
escandalizaba por la continuidad de 
tanto erimen, nadio más que los r u 
sos y algunos hombres libertarios que 
sofrían persecuciones en Europa y 
América. 

A raíz de la revolución rusa em
pezaron las Jeremiadas y las lamen
taciones de las gentes que no habían 
hecho el menor caso de las matanzas 
a granel. iComo si las revoluciones 
tuviesen lugar en el retablo de maese 
Pedro! No supieron n i quisieron ata
jar el mal, con lo quo dieron ocasión 
a quo f l pueblo se tomase la justicia 
por su mano... 

ai 
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D e l a U n i v e r s i d a d 
Mafiana dará el scfior Giilart la segunda 

eonícrcncla en la Facultad do Derecho de 
esta Universidad, que versará Bobre "Ac
tividad diplomática europea anterior y poo-
terlor a la Conferencia de Algeclras (1900)", 
qué. como la celebrada el pasado vlernct, 
será pública. 

— Por ascfcnso de dofia María Luisa Dau-
zé, auslliar-escrlblente de la Escuela Nor
mal de Baleares, se amortiza una dotaolAn 
de 1,500 pesetas en el escalafón corres
pondiente. 

— Por real orden se le concede al in
geniero Industrial don Euscblo Marti La-
mlch la conmutación de asignaturas para 
la especialidad do aparejador de obras de 
las equivalentes del Bachillerato y de la 
carrera de Ingeniero Induslrial do la Es
cuela de Barcelona; a don Manuel García 
Rodríguez, para los peritajes Industriales, 
las equivalentes cursadas en la Escuela de 
Comercio; a don Manuel Valderrama Mln-
guez, ollolai "do Telégrafos, para la espe
cialidad de aparejador da obras, las equi
valentes aprobadas en la Eseu«!a Oficial de 
Telegrafía; a don Angel Cabrera Pérez Ca
ballero, para la especialidad de aparejador 
de obras, las equivalentes aprobadas en la 
Escuela de Comercio y Telegrafía, y a don 
Vicente Garzón Fuerte, teniente do Infaa-
teria, para el pcrilajo mecánico, las apro
badas en el Bachillerato y en su carrera 
militar. 

— Hoy, a las diez de la mañana, dart 
e! Inspecior jefe de primera ensefianza de 
esta provincia, señor Ibars, una conferencia 
en fian Feliu de l.lohregat a loa maestro» 
djjl partido acerca do la "Enseñanza de la 
leugua española". 

— El martes próximo, a las scla da la 
tarde, en el salón del Consejo do la Uni
versidad el doctor Pérez Agudo dará la dé-
cimoteroera conferencia públlda del cielo 
quo viene desarrollando acerca de Amé
rica, con sujeción al siguiente tema: "Ca
racterísticas geográücas do la República de 
Cuba". 

D Ü R K O P P 

ANTES DE COMPRAR UNA MAQUINA DE COSER VAYA USTED A VER LAS RENOMBRADAS 
M A Q U I N A S D E C O S E R Y B O R D A R 

Conces ionar io oara Eapafla y ,*; 
. M m i 322, i Lanria. l l M l ü 

Dfí TODA CLASE T " ^ T T T ^ * " " ^ -
DE MAQUINAS yritp^cidn y j a r a ia faliricación de géneros de punto 

Máquinas especiales p a r a ^ ^ ^ 

PARA FAMILIAS 
E INDUSTRIALES 

• ^ e r C ^ Í O a « 5 9 O - A P A R T A D í> 
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P a i s a j e d e e n e r o 

< D e n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

D/a gris, de invierno. Una espesa 
niebla envuelve el paisaje y las ma
sas de los edificios, las agujas de los 
campanarios y las rúpuias de loa 
templos son una manelia levísima, i n 
corpórea, transparente. 

A medio día, el eol — semejante a 
un disco de papel rojo pecado en el 
llrmamento—se levanta como un va
no fantasmón que, a través de la bru
ma, intenta curiosear y bucear ca los 
pobres negocios y preocupaciones de 
eslo inundo. E l nos recuerda los fan
tasmas berinejoa de la célebre bala
da berlcniana, aquellos soles crepus
culares que nos cantara el "liróforo 
celeste" tan amado del gran Rubén y 
que, antes de haber visitado nosotros 
las densas nieblas parisinas, creíamos 
un producto fantást ico de su imagi
nación de poeta. 

Ziajo la luz mortecina e incierta de 
pslos días el barrio lalino so nos figu
r a como nunca un barrio especula
tivo. El escolasticismo medioeval, es
to es, el cnsueRo hecho espíri tu, el 
espíri tu invocado como una pura esen
cia, el espír i tu considerado como ún i 
ca realidad, dirlase que resurge a t ra
vos de ese paisaje inmaterial, donde 
los cuerpos se desvanecen como un 
espectro. 

La vieja Sorbona, con su fachada 
principal de estilo puro Renacimien
to, detrás de la estatua severa de A u 
gusto Gomto, se destaca al fondo co
mo un castillo metafisioo; tal una 
imagen simbolisia, sin contornos, flo
tando entre la neblina. Más lejos, su
biendo por la callo de Víctor Cousin, 
levántp.HC, cual inmensa mole de cr is
ta l , el Panteón, hundiendo su oúipula 
en las grises tinieblas del espacio. Al 
fondo, a la izquierda, hacia la calle 
de Clovis, en una de esas raras pers
pectivas peculiares del barrio latino, 

se dilmja la fachada algo barroca da 
Saint-F.Mcnno, como una arqui teotó-
nica masa plomiza plantada allí para 
condensar fas milenarias efusiones 
míst icas de otra época. Y, muy cerca, 
la calle de Baint-Jacques, subiendo 
desde el Sena hasta la cima de Mont-
parnasse, nos ofrece la visión lejana, 
como perdida entre nubes, de los edi-
ücios altos y simples como castillos, 
con sus buhardillas escalonadas a lo 
largo de las rasantes de piiarra que 
tapizan como una suave f i j a violeta 
lo^ tejados parisinos. 

Dentro de esta lur. invernal, debili
tada por la bruma, nos sentimos vivir 
constantemente en pleno crepúsculo. 
Es una luz suave que no nos Mere 
Jamás la retina y que nos permito re

posar largo tiempo la mirada sobre 
las borrosas siluetas y estudiar las 
fases y perspectivas curiosas de cada 
uno de ios objetos que nos rodean. 
Nuestra mirada se ádootrina aquí de 
modo muy distinto al en que suela 
adoctrinarse bajo la luz del medio día 
y diriase que, puestos nuestros ojos 
a cubierto del menor deslumbramien
to, aprenden a ver y a observar mejor 
todas las cosas. 

Aunque álgo vaga, nuestra visión 
es completa, por más serena y suave, 
y aquella mueca tan caracter ís t ica del 
que, frunciendo ios ojos, ha tenido 
que velar por largo tiempo el exceso 
de luz, va borrándose hasta no dejar 
en su cara el más leve rastro. Los 
matices delicados, finísimos, impor-
ceptibles, van penetrando poco a po
co en nuestro espír i tu y una nueva 
sensibilidad va forjándose, más apta 
acaso para percibir los secretos del 
mundo exterior. Por lo menos, el con
traste nos lleva a discernir mental
mente la enorme diferencia quff-exis-
te entre el sentido realista, tan acen
tuado do los pueblos ibérioos, y el que, 
mucho más atenuado, mucho má» ma-
tieado, parece poseer la raza gala. 

A esta luz es posible que so deba 
la doble aptitud especulativa y a r t í s 
tica de este pueblo. Todas las agude
zas y sutilidades del espír i tu, pero 
también todas las evanesoencias y de-
licuescencias de la sensibilidad en
cuentran probablemente su razón de 
ser en este ambiente a ratos nor teño 

Í nebuloso, débilmente iluminado por 
a reverberación gris-perla del espa

cio. Debajo el cielo de Pa r í s ei e sp í 
r i t u parece mántenerse en equilibrio 
inestable entre las ideas y las cosas 
y la ingénita propensión latina hacia 
el realismo, su propensión hacia lo 
sólido y concreto, encuént rase aquí un 
tanto mitigada por las perspectivas 
fugaces, los tintes vaporosos del pai
saje y las imágenes imprecisas del 
ambiento. 

Ambiente suave, delicado, de medios 
tonos, muy a propósi to para las me
ditaciones tranquilas y las divagacio
nes sutiles; pero, eso sí, muy enfer
mizo para muohos temperamentos me
ridionales, avezados a la luz y a la 
crudeza de tonos da nuestras la t i tu
des. Tan enfermizo que, s i no logran 
adaptarse, provoca en ellos una v i ra 
e InsufrUwe nostaigia, sólo remedia
ble desertando da fas tinieblas par i 
sinas. 

FRANCISCO SUSANNA 

El Monte de Redad de la 
Esperanza 

Ha quedado terminada la nueva iniiiaii, 
pión d«l Monte da Piedad da la Espe.-ml 
pn la casa que la Caja da Pensione» ¡, 
Vajea y de ALorros posea en la calle da O.N 
ligosa, esquina a la de Junqueras. 

La Caja de Pensiones, al dar cabida ta n 
orjtanlzaolén al antiguo Monte da Piedad di 
la Esperan», convlrílindólo tn cu «ecoiat 
propia da préstamos preularlos, l» oompl», 
tado aa fuaclonamlcnto en la forma tlp!g| 
da las Cajas da Ahorro, aumentando ail n 
aoclón social coa las segurldadai yventaju 
que proporciona la comblnaclfln dal aliorri 
con los empefioa, que taa excelentes rewl. 
tados viene dado a la* Cajas do Ahorra 
desde principio» del siglo paaado. 

La Caja da Pcnslonea, al organizar «o n 
nueva forma el Monta da Piedad da la I * 
paranza, aa propone aumentar ¡vista lo 901U 
ble laa eficacias 7 dalleadecaa pladoaaa da 
sus operacionea, coavartir aus prfctaraoa 1 
empeño» en laslrumantos da ertfdlto qaa 
permitan a laa clases popular,*» «i desarro
llo da aotlvldada» produotoraa da aUUdal 
eaonómloa y haear qua aa pueda entrar a 
el Monta da Piada | . no 00a la vergOaosa 
d«I fracasado, sino con la cUpnidad 7 bono» 
dal qua aaba luchar para valerse a a< mtana 
y para aer dtll a au» semejante». 

ES Monte da Piedad da la Hsperansa H 
propone trabajar para lograr esta dlgnlfiga* 
clón de aus operaciones, elevando al crédlta 
prendarlo al nivel del crédito btpoteoaili 
para qua obtenga loa prestigio» da InstltoclAi 
útil a la economía social, no solamonta cins 
reparadora de necesidades apremiantes 
térlles, sino también como Impulsora 7 pr»' 
taotora da aetlvldadoa económicas oreaJoni 
da rlqneaa. 

Para dar entrada aa la vida del Monta di 
Piedad de la Esperanza a loa Ideales da nw» 
dernlzaolón que han presidido sa raorgaal* 
zaolón, han sido formulada» aus nuevas opa* 
racione» utilizando elementas téenleoa (p* 
permiten librar a loa préstamos prendarlo» 
de au antiguo carácter de aotuaolones desea* 
peradas da miseria para convertirlo» es ma« 
nlfeataolones de actividad prodnotora. La* 
factores generadores del ahorro y el aegura, 
sintetizados en laa laye» aritmética», algf 
braloa» 7 actuarlales del tnleré» 7 da 1» 
mortalidad, han «Ido combinado» para ofre* 
cer al público las ventajas dal crédito •* 
formas orientada», a proporcionar faellld»' 
des para al rescate da la prenda, medial 
para obtener capltalea activo» destinados 1 
la producción 7 hibltoa educadora» de ««•' 
nomfa popular. 

• Monta da Piedad de la BaperanM 
taaugura au nueva exlatenela con las fornwl 
de préstamo prendarlo Siguientes: arapífi04 
con papeleta, préstamos con libreta da rM* 
cate, préstamos amortitablas y emps'0* 
combinados con seguro. 

E s t e n ú m e r o b a s i do 
s o m e t i d o a l a p r e v i a eeo-
s a r a m i l i t a r . 

RSPSEJH r i i * luí. irgppgPP* 

1 1 3 - 1 1 

R e s l r l s a d o s c m t l t f u o s , c a t a r r o s » «t© l o » h r o | a 
q a s l o s , por crónicos y rebeldes que sean, se curan radicalmente con 
E L I X I R Q U A Y A C O L > A N G A L A N . — De venta al P'c-' 
de Ptas. 2*50en Centros de Específicos y en la antigua Farmacia K0« • 

boy R. Galán, sucesor, Paseo de Gracia, número 129. 
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D E P O R T E S 

r O O T B A L L 
Campeonato de Catatuda. 

Los partidos de hoy son los siguientes: 
PRIMERA CATEGORIA 

Grupo A: 
Barcelona - Europa, campo del Barcelona. 
Español - Sans, campo del EspaDol. 
Martincnc - SabadoII, campo del Martlnenc. 

flrupo B: 
Tarrasa-Atlétic, campo del Tarrasa. 
Badalona - Júpiter, campo del Badalona. 
ATenij - Gracia, campo del Aven?. • 

SEGUNDA CATEGORIA 
Orupo Levante: 

Andreucnc - Raolng. 
Llevant - Pobló Nou. 
Granollera - lluro. 

Orupo Poniente: 
Snriíboü - Atlétio Turd, 
ManresA - Hospltalenc. 
Estoa partidos se Jugarán en él campo del 

ttab citado en primer lugar. 
A N I S C A S T E L L » 

Escuadra Inglesa - O. D. Europa 
Es muy grande la expeolaclón despertada 

por el partido anunciado para maCaua, por 
la tarde, entre marinos Ingleses pertenecien
tes a la división de la escuadra da dicho 
pala anclada en nuestro puerto y el primer 
equipo del C. D. Europa, que ha querido pro-
porolonai' a los aficionados ocasión de ad
mirar a los excelentes equlplers que Integran 
•1 equipo de la escuadra Inglesa. 

Sabemos que los dos bandos contendientes 
se aprestan a la lucbi muy animados de con
seguir los laureles de la victoria, por lo que 
•s de presumir que el encuentro resulto por 
demás interesante y competido. 

A N I S C A S T E Í ^ L » 
Vizcaya - Cataluña 

Como nota culminante á la campana em
prendida por unos cronistas vascos, apare-
•Id en el número de esta semana de una re
vista profesional que se publica en Bilbao 
na artículo inmereeedor de cobijarse en unas 
eolumnas dedicadas a la exaltación de Ideas 
tan nobles como las deportivas, y en el que, 
de una manera canallesca, llegando taeluso 
Jl Inanlto personal, se hacia beía de nues
tros Jugadores y de cuantos somos hijos de 
» reglón catalana. 

No obstante, como en Bilbao no existen 
sólo estos sefiores — con eeie motivo queda 
demostrado que no representan & nadie y que 
sus escritos ni por un solo Instante son re
tejo de la opinión nortefla—, ha reaccionado 
el espíritu de los verdaderos deportistas, 
Quienes, dando muestras de una caballerosi
dad digna de todo elogio, denunciaron el 
hecho al general gobernador, quien ha mn!-
todo al autor del arUoulo, a la par que le 
Jollga a una plena rectlfloaolón, que debe 
aparecer en el próximo número. 

El gesto de los bilbaínos merece nuestra 
«>4a cordial íellcltaolón, ya que de una ma
nera decisiva han eortado la obra destruc
tora do aquellos seOores, cuyo único Un era 

orear discordias y mermar la amistad entre 
deporústas vascos y catalanes, que nunca de
be desaparecer. 

A N I S C A S T E L L S 

• OXEO 

Esta maüana leñara ciccio, a las once, en 
el teatro Cómico, la reunión del, Barcelona 
Boxing Club de la preparación amateur, lu
chando el equipo de esta euiidad contra el 
del Sportln^ Boxing Club, bajo el siguiente 
orden de combates: 

1.» L. Bru, del B., contra A. Molina, del 
3., pesos plumas.' 

t.* S. Farreras, del B., contra R. Jovcr, 
del S., pesos plumas. 

3.» D. Nadal, del B., contra A. Coca, 
del S., pesos ligeros. 
* M. Marllnez, del B., contra P. Anto
nio, del S.. pesos gallos. 

B.* P. Marín, del B., contra Lorenzo VI-
Irlú, del S., campeón de Catalufla. 

Los combates, disputados a la diftam'ia 
olímpica, serán arbitrados por los aspírenles 
a 'árbitro, asistidos por un árbilro recono
cido. 

EH equipo "que resulte vencedor, el próxi
mo domingo será puesto frente al equipo ama 
teur del CaUIuDa Atlótieh Club, Integrado 
por los siguientes clemcnlos: E. García, peso 
mosca; J. le, p. gallo; V. Valdcro. p .pluma, 
los mismo que A. Tcjelro, campeón de Ca
talufla, y J. Cotclo, p. ligero. 

De la velada Ir.terreglonal. 
La velada que «1 martes tendrá efecto en 

el Novedades a base del doce rounds que 
pondrá al formidable Gironéa frchlc al bata
llador púgil francés Coulcaud, está a la or
den del d l i en las pellas pugillsticas. 

BUnd, dicen que va a subir al ring 
a demostrar ante los aQcionados que la de
rrota que sufrió ante Martínez, más que a 
otra causa, fué debida al esfuerzo que para 
su naturaleza representó ponerse dentro del 
poso ligero pesando cerca de los setenta ki
los un ms antes do su combalo en el que 
perdió el titulo que tantas veces habla puesto 
en Juego favorablemente para su causa. 

En la misma velada reaparecerá Bruguer 
frente a Sarión, en cuatro rounds. y en la 
misma distancia Murall será puesto frente a 
Cataiá, y en seis rounds Jiménez frente al 
veterano púgil Americano. 
RUGBY 

Conformo hemos adelantado en es'.as co
lumnas al dar cuenta del partido de selec
ción para formar un equipo, mañana por la 
tarde se celebrará en el Hipódromo el partido 
Internacional entre las selecciones catalana y 
escuadra Inglesa. 

El anuncio de este partido ha producido 
excelente Impresión en las podas deportiva?, 
por ser la primera vez que puedo prosonciar-
se en nuestros campos la espléndida béllczá 
del rugby Inglés. 

Nuestros federativos han seleccionado para, 
oponer al quince Inglés'á los siguientes Ju
gadores : 

Defensa'. Estapé; tres cuartos, OU, Vidal, 

(Baldos, Valls, Vllar. Huerta; medios de palea, 
Balcells, Rlchi; obertura, Lasplasas; delan
teros pilaras, Rlvall, Nubiols, Rolg; talonado-
res, Huiz, Cuilil; segunda línea, Nelo, Estovo, 
Menéndcz; delanteros tercera linea, Ouxo-
meno. Blanquef, Solé. Rosalní. 

Cuidará del arbitraje el presidente de U 
Federación española, don Jaime Camino, at-
cundado en los lados por el colegiado aeflor 
Coll y un oflclal de la marina Inglesa. 

El equipo Inglés estará formado en ra 
mayoría por oflolales y se asegura será la 
mejor selección que pueden formar, y qua 
constituirá un quince formidable, dispuesto 
a adjudicarse la victoria y a demostrar la gran 
clleacia y vistosidad del Juego briiánico., 

C I C L I S M O 

Velódromo da la U . 8. de Sans :: Carrera do 
cuatro horas a la americana. 

Durísima será la contienda que hoy, o par
tir do las tres do la tarde, en el velódromo do 
la Unió Sportiva do Sans, entablarán los 
ocho equipos olieialuicnte Inscritos para to
mar parte en la carrera que dicha entidad or
ganiza de cuatro horas a la americana por 
equipos de dos corredores. 

I.os futuros aspirantes a una mejor cate-
gorla, poseídos do una homogeneidad ad
mirable que liemos podido comprobar en loo 
entrenamientos, se aprestan a.entablar dura 
batalla en esla primera prueba del vasto pro
grama que ha elaborado la activa Comisión 
de ciolismo de la V. S. (!;; Sans. 

Un acto que honra sobremanera a la en
tidad organizadora es el rasgo de los co
rredores sefiores Torrcll, campeón de Ta
rragona; Gil, campeón de Villárreal; Hewlt-
son y Tre«scrras I I I , quienes honrarán los 
colores de la U. S. de Sans, luciendo en la 
carrera el Jersey verde-blanco de la citada 
entidad sansenso. 

La carrera empezará a las tres ds la tarde 
de hoy y !á salida se dará a los slguientoi 
equipos; 

Ni'imcro 1. — Carpi - Margalef. 
i . — Hewilsnn - Tresserras I I I . 
8. — Sant (P.)-Torres. 
4. — Sant (.T.)-Buhlga9, de Man* 

W • ' resa. 
" S. — Escrich - Serrano. 

" 0. — Aguilera - Escrich, do Igua< 
lada. 

" 7. — Torrcll - Figuerola, de Reus. 
" 8. — Casas - Gil, de Villárreal. 

Los ocho equipos llevarán en los Jerseya 
fondos verde y blanco, respectivamente. 

Este considerable lote de corredores qus 
figuran en el programa habrán de proporcio
nar a los muchos aficionados que esta tardo 
se trasladarán al velódromo de Sans momen
tos de intensa! emoción. 

JUEGOS O L I M P I C O S 

En la seco ion telegráfica de este diarlo hé* 
mos venido dando cucnla de los deportes da 
nieve celebrados úllimarncnte en Chamonlx. 

Terminada ya Osla parle Inicial do la VHI 
Olimpiada, se han publicado los palmaria, 
que n^s complacemos eu dar a contlnuaolón: 

CLASIFICACION POR NACIQNES 

1, Noruega. 
Patinaje velocidad 

600 metro»: Primero, JevlrSv (BstídW 
Unidos], en 44 segundos. 

Q R A N D E S T A L L E R E S D E F* U iW. I S ^ T E R I A Y C A L D E R E R I A 
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1-BOO metros i Primero, Tunberg (Finían-
dta). en dot minutos. Tala ta segundos, oustr* 
quintos. 

6.000 metros i Primero, Tunberg (PIHISB-
dls), 18 minutos, cuatro segundos j cuatro 
quintos. 

10.000 metros: Primero, Skuntnsib (Pto-
Undla), en 48 minutos j cuatro quintos. 

Glasifiraoión individual eo las cuatro prue
bas: Primero. Tunberg (Finlandia), con oln-
oo puntos y medio. 
Patinaje artístico 

Caballeros: Grafstrwn (Sueola), 10 puntos. 
Señoras: Md. Plauk Sxabo (Austria), sie

te puntos. 
Parejas: M . Berger y Md. BngcUoann (Aus 

tria). 
Juego del curllno 

Primero, Gran Bremim, 
Hooekey 

Primero, CanadA 
Md 

Copa gran fondo: primero, ThorDef Hang 
(Noruega), 50 kilómetros en tres horas, 44 
minutos y 32 segundos. 

Carrers de fondo: Primero, Thorllef U&ug 
(Noruega], 18 kilómetros M una hora 14 
minutos y 21 segundos. 

Carrera combinada (salto y fondo) i Pri
mero. Tborlief Haug (Noruega), 18 punto*. 

Saltos: Tulltm Tham» (Noruega), cua
renta y ocho m. 
•obslelg 

Primero, equipo suizo (Sherrer, neven 
A. y H. Sohlapp), en cinco minuto* 4Í se
gundos. 

No s* ha batido ninguno da los records 
que hay establecidos, ni entre lo* que figuran 
como records olímpicos, ni, naturalmente, los 
que están inscritos en los "palmare*" ds re
cords del mundo. 

Noruega, clasificada «n primer lugar en 
conjunto, gana cuatro primero* ponto*, al 
Igual que Finlandia. 

Gomo detalle curioso damos a conUauación 
•1 "goal averege" conseguido en «1 torneo 
d* hockey: 

Canadá. 110 goals por Ira* «o contra. 
Estados Unidos, 76 goal* por 88 «a contra. 
Oran Uretafia, 40 goal* por 88 en contra. 
Sueola, 21 goal* por 49 ra contra. 
Checoeslovaquia, 14 goal* por 41 contra. 
Francia y Suiza, nueva goal* por 42 contra. 

A V I A C I O N 

Ponya d* l 'AM 

SI próximo martes tendrá lugar ra ra Ib-
tal social, Pelayo, número 62, la Inaugura
ción del cursillo de conferencias d* vulgarl-
«aolón aeronáutica organizado por esta aoti-
dad. 

La primera coníarenote oorrerá & cargo d*I 
Mcretarlo de Pony» da l'Alra. ol piloto avia
dor don José Canudas, al cual disertará so
bre el tema "Las ruta* aérea* da Cata Infla". 

Nadie mejor que al Indicado aeflor Ceñu
das para tratar de un asunto tea Interesante 
para el porvenir de nuestra avteeMa, pna* da 
sobra* es sabida ra oorapeteoote y autori
dad ea la materia. 

La oonfarenóla empeaaiA K t u atete y 
media de la tarda, «stand* I I M M I Í Í t tes 
socios ds Psnya da I'Alrs. 

M O T O R I S H O • A R I T i a * 
La Federación satalaas ds motorUmo mate-

timo anuncia una prueba da regularidad para 
cañota automóviles, que ss sstebrará ra nues
tro puerto si próximo día 24 dsl corriente. 

8* dividirá ra dos eategoites, una para 
motores baste 10 HP y otra para toa qas 
sobrepasen. 

El recorrido consistirá «a remontar una 
boya, cuya situación será Indicada astas da 

la . 
si ttempo 
«•«te. 
psfttslpswlss. 
una pcqnsfla 1 

La 
minóte, a partir da Ua . 
efeotaándoa* por erdaa da 
a mayor. 

4 

Desde Nueva Yor 

H a y q u e h a c e r 

•naco, t 

Ss da di cao qu* "si te poUUo* da> taate 
que desear, la culpa ss da los que te ha-
osa y tamMéa dS loa que as te haosa*. 

Bstos últimos soa los hombres ds posi
ción eoonómloa desahogada, qu* aquí y «a 
oíros países desda fian te política y hsMea 
mal de los político*, poro rssenáudoss" ct 
derecho ds valoras ds éstos y ds uUUasr 
aquélla cuando te* conviene para aagooto*. 
qu* no slampra son Umpios. 

Mr. Kurley, que ha sido traíate afios "po-
Uticlan" y, además, hombre ds negocios y 
director algún tiempo ds te marina mar
cante norUÑamerioana, ha puMteadO na ex
celente articulo «carca ds este asunto. Acon
seja a toa Jóvenes honrados y decentes qu* 
se ocupen ds política y censura a loa ciu
dadanos respetables por considerarla cosa 
Impropia ds la grato moral. 

Según Mr. Hurtey, «1 porvenir de asta 
República dependerá no tanto dsl gran nú
mero da Jóvenes que se preparan para te 
guerra ra los campos ds tnstruoelón mili
tar, como ds aquellos que, sflHartos ra los 
partidos, ss amaestren para la vida púbUaa. 
Y, después ds afirmar qus "soa tas mlno-
rfes tes que hoy determinan las políticas y 
sUgsa los candidatos", haca estas pregun
ta*: 

"iPor qué soa tea pocos los hon*>res 
ssUdos ds tes Universidades y colegios ate-
gldos para cargos públicos t i Cómo sa qus, 
coa tas moefass ventajas qus te edncsoten 
les da, soa raros los qus sirvan a sa país 
sa puestos importante*f { • * qu* sos maes
tros les oossfisa qus satán muy por encima 
ds los partidos políticos T ¿Es qus sais sa 
ensafia los fnndamsatoa, pera no te prac
tica dsl gobierno? iBs qus ss ensaña qu* 
soa malos todos ios Gobiernos de partido t " 

Mr. Eartoy sostteas qus «I medio más 
•Usía de mejorar te pdAtea ss operar por 
dan tro, esto ss, tomar paito activa ea site. 

—Hay qus «omsosar — <Sos — per asis
tir a tos mnkmas 4* barrio, sa las qus 
ss apceads más psteologte qus sa los cur
sos universitarios. Ba esas rsualoass ss vea 
atatedsaos —anas veass ra mayoría, otras 
ra mlnorte—.que sinesramsnte trabajan por 
al Interés público y tangida ss va qas si 
«I "poatteisa" procás&inal Usos atarlo po
der, DO stasiprs ss capas ds topoasr te 

oamUdalata da un bombea 
da la ds oa hombre 

Mr. Rurtey, qas ahora 
tebea. antea pradtoé eoa te 
negocésnte ds buena 
dinero bonradasisatei ns se ha 
la polftlas y, sta smbarga, ha . 
Ha aatettdo a mi Unas, ba tornada parto 
Oomites, ha bsubo propagands 
dssempsiteds alguno* sinilsnsi 

Ns ha tenido tiempo para oo uparse ds sol 
ssoatos y ds los públloos. probaste sai 
esto que hay tiempo para te ñas y para • 
otro, contra te qu* afinara toa tadmdasf 
ds posición dessfiogaite y ala dvtemo. 

No as Mr. Hortey si úoteo aludadsno sosa 
toamericaas da asta Upo; hay basteóte^ 
más, anaqos, por dssgraete, a* sa te pro* 
perdón sofleteato para saassr ds arrM 
abajo te vida poliOos. Otro da dios ss Mu 
AlbsHo Smltb, actual gobernador dsl Estadé 
ds Nueva York, qus viva ds sa EknprsM 
ds carros ds transporte, ha sido elempte 
na poblteo activa y ha oeiipáda espieos te 
sota ciudad antes ds ser ilagias pira t i 
alte posición presento. 

MI sus correligionarios, los dsmteratstj 
te sos adreraarlos, loa Ugubüsinai, ponte 
ra duda te honradas da "aTSajUb, corte 
aquí ss te llama. Ss querido par sa late4 
Hfsaete. sa virtud y sa carácter amates 

Aquí y ra toda* partos los capitalista* | 
los profeslonatos, sin rebajar dsl tiempo pa* 
ra aas oeopateonas, podrían disponer ód 
neoosario para ejaroor acción polillc* «ólé 
con Ir alga monos si teatro, Jugar mente 
s tes cartas y banquetear manos, a netU 
Qeéa seria tasignlfloanto comparado eon • 
sarrioto. 

Este serte grande, como lo muestra 4 
cosa ds Inglaterra, qus ss da todas las n* 
clonas Importante* la qus tiene un psrsoo* 
paMttoo más dscenta, per ocuparse da • 
cosa púbUca ua numsrose contingenta di 
ciudadanos que no viven ds ella. 

AIM si -pellUelaa" de oliólo y logrero H 
prospera porque se da. Invertida, la l«y • 
Orasbasa. Según éste, la moneda mal» •* 
pulsa ds te elroulsotóa a ta buena, miea"! 
qus sa ta poliUoa ta grate buena, onu^ 
ataos sa grandes masas, expulsa a ta 

ANTOJO© BSOOBAB 

—b-

C a f ó n e s t a o f a n t E l é e t r i c o ^ L ^ ^ J Z l 
Servicio esmerado a ia carta j a cubierto*. Bepeeialldad en banquetes, tes y luncha. Sltutclóa Ideal, rodeado de pinos. Tren» "̂ecta* 
desdo !a Plaza ds Cafalnfte cada 80 mlotrtoe, dejando al pua|ero al pie dsl Café ResteBranl. Deate fc.» Baeio cambio de duefloy direcciu-
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Ante el caris que van tomando loa acon-
eolmlentoa loealea, un retraimiento tan 
jiarcadlalmo como el adoptado por los par-
pdoa de Izquierda resulta en extremo per-

Uolal. Pueda admitirse una pasividad ex-
leetante, alo colaboración oon quienes te 
hallan un tanto distanciados de laa dootii-
íat democráticas, que son el alma del re-
lubUeanlsmo; pero, desde al punto de Tlata 
_ua merece el Interés da la dudad, nada 
|ana la causa 7 al mucho pierde el pue
blo abandonados ana destinos entra la ig-
lorsoela da unos 7 la malicia egoísta de 
bi qua le oaqullmaron. 

El caso escandaloso de loa malversado-
del fondo municipal 7 las derivaciones 

leaagradablea que a última hora ba tenido 
|il prooaaamlanto dal ex alcalde Gastellet» 

coa el apoyo moral prestado por algnlQ-
doi conspicuo» del campo contrario a los 

egionaltstas—ea una advertencia elocuen-
qua blea merece estudiarla para dedu

cir, como única 7 fatal consecuencia, que 
oitraolimo aotual de laa Izquierdas aer-

^Iri da margen para qua loa estafadores 
aosefioreen en concomitancia asquerosa 

«a una serle de aeflores públicamente ad-
lertirto», pero unidos Intimamente en ser-

osmaraderia. 
Y anta el espectáculo bochornoso—ouya 

ordadera victima es la «ludad—debe aacu-
•̂"M el letargo 7 con ánimo decidido dar 
' frente a la batalla para extirpar oorrup-
ths Ignominiosas, aplastando con la fuer-
u da la razón colectiva al común enemigo, 
fcegulr con parsimonia «1 curso de loa acon-
pscimiento», contemplar de brazos cruza-
lúos tanta tolerancia inicua, tanta rastrera 
Dfamla, «» prestar Inconscientemente una 
ijudarldad a la criminal etapa que ningún 

fw^onéa de izquierda puede honradamente 

En otras ocasiones ya hemos apuntado 
Idea de una unión fuerte 7 aana de to

óos loa partidas verdaderamente republlca-
Joi da Bsdalona para podar contrarrestar 
' <lua preveíamos, o aea al aprovecha-
'-wlo ventajista que baria la LUga ante la 

•í iiud allenoloaa de las diseminadas Iz-
TiiertUa locales. Bl Uempo va dándonos U 

•"̂ aon, indicando por al aolo que ea Indls-
lí-ÍZli ' qU8 (J* urgente 7 cívica ne-
, ̂ 'dad aprestaras a la lucha Interviniendo 
r«««nenta: pero raiiiy» todos los dorcó-
tejnu P01" «I mismo Ideal del bienestar 00-
tvi 1 ,* Poblaol<5D, apartando en deflnl-
Ha™ LPE'LUE0A8 '•eDo'naa que sólo sirven 
v̂ T •rt,ínul0 7 medro de lo» desaprenal-

; «polladore» del Municipio. 
- q,1*.'1>0"r ostraclamo perjudicial, 

aneníe en estos tiempos en que Is 

ciudad necesita del esfuerzo y de la activi
dad inteligente do sus buenos ciudadanos. 

Continuar sin dar fe de vida, con una 
resignación espartana que pueda interpre
tarse como ridicula cobardía, no aa digno 
da hombrea da corazón, que nxki da una 
ves kan demoatrado en laa luobas ciudada
nas el magnifico temple de aua almas. Bien 
merecen loa Inttreses malpara¿oa da Bada-
lona romper lanzas en au huta causa, que 
aa en realidad el triunfo m la democracia 
7 da la Juallela sobre las oligarquías »ln 
entradas. 

L A EXTRACCION DE AtttntM DEL RIO 
BESOS 

Una denuncia que justifi
ca nuestra campaña 

Hemoa recibido una sarta, que publloa-
mos Integra, sin modlQoar au estilo, que, al 
Igual que el documento de la Alcaldía de Sao 
Adrián, avala 7 justlflca en absoluto todo 
cuanto hemos dlebo nosotros respecto al 
Irritante 7 abusivo monopolio otorgado al ge
rente de la Empresa Terrenos 7 Efliflclos a 
plazos, sefior Artigas. 
• Dice asi el documento: 

"ScOor director de EL DILUVIO. 
Muy señor mío: En vista de la carta pu

blicada en el periódico que usted tan digna
mente regenta, escrita por el seOor Artigas, 
no podemos por menos, en vista da las fal-
aedadea que dicho seCor expone, an pro
testar. 

Dicho aeflor exige una cantidad de alele 
péselas por metro de grava y por arena a 
una peseta cincuenta céntimos, como tam
bién le notlílco, para su orientación, de lo» 
trabajos da zapa que está cometiendo, que 
uno» cuanto» obreros honrados tenían una 
porción da metroa de gravllla y arena erl-
vada y al aeflor Artiga» aa ba apropiado del 
género. Para máa orientación, señalamos la 
lista de loa metros apropiados: Antonio Al
cázar, 30 metro» de gravllla; José Antonio 
Navarro, 22 metro»; Juan Antonio Sánchez, 
18; Eugenio Rodríguez, 14; Martin Blanee, 
45; Félix Moya, 25; Juan Marcó, 10; Juan 
Pusté, 70; Segarra 7 compañía, 40; a varios 
trabajadora» da Nave», 33; aofior Nave», 57 
metros de gravllla 7 180 metros ds arena. 

En 15 de noviembre loa mozos ds escua
dra dieron orden para qua no se extrajeran 
las arenas, 7 todos nosotros, obreros de bue
na fa, cumplimos la orden, dejando al gé

nero crivado en el río 7 UUCUOE :•.:•> de} 
rio, 7 al cabo da unoa días el repi'e&enlasU 
dal aeflor Arílgas, que ca un tal Pérez, <1>J4 
que no habla allí mis dueCo que él, apro* 
plándose de lo qua nos perli-Dcola y habla 
oostado nuestro sudor. Para uolmo, lo» ca
rrea que vienen cargados de Sute Colo:ua, 
pasando rio abajo, le» Impide el paso ¡ les 
obliga a descargar, apropiándose del gc'noro 
qua llevan, amenazando incluso a los carre
teros, haciendo ademáa de sacar un arma, 
aln que para alio tasga ninguna au'.or'za» 
clón. 

Le quedaremos muy agiadecidús que ue 
abandone su oampafla hasta obtener la vic
toria; ao lo piden unos padres de nmiüti 
que ae ganaban la vida honradamente. 

Sin más, nos reiteramos de usted atecU-
almo» S. S. — Antonio Rigoi, Juan Pona y 
Antonio Qllabart, en represenitición de todos 
los obreros del rio Besos. 

San Adrián 8 febrero 1PÍ4." 

Casos y cosas 
En la calle da Cervantes, en una cí^ulua 

exista una fuente que viene de mil marsvi-
lias a los vendedores ambulantes Je pes
cado para limpiar allí sa mercancía, perfu
mando, 7 no da rosas, a todo aquel voe!a> 
darlo, que no se explica cómo ei alcalde da 
barrio, cuyo domicilio da de bvuecs allí mis
mo, 00 as haya aún aperelbidi. 

Los vecinos da la calle de Cervantes no 
sa dan cuenta que estamos en época de 
oonstlpados y cuando uno lo pilla, se le la-
pan laa narices. 

• • • 
El otro día un muehaolio se dió cuenta 

da que un caballero perdía la caí-lera de 
bolsillo 7 para entregársela debió darse una 
carrera de mil diablos. El muohaclio (¡us 
tuvo esta rasgo de lionradcz llámase Juan 
Tomás 7 vive en la calle de la Conqulfla. 
D07 todo» eatoa peloa y sefiules p.-ra (;ue 
no vaya nadie a suponer, tratándose de un 
acto tan loable, que el autor del mismo 
fuese CaateTleta o alguno de sus compadres. 

"Ja pots xlular, Ja, al Tase uu voi vaure • 
Eao suele deolraa cuando inútilmente a» 
pida un* cosa, 7 aso aa me ha ocurrido al 
ver que el colega "El Beo" vuelve a lla
mar la atenolÓD sobre aquella pared ruinosa 
da la calle dal Templo. Tres veces me lis 
ocupado 70 de ello 7 los encai gados de po
ner enmienda »e hacen el aueco. 

| EL D I L U V I O publ ica d iar iamente informaciones de Badalona. En sus p á g i n a s e n c o n t r a r á el 
| '•ctor b a d a l o n é s t o d o cuan to de I n t e r é s ocurra en dicha d u d a d en e l o rden p o l í t i c o , munic ipa l . 
- C e t a r i o , d e p o r t i v o , a r t í s t í c o . e tc . E L D I L U V I O d e f e n d e r á los intereses locales y d a r á preferente 

t a t e n c i ó n a todos los sucesos de actual idad badalonesa. 
o ^ Pe ina s de E L D I L U V I O en Badalona quedan instaladas e n la calle del C e n t r o , n ú m e r o 3 
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El día que so venga abajo y aplaste a 
alguna de las orlaturltas que por allí corre
tean, entonces nadie querrá üner la onlpa. 
Y será entonces cuando nosotros exigiremos 
responsabilidades por tan manISesla desi
dia. 

• • • 
Ello es Igual que aquel pojo de U ealle 

de San Francisco do Paula, cercano a aquel 
solar de la calla de Llucb y que sirve de 
expansión • los pequefiueloe. El pozo sigue 
descubierto y de fácil acíeao a la baranda. 
Cuando un día aigún cblqulllo ge dá un 
bafio y lo saquen del fondo del «gua con 
ia barriga hinchada, entonces serán las ex
clamaciones de "jqal s'ho tenia de pensar I " . 
"iCom que són Un entremsllalo 1". 

Y entonces dlró yo: Como nuestras au
toridades locales son Un frescas y des
preocupadas, ellas y nadie más que ellas 
son responsables. 

La Sociedad anónima Terrenos y Edlfl-
elos « Plazos decía que en esla casa nos 
hablan sorprendido la buena fe, haciéndonos 
enfocar una campaOa basada en hechos fal
sos. Se refería a lo de la extracción de are
nas del rio Besós. Pero yo, después del do-
cumento publicado ayer y del que se pu
blica hoy, mucho me temo que fné la So
ciedad mencionada la que prrlendía que
dara burlada y sorprendida nuestra buons 
fe. 

• • • 
MI buen amigo el oliclal do Quintas de 

este AyunUmleato, Jaime Marti, ayer co-
ctielló la tontería ds dejarse coger por el 
lazo, no del perrero, sino matrimonial, que 
es mucho más escurridizo. Lo siento con 
toda el alma y le doy el pésame. El amigo 
Martí, con eso ds las quintas, ha hecho el 
"quinto", 

íteclba, empero, 1» bendición del 

PADRE CR03PIS. 

Noticiario local 
ACADEMIA ESCALADA. — Calle da San 

Isidro. 62, y Riera de Jarr.st, 127. — Ba
dalona. Primera y segunda ense&anza y 
mercantil práctica, — PARA AMBOS SEXOS 
SEPARADAMENTE. — Teneduría da libros, 
práotloaa de escritorio, correspondencia y 
mecanografía. 

Suspensión da empleo y sueldo. — Por el 
delegado gubernativo ha sido suspendido 
por quince días de empleo y sueldo el di
rector de la EsoueU municipal de Artes y 
OOcloe, don Pablo Rodín, por haber sus
pendido dos días las clases de dicha Escuela 
«a virtud de lo dispuesto por la autoridad 
militar ordenando que las clases ds la Es
cuela •• dleraa ea Idioma o9e1a]. 

Multas. — Sa han Impuesto por U Al
caldía cuatro maltas ds t i pesetas a otros 
tanloo expendedores ds lecha por venderla 
adulterad». 

Damográncas. — Según dato* oficialas, 
duraoU el finido enero se han registrado 
en esta ciudad 88 naclmlentoa, 13 matri
monios y 63 defunciones» 

La contribución. — Ha empezy.o y» el 
cobro del actual trimestre, por primera vez 
y sin recargos, en el local y horas ds cos
tumbre. El mismo durará basU el dia 15 del 
actual. 

Daioflaolón. — Por la Alcaldía ha sido de
legado el teniente alcalde don José Oraa 
pora que presida la JunU local de Refor
mas Sociales. 

Da una suscripción. — Por este Alcaldía 
han sido remitidas al alcalde de MsUró 
1.510 pesetas, recogidas de la suscripción 
abierta en el Ayuntamiento a favor de las 
victimas del lilllmo temporal habido en esta 
coste. 

Alistamiento. — Este mallana debe pro-
cederse a la reellOcaclón dcQnlliva y cierre 
del olfstamlento do mozos que deben sortear 
el próximo domingo. 

Paradero ignorado. — Para un asunto que 
le Interesa la secreterla de este Ayunta
miento Interesa la presentación de Salva
dor Vicente, cuyo domicilio se Ignora. 

PaUoddo. — En la madrugada de ayer 
fallooló en el Hospital Cllnloo Vicenta Cas-
telló a consecuencia de las graves heridas 
que ee produjo el jueves al arrojarse de un 
tren en marcha. 

Fallecimiento. — Tros larga enfermedad 
anoche dejó de existir la virtuosa dama 
dofla Naroisa Costa, madre del que fui 
nuestro buen amigo el malogrado asorltor 
don José Comas. 

Su muer lo ha sido muy sentida. 
Era la finida modelo de virtudes y so 

habla granjeado las simpatías de cuantos 
se honraron con su trato. 

En cumplimiento de la voluntad de dofla 
Narclsa Coste, el entierro so efectuará v l -
vilmcnte hoy por la tardo. 

AcompaCamós a la familia ds la finada 
en el Justo dolor que loa embarga en estos 
tristes momentos. 

(B. p. i . ) 

Ganga. — Se venda una slerra-elnte mo
derna para madera, de volante 90 esntima-
tros, con todos sus accesorios, en Inmejo
rables condlolones. Razón: Prlnolp» do Vor-
gara, 89. 

Deportivas 
Esta tarde, ea el campo del Badalona, ten

drá lugar el último partido do campeonato 
entre el primer equipo de nuestro Club de
cano y el primero del C. O. Júpiter. 

En este partido no Jugará da guardameta 
el oonooldo Bru. Parece qua ello está rela
cionado con la "fasna e8lupenía', qua hlio 
el pasado domingo en Tarrasa. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TIVÍTLI. — La Empresa acaba de oblcui I 
la exclusiva pan la representeclón ea Bu-1 
celona de la hermosa zarzuela en dos tetu] 
letra de Enrique Reoyo y Antonio Paso (hija) I 
música de los maestros Sotullo y Vlerl "i^j 
leyenda del beoo". 

La compaflía Caballé comenzará Inaicdi».! 
temente los ensayos para la presentaclóa tt 
este joya musical, cuyo estreno tendrá lugu 
muy en breve. 

• • • 
NLBVO. — Loa populares autores ds "U I 

Montería". José Romos Martin y mautri 
Jacinto Ouerrero, han concedido a i i i.m-
presa de este teatro la exclusiva para eslr». 
nar en Barcelona su nueva producción liri» ¡ 
ca en tres actos "Los gavilanes", d« rt. j 
siente y ruidoso éxito en el teatro de la nn 
zuela, do Madrid. 

La importancia de este obro y el lalerfe 
del público para conocerla ha obligado t li 
dirección artística del Nuevo a montarla co»' 
escrupuloso cuidado, sin omitir deUlie ai' 
sacrificio alguno. 

Las primeras figuras del reparto da "Un 
gavilanes", cuyo estreno so anuncia pan ti 
próximo miércoles, han sido encomendadas i 
la celebradblma tipio contento Joscfloa Bu» 
gatto, la gentil tiple cómica Rosita CsJecji, 
la notable actriz de carácter Pilar BaguM, 4 
graciosísimo primor actor Fernando Valltjof 
los buenos actores Beraza y Eapi. 

Los protagonistas de "Los gavilanes" tus 
sido encomendados al eminente Pabla Corji 
y el popular Emilio VendreU, que estrenart 
co Barcelona el mismo papel que hizo en ifr 
drid. 

El pintor escenógrafo sefior Martícsi Qtd 
ha pintado pora este obra el decorado y 1> 
casa París confecciona riquísimo vestusi*. 

Al estreno do "Los gavilanes* aslsllríi 
sus autores, dlrlRfendo la orqueste el rniSH 
tro Ouerrero. 

• a • 
ELDORADO. — Sorate d'onoro da 

Conasa. — Esa bella mujer, que vierte « 
las tablas el raudal Inagotable de su stop*' 
t!a, que nos sugestiona con sus gestos, tul 
palabras, sus Ingeniosos deciros: qu« 
pregna la canción de risas y emociones, do
naires y gentilezas, celebra maflana su seratt 
d'onore. 

María Conesa ha afirmado su puesto com« 
estrella Indiscutible de les yarledades ptf 
plebiscito Inapelable del público, asiduo 1 
entusiasta suyo durante toda sn sctnaclM 
en Eldorado. 

La canción castellana, la catalana, Is «JM* 
rloona sobro todo, con sus ianguldeee» v* 
picales, qua nos hablan do ensueflos T •jT 
ronzas, tienen en María Coneaa una ln««" 
prete original y, por tanto, Inlmltab'.c. 

El públloo rubricará maflana su adnuri 
elón a la bella artista acudiendo a EWW*" 
a tributarla una más de tas ovaciones por 
oídas. f 

El martes se despedirán María Cone» i 
ios chistosos clowns Rleo y Alex. r 

El mléreolas reaparecerán Pilar Aions' i 
si gran excéntrico Rampcr. 

C f l M i E H o s P i T f l ü , 103 Q U I N C E N A B L A N C A 
P H B H T B A lia Í Í I B H R B A J A I A P H E C I O S BfíRATÍSIínOS 
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CINES 

PAI-ACB ONE. — "Nathan el «Aio-.— 
[•NatUan el sabio' es una película grandiosa 
|> de un fondo moral tremendo. La magnlílca 
Ipresentaclón y el consumado acierto puesto 
• por si argumentista al tratar de una cuestión 
|ttn delicada como las religiones humanas 
|ion mis que suficiente para quo la película 
• •Nathan al sabio'' tea una obra destinada a 
•triunrar por todas partes de una manera ro-
lirda. 

La Empresa del Pala ce Cine ha tenido un 
Iterdadero aolerto al elegir una película de 
• tiota valla para proyectarla en su salón 
I porque "Nathan el sabio'' es una obra de 
|VJ que atraen y satl '̂aeen al público. 

Üb. Tes. 6 % T. I> En. 19U. 
n n » m n " " 4 Pat>. " r • M « ™ 

" " " 16 Oob. 1923, 

" " " 4 Feb. " 
w n « <i -n 
" 4 % % - 4 Ñor. " 

LA INSPECCION EN EL AYUNTAMIENTO 

|Son solicitados por la 
acusación privada nueve 

procesamientos 
Después de estudiar el contenido del su-

| Bario que sobre supuestas irregularidades 
tn el eonelerto de volatería y easa Ins-

¡ Irurs el Juos especial, don Celestino Nieto, 
¡ h tousaclóo privada, que representa a la 
Moctselón general de Tendedores en los 
cercados de Barcelona, el letrado sefior 

ÍAnut, ha presentado a aquel Juzgado un 
eserito solicitando sean procesados nueve 
empleados. 

El scfior Nieto ha empezado un mínucioto 
I turnen de las diligencias sumariales prac-
tleadís, antes de resolver acerca la peti
ción de la parte acusadora en dicho su
marlo. 

a i 10 U 
OBLIOACIONES 

Deuda» de Estada 
Interior 4 %, »mls. l í l » , serle A... - »• » W M D _ D.«» 

» » • * r, 

: - - - S:: 
| -

• " 9 Qy H. 

bterior 4 % (esUmp.). serie A... 

: : * S::: 
* " <• V 
! • - p... 

• " O y H . 
^ortlztóls 4 %. . y , , A 

m _ B.e. -09% ««• 
" O... . . . . . . 
" D " " 

" " F • - tSr. 
toortizaw, 5 ^ MRL() A 

1 p 
» 5 

• , r •.• 
En dlfer. ser. 

70-85 

70'70 
70'7i. 
71'— 

«T20 
8T05 
86'70 

Í6'50 
85-25 

m 
» 

m 
» 

• 
B. 
C. 
D. 

66-40 
8T50 
Í6-30 
96-60 

•fl-60 
96-4 
96-60 
96-40 

1. A 
" B 
" A 
" B 
s. A 
" B 
" A 
" B 
" A 
• B 

i Barc. a Frano. p. Fig., t U %. 1864 
I Tarr. a Baro. y Frano. 2 H %. 1878 

96,50 | ¡Madrid a Baro., directos. 2 4̂ % ... 
" HeusaHoda2 M % 

. . . , Cérdoba a Sevilla, 3- % 
Ciudad Beal a Badajoz, 6 % 
Med. a Zam. y Or. a Vigo, Int. var. 

S 3 % ... 
Emisión 

* 

1903. 4 H % 
1904. " 
1905. " 
1906. " " 
1906, " " 
1»06. " " 
1907. • " 
1910. • " 
1912. " • 

». A . 
s. B . 
B. C ., 
S. D . 
». D, 
s. B amp. 

1912, 
191». -

1913. " 
1916. " 
1917, -
1918. " 
1919, • 
1920, " 
1921. • » 

-" 8. B 
^ a. F 
" «. B, 2.» », 
" ». B, 3.» a. 
" ». B. 4.* a. 
• ». B, 6.» a. 
" i . B. 6.» «. 
" í B. 7.» a. 

100-70 
78 — 
8ü'23 
80'— 

78'-
78'-
78'— 

74'35 

78'50 
78•— 
78'— 
78-15 
98,15 
98'35 
98,25 

•5,25 

•S'— 

IS'— 

Deuda Ensanche, 4 H » , em. 1899. 
- - - 1907. 

• • • - - 1813. 

Bonos Reforma, 4 U %, em, 1908. 

Diputación y •ancomunldad 

Diput. Pror, 4 Mi %, eerie A . . . 
* n * " " B . , , 
• » • * » O . . . 

Monoom. Cat., 4 %, em. 1914 . , . 
- •• •• •• •• 1920 . . . 

Ceja Crédito Comunal, 4 H 

Vario» 

Obllg. B % Gobierno Marruecos..! 80-25 

Códuloi 4 % Banoo Hlpol. Esp.... 
0 % • ^ " . . . 
6 % " - " . . . 

Caja de Emisiones, 6 % 

Ferrooarrlle» y tranvía» 

••• 
•«« 
. . . 

Norte», 1.' serie. 8 * , naelon...» t* - " - ... 
" 8^ " 
• 4^ •« 
" B.« " " 

Especiales Pamplona, 9 %, nación. 
Prioridad Barcelona, 3 %, nacional. 
Segovla Medina, 3 %, nación!.... 

Asturias Oallola, 8 %, 1.» blp., nao. 
" " " 2.* " " 
M » " 8.' " • 

¿érlda a RCUÍ y Tarragona, 8 

Vlllalba a Segovla. 4 % 
E»p«o. Alm., Val. y Tarrag., 4 %.. . 
Alm. a Val. y Tarrag. 8 %, adher. 

Msasua y B. Juan Abad., 4 H % ••• 
Huesca a Franela y otra» Un.. 4 %. 
Especiales Norte, hlpoteo, í 

M. J. , I * blgot.. 8 % ... 

• a 

8.' 
serie A, 

" B» 
" S-" D, 
" E, 

: 5; 

B 
4 H 

4 
4 

4 H 
B • 

74'25 

72'-

72'-

103'— 
87,65 

64'-
64'-

6B'25 
«S'IS 
B9'25 

••• 
e.l 
ti» n i 
Mé ••• 

64'6 

66'25 
86'— 
7S,25 

«0 
72-25 

72'25 
70'— 
T8 
8T85 

101' 

B5-7J 
62--. 

60-—. 
9T25 

85'29 

Madrid, Cic. y Port., B %, 190?. 
" " " 1904.̂  
" " " Í914.. 
" " " 1907. 

Sdad. f. e. Mad. Cié. y Fort., conc. 
Olot a Gerona, 4 % 

Andaluces l.« serie, Int. var. 
' " " nae... 

" " 8 % 
* p* - • » nación... 
• 1 ^ " Int. var 
• » » .. » nao... 

" " 8 % 
" " " naolon... 

1907 " " 
" •• • » nación... 
• > Sobad, a Algee.. 4 H % 
• em. 1918 anaort. S » . . . 

Sdad. Esp. Fcrroe. seeund., 4 
Ferroc. uonresa a Bcrga, 4 v<... 

Comp.t GraL Tranvíaí, 4 % 
» « 

Comp. Atuilllar Ferrocarriles. 6 % 
Tranvía» Bare. Eos. Gracia, 5 %... 

* - i. « 4 % > „ 

Tranvías Bare. 8. And. y est., 4 % 
Perroo. Sarriá a Barcelona, 5 %... 
Comp Ferroc. de Gatalufia. 5 %... 
C.» Gra!. Ferroc. Catal. 6 %. 1919. 

C.« Ferroc. Madrid a Aragón. 6 %. " » - » » 1J22, 

Comp. Tranvías da Sevilla. 6 
Comp. Ferros. Tánger a Fez. 8 %. 

Agua, gas y electricidad 

Comp. Barc. Elecl., em. 1900, 5 V 
n ' n * o 1907, 4 * 
• » " " 1908, 4 % 
• " " " 1912. S % 
" " " " 1913. 6 % 
" - - " 1920. 6 % 

Sdad. Oral. Aguas Baro.,». B. 3 % 
•• " » •' B. A, 4 
" " " " Í.«».A,5% 
» " » " 6 % 
» " • - 8.'B.A,B% 

Cat. Oasy Eicct., serleD, 4 H % ... 
«. • • - p, " " ... 
» • " " G hlp., 6 % 
• « " • Bonos, " 

La Palma de Mallorea, 6 % «^ 

Comp. An. Manr. de E'.eel., i * 

Energía Eléct. Calal., 5 % 
" - " 6 % 

" • 6 % 
" • • Bonos 6 * ... 

Eléctrica Cinca, 5 % • 
" serie C. 6 % 

«dad. Prod. Fuerzas Motr., 6 %, hlp. 
.. » •• " 7 % bon. 

Sdad. Esp. Construe. Eléct.. 6 %... 
Coop. Manr. Energía Eléct. 6 % hW 

Comp. Hlsp. Amer. Elee, 6 %, Ul. « » » " bonoi 
Cooperativa Flúldo Eléclrlce 6 * . 

82--i 

4l'7B 

6335 
•9'75 

52'—. 

74'— 
19-7» 

í-'25 

102--. 
• 5 ' - . 

•8-7» 

•8'S5 

•8-35 

62'— 
76-— 
74-75 

Í3-6» 

91-— 
94-50 
98'— 
9i'50 

70-50 

74'29 

68'60 
»r— 
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Coaiinflit T-'u&tUnUo*, 4 % , 
6 , . l iOl'— 

Canil de Urgsl. Interét varUble... 10SW 

Qrel. Anuo. Espafla. 4 » . . . ... . . . 
6 %. boaoe... WiS 

Gomp. A»/, T PorL Ael., 5 % 
. .1 - " 7 % bonoe |6'.7i 

Comp. Caytl. 7 Riegoi a>ro, 5 

Foineato Obra» y Coiut., 4 H 
" H 6 %. ... 

• %. ... »r— 

Sociedad Coibonei Berga, 4 H %• 

Slad. £ap. Cciiist.MByal,S % M'60 
"' ~J. " ' » % , bonoa. «a1— 

' 6 %, hlp.... 95'— 
* " • í %. bonos. ÍS'SO 

. i 
Cja*'.!acciona» j Pavlmcaloa, 6 % 
Mecánica 'íerciopelora, C % 
Altea Hornos Abaaluola, < % , 
3. A. Esp. Casal Bar. 7 O. Abonos. 09'— 
Ten, Mod. Pranco-Bspafiola. 1 %.., in 

ACCIONES 

Bancos, Sociedades de OtiáitM 
y seguros 

Banco do Gatalufla .¿ ».-.- w** 
Crédito y Docts de Barcelona... A i * 

Ferrocarriles y tranvías 
Éadina Campo a Zam. y Or. a Vlgo,x 
Andalncei, t a 88,li3 4 
Vaüadolld a Medina dt Rloieoo..** i ' Olot a Gerona <• 
Tranvía y Ferrocarriles económicos 
Comp. de Perroo. y Tranvías.., . 

W ^ 
Obrss pública» 

Agua, gas y electricidad 
Catalana Gas y Eleclrloldad, serle O i, 11 " tt 

Comp. Barool. de Bieotrlcldad , 
Klectro Química Fllx , .,, 1 
Comp. Electro Metal. Ebro ... 

f.oaip. Canal. Riegos Ebro.y ... 
Sdad. ÍProd. Fuer»»* Motrlóes... 4̂ 

Sdad. Orjl. Agjfii Barc|!on», OTd. " 7ft,> 

Comp. Hisp. Amar, EUotris., serle A 

Hldro EUotrioa del Pindó... t 1 
• i 

Coop r̂. Fluido Eléctrico, serle B... 
- • • — - • f r . . • nono 

la»—» 
" CAMSIOS EXTRANJERO* 

París, olioque. 85'80; Londres, 88"T9; Ho-

Sa, 8i'45| Bruselas, 8I'00; Zarlob, 134'T5¡ 
ucy» Yorlc, T86. 

BOLSA DE MADRID , , 

Interior contado, 10'60; Amsrtixabl* 4 
por 400, 88'7S; AmortUabls B por 100, 
96'iO: Exterior, 88'6S; Banco ds EspaQa, 
5M; Banco ilio d* ia Plata, 88; Tabaooi, 
848; Azncareraa-preferentos, 18'15; Nor« 
tes, 308; Fyncos, 85'60; Libras, 83'8t. 

Duuiiugo, 10 ds febrero ds 1984 E L DILUVIO 

CAMBIOS FACILITADOS POR KL BANCO 
DE CATALUAA 

Oro. — Alfonso, 148,B0: Ornas, 148; Isa
bel, 181; cuartos, 148; pequeño, 148^ Dó
lares, "'70; Libras esterlinas, 87'00; Fran
cos, 148. 

Billetes. — Francos, WIQ; Liras, 84; 
Libras esterlinas, 83'70; coronas, O'Ol. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, 0'27, pesetas gscudo; Argentina, 
2015 peso; Holanda, 2'95 florín; Sueola, 
2'075 corona; Noruega, 1'04 corona; Uhe-
ooeslovaquila, 28 100 coronas; Rumania. 
4'iO 100 ieis. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 35'80; Ingleses, 
33'60; Italianos, 84'10; Belgas, 31'7B; Sui
zos, ISG'SO; Portugueses, 0'20; Austría
cos, 0'0125; Holandeses, 2'80; Suecia, 1'98; 
Noruega, 0'98, Dinamarca, I ' IT ; Rumania, 
3'50; Turquía, 8'BO; Estados Unidos, 7'80; 
Canadá, 7'60; Argentinos, 2'15; Uruguayos, 
5'75; Cbllcnos, 0 78; Braslleflos, 0'60; Boli
vianos. 1'80; Peruanos, 28; Paraguayos. 
O'IO; Japoneses, 8; Argelinos, 35'15; Egip
to, 33'75: Filipinas. S'iO. 

Oro. — Alíonso, 149'50; Onzas, 140; 
1 y 2 duros, 149; 1 duro, 149; Isabol, 1S2; 
Francos, 149; Libras, 37'78; Dólores, T7B; 
Oubano, 7,70; Mejicano nuevo, 152; Vene-
zuda, 117'50; Marcos, 182'50. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Llegó de Marsella el vapor "Cabo Hlguer", 
con duoiendo diez pasajeros y abundante car
ga, conslstcnie en pieles, alubias, cloruro, 
algodón, semillas, maíz, goma y grasa. 

— En el muelle de San Beltrán ha toma
do atraque d vapor Inglés "Cano", el cual 
ha traído do Londres y escalas 300 tone
ladas de carga general. 

— Ha fondeado en el muelle de San Bel
trán al vapor Inglés "Pinsón", que ha lla
gado de Liverpool y escalas con 240 tone
ladas de carga diversa. 

— Procedente l̂e Mogador y escalas ha 
traído oargamento de huevos y cueros el va
por francés "ClrcaBle", el cual ha atracado 
de popa en el muelle de San Beltrán. 

— Con completo cargamento de madera 
a llegado de Gefle y escalas el vapor sueco 

V Berenloia". 
— El vapor "Sanloflrman ha traído de 

Gljóa 8.982 toneladas ds carbón mineral y 
dos cajas do manzanas, qus descarga en la 
parte Sur del muelle de Costa. 

— A la hora da Itinerario ba entrado en 
nuestro puerto el vapor corree "Mallorca", 
procedente de Palma, ds donde ha traído 
103 pasajeros, la correspondencia y 77 to
neladas ds carga general. Dicho buque re
gresará hoy al puerto de procedencia. 

— Con buen acoplo do pescado fresco ba 
regresado de tus habituales tareas el vapor 
(esquero "Vina", atracando en si muelle ds 

evants cara descargar. 
— ñ pailebot "Joaquín Baroeló" ba traí

do de Valencia 149 toneladas de sal. 
— De Avl'.és ha llegado el vapor "Rufina" 

condueiendo 3.500 toneladas de carbón mi
neral. Dicho buque h» fondeado en el muoUe 
de! Vorroa en espera de slUo para descargar. 

, — Han solicitado reconocimiento u* , 
peres "Alicante" y "Angela" y de u • 
olón •adiotdegráflca el "Alicante" y el 
llana". * 

— Por la Comandancia de Marina M I 
cursado a la Dirección general ds NIT. 
elón y Pesca los expedientes de máxima u 
ga de los veleros "Cala Flgueras", "AngtiJ 
Barbará" y "Carmen Plores". 

— La "Gaceta" dd día B del oorria 
Inserta Interesantes disposiciones acere* i 
material de dearatizaclón de buques, 
cumplimiento se ba puesto ya en vigor MM 
Sanidad Marítima. 

SITUACION DB LOS VAPORES DI 
LINCA PINILLOS 

"Infanta Isabel", llegó a la Habana «1 ( 
1.* del corriente. 

"Barcelona", en viaje de Canarlu 
las Antillas. 

"Cádiz", salló de la Habana el día 1 
viajo para la Península. 

"Catalina", salló de Buenos Airei «1 
6 del corriente para la Península. 

"Conde Wlfredo", en puerto. 
"Balmes", en puerto. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Febrero, 9. —• embarcaciones llegad-i gcyl 

Ds Marsella, vapor "Csbo Hlgu•r•. 
cargo general y 10 pasajeros. 

De Londres y escalas, vapor Inglés "Cun'il 
oon cargo general. 

De LIverpul, vapor Inglés "PInlía^ 
carfo general. 

De Mogador, vapor francés "ClrouH",í«| 
cargo general y 8 pasajeros. 

De Gefle y escalas, vapor sueeo "BB«I«| 
ce", con cargo general. 

De Santa Pola, pailebot "All Va", oco é. j 
De Palma, pdlebot "Menorca", «a riM«| 

tos. 
De Oijón, vaj)or "Saatoflnne", oon l,lOi| 

toneladas de carbón a Isidro Portslt, i , iMl | 
Juan B. Borés. 

De Palma, vapor "Mallorca", coa «."sop*] 
neral y 103 pasajeros. 

De Valencia, "pdlebot "Joaquín Barotlí'J 
oon cemento. 1 

De Palma, pdlebot "Virgen del Mif", « I 
efectos. 

De Castellón, polaera goloU "Hernáa «M 
tés", oon algarrobas. 

De Torrevleja, pailebot "Sdinero", * \ 
sal. 

De la mar, vapor "Fina", eon P»»13*»' . 
De Avllés, vapor "Rufina", eon MO' 

ne'.adas de carbón a la orden. 
De Hamburgo y escalas, vapor 

"Saor", oon cargo general. . 1 
De Buenos Aires y escala», vapor 

"Balmes", coa cargo general y B5 P*MJ'"*I 
De !« mar, vapor "Ramón", eon P**** ,̂! 
Do Trieste y escalas, vapor Itdlane w . ! 

polo", con cargo general. 
Salidas. 

Vapor alemáni -Tarragona" P1".8^?* 
Vapor belga "Danubler" par» ABD»""-
Vapor belga "Slclller" para Idem. 
Vapor francés "Oned Iquem P»™ \ 

sella. • 
Vapor francés "CUcassie" P ^ w * . 
Vapor inglés "Colón" par* San Feno. 
Vapor "AMeooa'" para O*00™-
Vapor "Santa Cristina" para .a nv-
Vapor finlandés "Gllo" par» Va!e0«J-
Vapor sueco "Gurner" P»r» B " ^ - ' , »*• 
Bergantín golets Italiano "Carmín"» 

ra P;oplano. u.hdo. 
" ,Vapor correo "Mabón" ^ r i Man*»-
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LA PRENSA DB LA IZQUIERDA 

" J u s t i c i a S o c i a l " 
H» «parseWo t i número 1S del inUre-

ftaU lemaasrio aoolaUaU y úi enltsra "Jua-
Oisii Social", ©onlínlendo «1 «igulent* ta
llarlo: 

"WlUon l u muerto"'; "Poiltlcs Intoro»-
tionel". por M. Btrra tloret; "Orieataolo-
tei tlniBoalet. La rtipúnaabllldtd del mo-
Eieoto", por f . Sandia; "Una aelaracldn", 
por el dootor Muntanyi; "El eco dt una 
tuupafia da "JnsUola Soolal"; "El altlo del 
ttplteliuno", por M. Vidal Qort; "Loa «t-
t*pUcoe". por Griatdfol dt Ooméneeb; "El 
pueblo 7 la Vütá BisdlcalltU de Catalunya", 
por Vleenlt VUeraiaa'i; "Salnt-Slmon", por 
¿tmdp&il; "El necesario una TOS tinotra", 
por C.¡ 'Loa que han puesto piel muerta 
ta t i padecer", por Saldría; * Motivo» dt 
toawTtaolón". por Joaé M.* dt Sucre; "Cor-
Bel da un heterodoxo", por Brand; "Lea 
feet rtyaa da Oriente", por t i doctor Sal
via ti; "Notas eooperat'etaa", por R. H. 0. 
Contiene además, laa aoostnmbradaa «ec-
tlones "Booa y tomentarlot", "Varia" y 
•Nnevaa y doountento»". y una tericalura 
dt "Apa". 

Desde Gerona 
M SPORT i INCENDIO : JOVEN DE8APA-
MOIDO I DETENCIONES l EL MEROAOO 

SEMANAL i NOTICIAS DIVERSAS 

Roy at oelabrarin loa partidos inau-
furtlea del campeonato Infantil dt tata cln-
ui, ta la t i gules te forma: 

Traímoeiret - U. 8. JoTentut 0> 
?. a Victoria - 9. O. Ptdrtl. 
0. O. Carme - T. Mereenenot. 

>-» So Torroella dt Montgií un Ineen-
•o ha reducido a ttnlaes rtlnle almiare» da 
Mia exlttecte» ta t i tra Raspau, propiedad 
da dea José Rtdrvaa Rtgat, vecino da dloha 
Hit. 

Laa pdrdldaa alcansan á 9,000 patetas. 

— Da la eaaa da campo del término dt tía Goloma da Fsrnét, denominada Sant 
s, aaUd al Joven Joaá Solsona Huyó, de 

• ffloa, provisto dt una cnerda y un hacha 

Ct hacer lefia en el hosque, y tata aa la 
ra que no ha vuelto a partear, temiéndole 

» 1»7* ocurrido algún pereano*, y» «pie, 
Memi», k n resultado infructuosas las pas-
Hnista reahiadag paca dar oon él. 

6- Kn Ban Gregorio y aa La Saliera han 
» detenidos, respe oUvamente. Luta F4-
aga» Canal» y Pedro Palou Pardi», va-

«ao el primero de aquel pueblo y el fil-
«ao da Btieand, por resultar amhea au-
wre» del hnrto dt una cerda pequefia a la 
••Posa del vaelBO da Amcr, Pedro Polg Ca-
™*. hecho que ocurrid en la carrete ra da 
«ata Coloma da Parné» a San Juan da las 
•«wesas. tn ocasión da habar tajado dicha 
•ajw al fondo dt un torrente y pasar por 
«niel poato iog aujetoa meneloaados. 

— Ha aldo nomhrado aecretarlo del 
elanstro da esta Batuela Normal de Matt-
tros, don JiBgnel Santal^. 

— En el mercado celebrado hoy te han 
vendido loa huevos a l'70 y t'TQ pesetas ta 
docena. 

— En al Ateneo da Corona aa ha Inau
gurado hoy ana Bxpoatoldn da pinturea de
bida t i notable artista tafior Capdevtta. 

—' La Junta municipal da Bienes ha 
acordado aprobar t i acuerdo del Ayunta
miento referente a la emisión de un emprés
tito con destino a la eoaatrueeldn de escue
las. 

• Loa Munlclpos de La Saliera, Sertta 
y Palea de Montagut abren un eoncurao 
para adquirir terrenos y locales para mata
dero munlelpal. 

— El día 4 Sal actual fueron robados a 
don Ramón Pont Cual, habitante en la ees.i 
denominada Cantina del Goll ds Cu'.ct, si
tuada en la carretera de Santa Coloma a 
Sen Juan de las Abadesas, 2,000 pesetas tn 
billetes del Banco y metMlco, un par de 
pendientes dt oro, un reloj, una cadena y 
una pulsera del mismo metal. 

Según manifeslaalón del Interesado, sos
pecha sea autor de ta tustraedón Emilio 
Coromlnas, vecino ds CaatollfuIIit, cuyo su
jeto ha aldo detenido por la guardia clvi". 

—- El Jueves último se Inauguró con éxi
to en el teatro Albénls el espeeldculo de 
comadle, de cuya oompafiía forman parte 
como primera actrla la simpática artista Te
resa Pdrvaro y el primer actor don Juan 
Cantera, que revela también tu» csndlcio-
nta artísticas. 

— El Ayuntamiento parece i t propone 
sea un hecho el adoquinado de la carretera 
do Santa Eugenia, a partir dt la salida de 
la taUs del Progreso hasta la tstaelón del 
ferrocarril de Olot. Plausible mejora, má
xime d, como en Tarragona, pueda reall-
aarse el adoquinado, por tratarse dt tra
vesía de carretera, tontribuyendo sólo el 
Ayuntamiento en un veíate por olento del 
precio dt coate. 

X - i O J - A . 

TRIOOS Y HARINAS 

IMPRESION. — La auparprodncelón ha
rinera nacional cuyo origen radica dt cuando 
la IntervenelSn dal Estado en ta cuestión 
dt subttstenclas, continúa alendo problema 
de singular trascendencia tconómlca y eons-
tllnys la prtocupaolón constante dt estos 
industríales harineros que te sienten túmi
dos a una arláis endémica por efecto de la 
Irresistible fuerza dt la anormalidad Indus
trial que se atraviesa. A nadie puedo co
gerle de sorpresa este desquiciamiento tan 
sensible, puea que oportunamente y oon har
ta Insisíenela veníamos consignando y pre-
•nmlendo que aparecería la crista que se 
cierne sobre nuestras Industrias por efecto 
de la borrachera de hnporteolones exóticas 
que si bltn favortoltron • unos pocos, pos
tergaban, vejaban y tsoarneolan de eontinuo 
s la agricultura nacional, base de la ri-
queta hispana. Dt ahí qnt aíntamot todavía 
los efectos dt aquella poMtlea dt tafl in

fausta memoria y cuando todo el pala so 
alsa, patrocinado por las entidades econó
micas clamoreando la debida protección a 
sus Industriaa ante ta Invasión o atropello 
de las extranjeras, en Un palmarla inípor-
tunldad, surge la petición de los Harineros 
del litoral pretendiendo unos bonos de ex
portación y ta eanslgniente autorizai-lóa para 
Importar trigos extranjeros, cuyo solo enun
ciado no ha tenido otra virtud que la de so
liviantar a los elementos agrarios qua bait 
acudido ta razonada protesta al Directorio 
militar. 

Tergiversar las leyes económicas, empe-
Oarse en Importar lo que r.o haca falla, y 
pretender la eontlnuldad de medidas de ex-
cepelóa que, lejos de favorecer al consu
midor, le Jtrjudlcaron siempre, como es muy 
evidente, a tedas luces, serla la gola de agua 
que hider» derramar el vaao de la pacien
cia pública y es preciso que la atención ge
neral permanezca reooneentrada alrededor 
do asunto do tamafia iroporlanci. 

Durante la semana qn» acaba do terminar, 
el mercado para oon trigos estuvo algo más 
animado, dando lugar a que se concertaran 
buen número dt operaciones a los precios 
siguientes: 

Candeal atleeto Arévalo, a 41. 
" " Sancbldriáa, a 44. 
• " Olmedo, a 44. 
" superior Ortigosa, a 43'¿0. 
•• " Avila, a 43'50. 
» " SlgOenza, a *3'25. 

• ArmuBa, a éS'SS. 
Btopu'iraío " asnero», « 43,50. 

a Torqucmade, a ÍSTP, 
" •" Santas Martas, a 43. 
» • VIHalón, a 43. 
" " Kerreta, a 43. 

Candeal " Villarroblcdo. a 48'75, 
" " Toro, a 4í,50. 
" • Quintanar, a 42*50. 

" Pedroso, a 11*50. 
Cruober " Extremadura, a 41. 
Blanquillos " Extremadura, a 40'50. 
Todo precios tn pesetas loa 100 kilos. sU 

envasa tobrt vagón tstaelón de proaedea-
eia. 

HARINAS. — Se han concertado algunSs 
operaeioDss de harinas de Castilla a loa pre
cios de 51 pesetas las clases corrientes y 
hasta (4 pesetas las clases extras, precios 
tn pesetas los 100 kilos, con envase sobra 
vagón estación origen. 

PIENSOS. — Pudimos anotar algunas ope
raciones de piensos a los precios siguien
tes: 

Odiadas (Mancha), a 24'50 y 25. 
Cebadas (Extremadura), a 2«'50. 
Avenas (Extremadura), a 22'50. 
Varos (Manclía), a 35. 
Habas (Andalucía, a 38 (linca generalJ. 
Habones (Sevilla), a 86 (tin^a general)'. 
Habones (Sevilla}, a 8G (bordo SevIllaL 
Vasas (Navarra), a 88. 
Todo precios cu pesetas los 100 kilos, 

ton tnvast sobre vagón estación de origen. 

LEGUMBRES. — Mercado sensibtemenls 
paralizado por laa enormes disponibilidades 
en plasa de alubias del Danubio, que so ce
den a 85 pesetas loa 100 kilos, oon sseo 
sobre carro muelle Barcelona, 

Llegadas en t i día da ayer a «ata es l i 
ción: 89 vagones de trigo, 8 de harina y t 
dt avena. 

L .RE " " " O T MtJSTAHKR 
l - m T l ??™eradls¡mo servicio a ta carta. 

X — mm f jqk R E S T A U R A N T I D E A L . 
9 * J PÜLCB1TDD-DISTISCION 

«radlsimo servicio a la carta. - Abonos y cubiertos desde 3 pesetas compuestos * n ^ ^ , « ¡ j . , | r « ! H^-j 
Platos SHpertorss. postres, pan y vino. - El único restaurant que ha sabido armoniiar cant'dpaA X " ' ' f ^ 
máximas con el costo mínimo. - BMiulsdos «mí-erttsfas irt„™ «Inrstife las rnimrtas. - PRUEBUNLO I ' I 
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A N U N C I O S 

si m AVISOS 
V i u d o s y s o l t e r o s 

para casaras c o m o Ulos 
m a n d a . < l l r í l n n s « n tí. A r -
aao.Caoel lans, n." <í, o ra l , 
(carca R. « l a . Ana) . Nada 
«IsHt>»»Un|apco»a f o r m a l 

S e d e s e a 
utcr ol paradero da Mitruül Zaoarox 
Jímono que ha aliandnnado a MI es
posa. Hosa Martí Alemany, ffraro-
meuta enfernia y sin retMiráos. Infor-
mar&n a la callo do San I'AUU, uúiue 
ro 128, principal, í . ' 
F a l t a "'f'on'a do 40 a 15 afio», 
* « l i a Ausias Marcli, núm. lül.— 
Caaa de campo, do 2 a fi. 

i 

i es paifí 
Muchos pasan por nnt 

mecíanla a causa do eu de-
ilciente educación coció;--
cl»l o Kcncial. y si ss en
cuentra en este caso, acu
da a pcrfecclonirso en la 
ACADEMIA COTS. cal!» deis 
Arohs, 10 (l'lazas Sania 
Ana y Nueva), en Letra 
Comercial, Onograria, Me-
canosrafla, Taquisrarta, 
Correspondencia, calculo, 
Documeclaciún. Teneduría, 
Idiomas y, Clasincaclrtn y 
Archlra j Altos Esiudlos 
Comerciales que ba sido la 
primera en implantar en 
Espsn». — Igualmenla aca
ba de crear la noi.SA DB 
CONTRATACIONES, quo Se 
practican diariamente en 
todas las aulas, ae confoi-
mldad a los tcleirramas, te
lefonemas y boletines on-
clalea de Banca, Boi.ia, 
Lonja y Futuro» de iUo-
ddn. que reciba de las 
principales casas. — CLA
SES SELECTAS, separados 
los dos sexos en dircrentes 
pisos. — Clases generales, 
cuota módica. — BOL8A 
DB COLOCACIONCS, ACA
DEMIA COTS, ARCH8, 10, 
PALACIO, Teléf. a.mi A. 
Apartado 78t. 

A H O G O 
Curación dm shû -u olee), esmn. 
euusaocio. broaquiila. toa y «ua 
cau«aa por un nueru nlstema. Tra
ta miento eip>>ciai de la tisis. Doc
tor Ar.tlch. Visitai de liy inania a 
I y mcdia.Peiayo •j-l.'iirttlHde j>4 

Idiomas m e c a n o g r a f í a 
leceiún alterna 5 pls*. DIC» diaria 10 
reforma do lotra. aritmética, corres
pondencia, convers. jtre'nillca, l'la-
ra Comercial, 6, principal. 

D e i n t e r é s 
Para los asantes o ct^m <U-

físlloj que a uston puedan 
prasaatine'.e en t^palia o ex
tranjero, consulte en \ M nn-
tWaaa oflctnaa, O. 
Tilcza del T ealt-o. O, 
Ftao .1.*, Jnnlo al Teatro 

rinelpal. Fu: dadas en ol 
«Bo ¡914 por el Deteetlro oa-
paftolA. KOUF.KO Hu 1 a 8. 
i l e t r ado e n e i a r c i c lo 

AUTO academia GARRIDA 
Bn^K«ii«j de chúffors y do mecini
cas a precios reducli'.os. 3 7 6 , A r a 
•jan, n ú m e r o 3 7 0 . 

ñ l o s a g r i c u l t e r e s 
Aceptaré la dirección de ana finca 

nlctica por abandonada qne etti, 
cen preferoncta provincia Lérida, 
Hnesca o Zaragoza, y regadío, poleo 
contabilidad, pi Actlco en Tltlcultura, 
rlnicultora. erboricnltara, ceroaiea 
y forrajea, destilación de loa ornjoa, 
extracción do los tártaros. Urtrato 
de cal y sna anilláis. Profandos co-. 
uocimientos en el engordo del [rana 
do de cerdo, que coa mi slatoma ga
rantizo doblar tnAa del capital: ral 
od;ul avanzada y mo<lest,TH proten-
«iones. - Dirlgirso: KKITAItlK) 9E-
KICA, callo do Manresa. ndm. 1S, 
SAHADELL. 
La M m aericoia y ds PfOüíe!a: 
riQi i a. m la t v m ü f o i i 

M m 
' ' o r ec iban av lsos i 
Central; Calle Sepubu-da. 177, prin

cipal. I.0, toléfono 3Cia-A. 
Sucursales: Paseo San .loan. 95. prin

cipal, teléfono 2CU7- O.- (>>cIlo. ISO, 
toléfono St^Mi. — Carretera Uo» 
nitalct depóíltoa) teléfono 5°9-H. 
Francisco Glner, K. tienda (Gracia) 
Carretera do Sq¡g. Ii% L0, 

V d a . o S r t a . f & ^ S S 

Tallera. ao-L* Despacho del Sr. Uadla 

P a s a p o p t e s 
Pasajes para América 

A S U N . O » ntlL.ITAREB 
Carmen, n ó m . 15.1.0, L ' 

O F I C E - M O N D Í A l 
C é d u l a s - Pas i |>or iee 
Licencias nao do armas. Cortlfr 
cados y -docninontoa de toda* 
clr-ses. Uxpotienles qnintas, la-
ereao*. devoluctonas y se ge» 
tlona todo io relacionado con «t 
ejército y marina. Kociamaolo-
r.oe ante el Trlhcnal Industrial 
gestión de toda clase ajuncos 

Dipüaciá?. 38/, pisL. 2.' 
entre Lanrla y Unteh. 

enseñanza rápida y económica de 
pianos, mediciones, preaupuostoe, TÍ-
S»s, etc. l'nra ser contratista. -Cali» 

rlbau, 33,2.', 3.*, do sois a nueve. 

C é d u l a s 
P A S A P O R T E S 

* . , _ QUINTAS 
Be reecelve lodo on el uta 

Pelayo. número U. nrtncipaL 
Teléfono íflffl A Tos 

probad l»i antlgna» paatUlaa del Ot, Sastre y Marqnes. Hospital, inTi Cadena, nfimaro 9. ' 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y alo peligro 

V e n é r e o ' S í f i l i s - M a t r b 
f" Rambla: Llano Boauerii, e 

Clínica i entre Calles Hospital j St. 
Pable}. — CenaolU: de »i »ia r í, 
3 a s, — Tratamicolos ttptcak 

pan ionstero*. 

En se fia nía rápida y ecouóiüict. 
Doy lecciouea día y noche, i'riedaM 
mecánicas. Tantarauiana, í. 

L á E F I C A C I A D E U N M E D I C A M E N T O 
Depende de la asimilabilidad de sus componente* 

LAS veiirrc CURAS DEL ABATI HAMON coran radicalmente, porque eetáe t» 
tetradas excloslramenle por substanclaa vetreialca en estado coloidal Oa 
absoluta aslmiiabiildad. 

Uta VEINTC CURAS DEL ABATE HAMON están preparadas solamente cea 
plantas, con arreglo a fórmulas consagradas por la riparleocla y elabora
das escrupulosaments. Fifuran en el registro da la Inspección da Sanidad 
y reúnen todos los requisitos prescritos por la Ley. 

LAS VEINTE CURAS DEL ABATE HAMON no perjudican a nlngUa úretno, seo 
un eficaces como inofensivas. 

i Es un poderoso ra-1 generador del b[-Cura H 
gado, que cura" la DIABETES res 
taLleclcndo las funciooea da 
aquél. 

P I I M H • f contra la ALQL'-
l/Ura i , i BIINUB1A. nEFBI-
TI3, CALCULOS. Hace desapare
cer estas dolencia* desconges-
tlontndo Ies riflones. 

PI IB» I 9 I contra el REUMA, 
oura n. o AUTniTissio. CO
TA, CIATICA. Kisuelre el ácido 
únco como el agua callente di
suelve la sal. 

C u r a T ^ contra la ANEMIA, [ ItAPBT K RCIA, 
IRASTOHItOS PB LA PUDKH-
TAD. Compuesta de elementos 
natnralaa formicantes, tónicos, 
estimulantes y rerrugloosos, de-
llene la anemia más rebelde. 

P H M B * E ̂ art la expulsión 
l»ur* B. 8 radical de la SOLI
TARIA sin molestia ninguna. 

C u r a l 0 I cura radicalmente 
IS RBLKASTBHIA, 

WBCBALOIAS. EPILEPSIA, re
educando completamente el ais 
tema nerrloso. 

Pura R * 7 cur» •» foco tlem> MUI « H. | p0 T0S FERINA 
sin peligro para el organismo. 
De venta en LABORATORIOS 
mero 11; Madrid, Arríela. 13 

Pupa B * R «uprUr» las AFEC-lílira H, O C101TES particula
res de la MUJER, restableciendo a la vex la circulación ds la sangre y loa fenómenos naturales. 

Pupa B 0 Q da poderosa acción 
UUrd B. • vermífuga, hace 
di-5aparecer fSclimente las LOM
BRICES sin peligro para la salud. 

C u r a r i O , ^ 
radicalmente 

la ENTEftITIS, OU-
RREA y todas las ENFERMEDA
DES DEL INTESTINO. 8a acción 
produce I» complata renovación 
del intestino. 

Pni"» B 11 11 OBESIDAD, PAHA-
liUrdB. I I I,ISI9, ARTERIO-
E9CLER0SIS. Dlsolrente msrs-
villoso de las grasas en provecho 
de los músculos y activo decalci-
Rcants de las arterias. 

CuraN.012?SfTucr0.ioe 
depurati-

_ los HER-
I'BS, ORANOS, BARROS, ele, 
limpiando la sangre de todai sos 
impurezas. 

P H M 1 0 11 r»™ '"da» las en-UUm A, H fennedade* del ESTÓMAGO (excepu> las Cíceras) ncnnalliando la secreción da las giíiidulai y el funcionamiento del aparato digestivo. 

Pura B9 14 Dascontest'.ona las 
UUian. 11 arterias y reeduca 
el sistema circulatorio, curando 
ladlcalmcnt» las VARICES. Hl-
M0RRAGIA9, COnGESTIONES. 
FLEBITIS. HEMORROIDES. 

P H M I * I B CBr' radlcalment* t l l r a i . 18 u BRONQUITIS, TOS, ASMA. CATARROS T TUBERCULOSIS, ejerciendo una poderosa acción descongestiva sobre el aparato respiratorio, T fortaleciendo el organismo. 

PUPO B * IB Poderoso reorganl-
b l i ra L 10 E-ador de las funelo-
nae da secreción que «ara Uf 
afacetoBes del CORAZÓN. RIZO
NES, HIGADO. CÓLICOS HEPi-
T1C03 B HIDROPESIA. 

PUPO B» 11 contra el ESTRi-tura L IT «iMnorro. ra ti 
perfecto reoducador del intaatloo. 

P H M B c 11 can radleálment» 
t u r a a. lo i u OLCERAS DEL 
ESTÓMAGO, por nna acción lenta 
pero segara. Suprime en poco» 
días las vdmltoe coraclerlst'.cos 
de esw dolencia y loa de cual
quier otra Indole. 

• e • a Oradas i ona 
OUran. litada acción slrou • 
tácea Interna y exlaroa •<*'•» 
congestión arterial y U 
ción exterior. " » « « S g ^ ! 
cura de nna inan«r*„',„ . r / r 
OLCERAS VARICOSAS. 
MAS, 8IC0S», PSORIASIS • 
LLAGAS PELIGROSAS. 

CuraF.e2fl S ^ i . % 9 / ¿ 
NA SALUD. 80 «*íom'*n.'3,,.(i' 
empleo en loi e"n,,'0,.?*,í?«. 
clón como preventivo d 
medades. FLEBITIS, HEMORROIDES. medades. . „ nfl-

BOTANIOOS V MARINOS: Raroelona, Ronda 3an Pedro, nu 
mero n ; Madrid, Arrlet», 13; Velenol*. Historiador Chaba», 1; BllfaAO, Heros, «o ir.^urt* 
por Espartero); Gljón, Alfonso Xl i , 4; SanU Onix de Tenerife, Alfonso XIII, 18. R"»" 

Sagasta, 68; Zaragoza, Farmicéutica Arayonesa. y en P » ™ » ^ ' - nRATIt. 
PIDA KL rOLLBTO D»0_RIPTIItfO_OB*^ 

http://ntlL.IT
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\ E L M E D I C O 

D E L O S 

P I E S 

Un paseo un poco prolongado es bastank 
para provocar una hinchazón muy dolorosa en 
la planta de los pies, y a veces también dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de gallo, etc. El 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: el 
barro, la arena, la mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre-
dentan estas molestias, que es muy sencillo supri
mir instantáneamente. Pera ello, basta tonificar la 
epidermis tomando un baño de pies, en. el que pon
drá usted un puñedito de Bathol Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
la (armada para que le den Bathol Montry y re
chace todo producto similar. El Bathol Montry es 
d único producto dosificado científicamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 
verdadero alivio a lo;; pies delicados. Después de 
un solo baño de pies batholizado, se quitan los 
«ellos y durezas como la piel de un plátano. Todos 
los médicos que han probado el Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri
me igualmente los sudores fétidos de los pies y de 
los sobacos, y la transpiración de las manos. Con 
un baño general caliente, el Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
vmás eficaz que los similares. Pida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 
Caja 3,50 

^ i l o genera!: Eslablecimienlos DALMAU OUVERES.S. A. 
Pasco de la Industria, 14-Borce!ona 

H A 
, i„ .''"'mío. V" 

B •arrt<tnr d e l c « h - l o de resultados sorpreuJen 
u.rumda.lfts del cuero ciboüudo y hacer renacer el pelo-

•- unai •-"HCSU cass \ ¡cunto l-'crrcr. Sarri y Kambla Centro, anll-

^ s i t o o s ü e r a l . G ü a í a m m a , 18, Zaragoza. 

G R A N L I Q U I D A C I O N V E R D A D 
do articalos de TOCADOR V PERFCBKBIA por cesaren el 

• negocio. — Condiciones especiales en tomar toda la partida. 
P e p f a m e p i a U R F A V O R I T A , S. R a m ó n , 1 0 

J A Q U E C A S 

Tomando un sello de 

K A L M B N E 
te curan InitanMneamentr. 
Es el mejor remedio contra 
toda dase de dolores, 

DE M U EN TODAS PARTES 

DEPÓSITO OENCPAL: 

[MnimlueiüUa MJKBfS, J. i 
Paseo Indutlrla. 14 

B A R C E L O N A 

is- •—; •, 

M i l Ifl \ 

cubr imien to c2e 

T 

B a s t a d e s u f r i r Inút tSnianta 
d e d i c h a s e n f e r m e d a d e s 
g r a c i a s a l m a r a v i l l o s o des -

V í a s u r i r a ¿ a r i a s : Bionorrssla (purgacio
nes), eu todas sus 

mumrr.-MCicnu.-, urotrllis, proautltls, orquitis, cistitis, gota mi-
lltcr, ele, del mimbre, y vulvltls, vsoinitls, metritis, urctrltl», 
oletltis, ansxltts, flujos, etc.. de Is mujer, por crónicas v rehciie» 
Qiis sean so curan pronta y radicalmente con los Coehets del 
Dr. ücluré. Lus enrermos so curan por si solos, sin Inyecciones, 
Invades y apllcsclón de sondas j IinJIas. etc., tan pelluxoso siem
pre y aun necesitan in presencia del módico, y osdls se entera 
do su enfermedad — VanU: 6 oesaUs cajo. 

I s a i s Í J ¿ 5 r e s c i é fia s a n g r e : 
Sífllla (averlosiSi. eczemas, nerpea, úlceras varicosas (llagas de 
las p:emasl, erupciones escrofulosas, crltemaa, acné, urticaria, 
etc.. enrermedades o>ie llenen our cansa bnmores. vicios o ID-
teccionej da la sangre, por crónicas y rebeldes que sean, se cursa 
pronto y radicalmente con las Pildoras depurativas del Dr. Solvré, 
ano son la medicación depurativa Ideal y perfecta porque actúa 
rcfrcncrncdo la sangre, la renuevan, aumentan todas las ener
gías del organismo y fomentaa la salud, resolviendo en Prevé 
tiempo toda' las nicerss. llagas, granos, forOncnlos. enpuraclóa 
de Ws mucosas, calda del cabello. Innaicaclones en general, ete., 
quedando la pie) limpia y regenerada, el cabello brillante y eo-
plcso. no ilcjandn en el organismo buellas del pasada Venta! 
B peaataa frasco. 

D e l b i l i d a d n e r v i o s a : M u 
da vigor iesiiai). palnclonsa nocturnas, aspoprnciorraa (pérdidas 
Semluálcs), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de oa* 
bc:s, vírllgos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, 
palnitaciones, traaternes norvloaoa de ta mujer v todas ¡as ica-
nircstaclODeJ de la Ncuraatanla o sgolrailcnto nervioso, por crd-

-nlCM y rebeldes que «can, so curan pronto y radicalraeme con 
las Grajeaa potencislea dai Dr. Bolvró. M.ls m;e un medlcsmento 
son un alimento esencial del cerebro, medula y todo d sistema 
nervioso. Indicadas eaneclslmenie a los agotados en la Juventud, 
por toda cla?o de eiccsns (viejos sin aflos). para recuperar lo-
tegramenti, todas sus funciones y conservar basta la eilrema 
vejez, ain violentar el organisaio, el vigor seinal propio da la 
edad — Venta: 5 oaaeua fraaco. 

ffgcnta eicluslvo: Hijo da 4os» Vidal j Rlbcs, 8. an O., 
Honrada. 81. Bareelnna. yanta: EeaaM. nambla de las nores, <t; 
Fsrmacla Qelert. Princesa. 7. y prlnclpatea farmaclaa da España, 
Portugal v America. 

I 
| 
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T O S QUE PADEZCAN 
por fuerte y crónica que sea, tornen las renombrada» 
P A S T I L L A S del Dr. AHDREO. Son U n rápidos y seguros los 
efectos de estas pastillas, que á las primeras tomas se siente, 

ya un alivio que sorprende y anima, y casi siempre des
aparece la tos por completo al concluir la primera caja. 

Les que tengan A S M A 6 sofocación, usen 
los P A P E L E S AZOADOS ó los C I C A R B I L L O S ANTIASHÁTIGOS 
del mismo Doctor que calman en seguida los ataques y de no

che permiten dormir tranquilo. — Pídanse prospectos 

f 

E N S E Ñ A N Z A 

J ó v e n e s 
Cabaliepos 
y S e ñ o r i t a s 

Si tienen ustedes precisión de po
nerse pronto al comente o per
feccionar sus conocimientos eo 
lo que se refiere a Reforma da 
letra. Caligrafía, Oriograjia, 
Corresporfdaneia, franeit, 3n 
fflés, Sspañol, taquigrafía, 
JñQcanografia, Cálfulos jÁ«r~ 
cantiles, Cenaduría de libros, 
J)oeuiT¡eit faeián, Sanea y Sal
sa y prácticas de •Gscrüorlo, 
procederán ustedes acertad amen 
te asistiendo con preferencia a la» 

CLASES DISTf f lGü íMS 

de la 

J Y I I H 

BIS W f l - F E i C E S a 

P u e r t a d e l A n g e l , 

números 1 y 3. 
tntre calle Santa Ana y Plaza 

de Cataluña 

T E L E F O N O 1325 - A 

En este importante Estableci
miento recibirán Vds. una cuso-
fianza realmente serla, completa 
perfecta y rápida que les habllt-
tari para prosperar eo s in nego
cio», obtener ventajosa coloca
ción o mejorar de un modo ex
traordinario la que tengan uste
des en la actualidad, asi en d 
COMERCIO como en la BANCA 

C u o t a r e d u c i d a 

Koaaaüsaios 
Ge!», Dekrcs, 
EsfcraMbuits 
4« I» Piel, 

Varíe», Ukcns. 

' M e r i c S d e F o s i s 
Descuidado pan al porvonJr el 
hombre en tus buenos años hace 
cansar sn cabes», trabajes, pla
ceres. raHgas y dístraccicaes. Sin 
embargo, llega un día qae ao tiene 
ftierca* en reserva, pierde ira en
trenamiento, subuGn hmcor, vlsne 
aponerse incapaz dees'aerzo fislca 
y iutelectnsl. Entonces Tienen les 
trastornos arlriticos, Dolores, Kei> 
DtaKsmos, Gota, Mal de Piedra, 
Varices, FlebiUa, Ccngestlones, 
Abogas, Vértigos, Enasoaia, Tras
tornos en la circulación. Eczemas, 
Paoriasis,Prur¡(!Oj, Hcrpés, Uaga« 
da todas clases, «te, cío. Este 
estada enfermiso es debido é 
la arterlo-scleroals. Sa pnrlana 
j sa con radicalmente can al 

D e p u r a t i v o 

E i c h e l e t 
que disminuya U tendón da U 
sangre, desengrasa los vasos da 

I eaeoria calcárea y puriOca toda» 
: lo* humor»* gracias a tu occiaK 
I Tlvjflcaota. El DepuraUro Rloholet 
ei el mejor agenta pora remediar 
el desgasta da le* tejido» en la* 
artrliieos y al endareeimtanto 
do la* arterias causa freeoeota 
da la» mcerta» preeipiloda*. 

B D2PDIU'm'0 RICHÍISTai 
cumín ea lodts I» bueess Firmadas 
y DncenfaaJ. RJaiKBT, di Sodín, 
6, Ros (k B«H>rt, tKjoiu (Fraad»). 

Facturas'letras 
recibos y demá* «Ateto* ennam* 
cobro, antlctpo m Importe M S J 

d a T a U y da 6a 8. 

HMa.Gata!BBa.40 ,2 ,ot2 . ! 

miCOMSULTAm 

S O B R E R O S 
V E N É R E O - S i n i l S 

16 , San Pablo, JO 
Da 11 « 1 y 8aa - l ytcm. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CUBA PBKÍ ISUTA 

en tuda* sus lormas v eaio», 
coa ei ünloo y acreditado tn-

tamtento OXCIUSITOOM 

D r . Oal lego 
I S , C o n d * «sol Asalto, It 

Jasas ha fnucasado 

631 O r e a n i o 
da aipartretero» a» Son Msrtlii a I 
Proveníais convoca a toHoi m 
sgrembidos a u Junta de tgnnn 
Que se celebrar* el <Ui IS M 
corrlenía. a Isa cuatro da la UMt 
ca el local calis a« ciot. :i, 
Caté del Hls, estando huís día» I 
Ola eipnesta* al público en illctt 
local las lista* par*. al presenil I 
ropsno. — por ei sindico, i * 
mingo Pagéa. 
EL' SINDICO Y GUISIFICACCiai 1 
del gremio d* maestros slbstüii 
de San Martín pocen en conocí-
miento de su* agremiadas que .il 
Usías de reparto de I* comrl!;. 
cldn Inaoslrlal pira los afios :i 
11)24-93 se bailarte de maomesa 
en el local d* I». Unión Onsul 
de San Martin, »lto en la cafie C4 
Olot, Bi, desde el día il il il 
del corriente y en último de £• 
chos días tendrá lugar Is Jul 
de agravios a las tres de u m» | 
en el rrferldo local. El sindico. _ 

L o s S f n d i c o s l 

e i a s i i i c a a o m l 
de los gremios de uilraaisíií* j 
comestibles, abaccrnR, tabisjerM f , 
pesca salada de Sans P0118'1 , 
conocimlcr.to O» su» agr'ram^ . 
que las listas de repano l*" 
la contrlbücldn lna«str!3l para i* 
oflos 19K4-SS se hallarin Ca^'j 
lüñeíto en el local del Circulo £• 
Oreiiilos de Sane, «lio en ' V J 
de Salou, J , prlnclpsl. ° 
tO al 14 del corriente mes, S* l 
el último de dicho» dlss ,'anZ \ 
lugar U» Juntas de agravios • 
lionss dos, tres, cuatro J c'"' 
tarde, respeclli amenté, en e' 
rldo local. 

Auto escuela 
chaffeora. Matricula y tiwto» 
pesetas, lecciones a. 4. - " , 
Cnblorta, 77, corea la plâ a- —. 

A v i s o 
Se raeaa atod-".^ ñ 1 0 ^ ! ^ I 
cafó», bares, " ^ « • ' ' ^ ' i ' ^ S t=« 
y C».MBO», acudan s tina r e o » ^ ^ 
¿e ceU.bra.-4 el lunes U del corrtw 
n las nuevo y media de 
lacaüods Arlban-Sl B»r. ^ 5» 
lar Importantísimo» asi""™-
rneíra la «atatenci» punto»". 

Konía San Antonio. I, * * —-

Otganlzaclónrte ^mü'ífU"' 
de Viladomat. 59: princ.pai. 
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Brrantea, 7 T CHgaatee, í, cerca tEl líln». Teléfono 630 A. Barcelona 
Gran locai 
Despachos ^ ^ - f e S : 
Alpargatería 
tiendas Yacías ^"isf a.. 
P e i n a d o r ¡1e0trii:MOp8" n o v á i s PC 'i000 daros, at-XkBKaX (jnller 4S peaetaa. 
L e c h e r í a ^ ^ d , . 
Escritorio %ts™*»*tu 
Tda. comestibles Ifooo8*̂ : 
Tostadero de café 
Gomestitiles y Taoerna 
|n carretera B. Adrián, de 60 pesetaa por 1,000 da. con género y todo. 
G r a n e r i a 
C o l m a d o r J : ^ 
Bar ̂ Gasa comidas pesetas 
Zapatería « f e f 1 
S a s t r e r í a i ^ f 
fiénero de ponto í t M ; - . 
f f n - m r m t A a plazos en Horta •* UX"A'Ü por i!3,0C0 pesetas 
A u t o s ŝ̂ ,1O0fl0 cUIn-
Carbonería ^ife^íS» 
Negocio SnRbfa.T7%ep" 
T e r r e n o s 
nuchofl establecí míen toe 8. anunciar 
Lis mejores graneas las tiene la «Casa Martin». SI queréis comprar o vender con seriedad 7 reserva, acudid a la «Casa Martín* 
I n u i t o i tala pr j f l i jga i tó 

SOLARES paia Tender. Razón: Plaza Espi-nola, nflmero 7 (Torrasa). 
SASTRERIA •ec<lo a pequeños plazos en callo cón trica, preferible a sastre establecido en piso con deseos de prosperar. — iMluvIo nrimero 237, 

Bar-Taberna M M o SeooeeTende. Baiún: Casa Martin. Calle de Cerrantes, ndmero terca el Bolsín. 
S o l a r e s desde 2,335 palmos en Sta. Coloma do «ramanct a 55 cts. p., síMo llano. C l̂ento. 3y, esq. Claris. «Moderna» 

A / g± ffm casa recién cons-, . trnida, limpiada >;"ia gravamen, compnesta de bajos M80 con cuatro habitaciones cada 

Oomettlblos y tatema en S; ,T7Adr!4n ae SOptas, alq.se "atoasa barato. H.i C. Martín, '-enantes, i. cerca el Bolsín. 

cÜA ̂  ,30?. «0 y 500 kilos a prr-
^ " a s c l l a ^ L ^ a ^ y ^ -

•a if-̂ TV'-""0'ae ocasiOa, mar-
cs doce i Ztn""U- 8!)- '•' ««ce • tuia y media. 

Ventas y traspasos 
de toda ciases da . . • 

establecimientos-tiendas 
disponibles de todos precios 

Borrell, 47, pral. Tlr nrfa coment. Údo mercado, K- local 
IIEBOQ b. vivienda, so vdo. a buen p.*-Bodega, buen sitio. 400 duros. Mlarli acreditada, bien situada, se rvllCllS vendo por 400 duros. Cafó-Ba r i p., por 7,000 pías., a plaz. 
IMÍMI ' ' P>s'|9> P*ra cualquier nne. MKIIi se vende a precio Instalación. Tía tía comest. y otros géneros. 30 ds. inlll cajOn, te vende por 8.000 pías. Carpintería céntV al p. de las berras. Tlinria pesca salada, por enfermedad 
IIZUUO se vdeM grandiosa oportunid. Orannrla, buen sitio. 400 duros. Tienda verduras y otros gín. 200 da. Tímida lado morcado, por 100 duros. DiíDenlMcs otros slu anunciar. Borrell. 47, pial, de ¡o,-. 1 y do 3 o 8 i Oeiiada le» domlngoe. | Máquinas Veritas Mncotery bordar la última períecclOa V A L B ¡*1 A N AJÍ' 

contado ir olozoa Compra, yema y cambio 
EINTORS ROrjES y C. inda de san Anton.o, 61.— Jauto a la Plaza de la Universidad. 

Da» casa de comidas junto Huí mercado de San Antonio alquiler 70 otas, verdadera gan-ga. Gasa Martín. Cervantes, 7, cerca 121 Bolsín. 

BARRACA te Tende. — Calle del Consejo da Ciento, número 584. , 
trajes y abrigos usados en bnen éso, «precios baratísimos,—Callo de San Pablo, nmn. 120, principal, 1* 

1 • 

T r a s p a s o s » 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

A.inHT(f}iÍfkTtíi buen local r x i i j a í j ^ a í ^ i m propio para cualquier nogocio, en 8. A., se vende.-l£.: Casa Martin. Cervantes, 7, cerca el «Bolsín». 

Máquinas VIDEH5 
para hacer 

MEDIAS V CAIGETINE8 

I con carro de reparto • j, -1 ?o0 ptas. cajón se ven de por 2.000 duros. — B.; Casa Martin. Cervantes, 7, cerca Kl Bolsín. 
—••IWJ.-1 — . 

SOLARES A PLAZOS 
Gran urbanización Modernâa. iaRns plazo, en la Carro-tora de Hospitalot. — Bazóu: Calle Pnjos, 87, Carbonería, Coll Blanch. Tranvía número 55. 

Dlcn amueblado do 80 ptas. r ISU alquiler, por 2,000 pías, ae traspasa, liazón: Casa Martín. Cen antes, 7, cerca el Bolsín 

G a n g a por ausentanne traspaso tabern» f comidas, mucho local mucho tránsito, 8,000 ptas., trato directo. ('Iré?, 3. 
AnfínnS tienda de curtidos AUllyUCI se traspasa por cesar en el negocio. Razón: casa Mar* tln. Callo Cervantes, número 7 Cerca oí Bolsín. 

J e r e z y M á l a g a so recibo on botas y vende en botellas, garrafones y barriles. 
l a * k U M i nás. §5 

Vl t ios m a r e a C I . A R Í A N A 
HAN LLEQAOO dos vagones do Jacas navarrns sui.eriorcs y burros moruues. san?, 238. Gil Vemura. 

BICICLETA vendo. — l'iaza del noy, 4, prla-cipa!. Ce 0 a 1. 

\,!is mni» perfeccionadas Enseñanza 4raUa CONTADO Y P»,A7.0S Tlntor£. Ro<S£a y comp. Ronda San Antonio, número 01 (Jnnto plaza Unlveralúadl Telfifono D315A ' 
Géneros de punto tienda cerca mercado San Antonio, se traspasa. Casa Martín, Cervantes, 7, cerca el Bolsín. 
E S i e i c l e t a s 
Precio Increíble, Aragón, 229 
Ofan panga peluquería en Vlt dll d Pblo. Seco setras-pasa.-Razón: Cosa MARTIX-Bajada Cervantes, número 7.— Cerca El Bolsin. 

tUlUyi (Uld salud, en pUnta baja ekiafián dos calles y dos puertas. Sirvo el local pavacualiinler negocio. Abad Zaíont, 11 Ichaflíu San Pablo). 
Traspaso almacén con vivienda. Calle Aucba, 21. 
Pomada Hspaíme 

Cuniuraa al pecho) medicamento cómodo, do fácil aplicación y do resultados rápidos y sa-tislactorlos para 
corar la tos de los niños 

sd vendo a 30 eénümos caja. Segalii, 

CABKiOf.KTO H-P., nuevo, so vende Escribir: DILCVIO. número C.il. 
Patente de invención vendo por no poder atendoreconóuii-canionlo a an explnl.v ión. Neifocio licil y positivo. S. Viceulo, 12,2.°. 1." 

URBANUAGIOHES 

F A R N É S 
S o l a r e s 
en callea urbanizadas según plano oiiclal i-on cauallzaclón de agua y linea de electricidad ou venta a precios reducidor, junto a la carretera Real do llospltah-t y a pocos pasos de la parada del tranvía ndm. 55 Hay do reducidas dimensiones 
Razón: Joyería 
"La Universal" 
Plaza Real, 11 
yen TORRE BARK1NA días feailvos, de 8 a 5. 
CARRETERA REAL 

Especialidades de tornlllería y de piezas cu serle do hierro, latón y toda claso de metala». 
Tornillos & tuercas 
«eerlas n ó r m e l a s Stock 

N. AMAT. Entenza, 72, Barcelona 

REVENDEDORES Fábrica de medias y calcetines. Pre* ciña eaperiales contado. Ventas, calle ARGENTONA, 25, jmito plaza Rovi. ra, — Traiu iaji :)• y 38. 
Rda. San Antonio, 3, pral. 
Falta |iprendlz joyero. 

Carro de terrillo 
en buen estado, urge vender.—Caito 
Promlá, núm. 3C, 2.'', 1.'(Sana). 
Carro de industria 
seml-nuovo, sd vende barato.—Cnu 
Cubierta, 137, Guarnicionería. 
Bicicleta una ganga 
vendo. Paseo Orada. 63, baje». 

—TTort-tBis ' Vendo un trozo de terreno rlSa muy llamr, se puede edincar, % cinco minutos de San Cunt, al lado do la carretera, unos 100,000 palmo», urire vender por 11,000 pesetas, sólo hay tiempo baila el 10 corriente. Razón: Plaza Mayor, número lo. San cugtt, y lambida otro terreno al lado estación San Cugal, a 60 c»r.ilmcs palmo. 
V e n d o 4 c a s a s a diez minutos de la estación, • 10,000 pesetas oída, recién eonj-iruida-i, y solares de terreno a íl céntimos palmo. — Bazór: laa Cugat. Plaza Mayor, número 1». 
HUÉSPED a todo estar. — Calí» de Mariano Agulld, n.» Id, i . ; I.* (Pueblo ?iiievi.). PELUQlrKRI«'~â rcdilails. seis ata llenes, habitación, por 8,100 V*' setas, cadena, 3, portería. 

http://alq.se


P A O . 40 Domingo, 10 de febrero <te 1024 E L u a . u u o 

É S T Ó M A 5 0 t I N T E S T m O S 

M i l p e s e f a s 

BI que presente t d p a u l a s d a S A n d a l o matore* 
qoeiatOeiDr. P l a n Oe Barceoaa y'IU-1 curen mas 
i roato v ramea, mente (uaas las c n l a i - i n e d a d e s 
u r i n a r i n s - Cuaronm y cuatro nüoe Qe éxito ere. 
eioite. Premiadas con mecalias de uro cn cuantas 
BxpiMicmnpa fe ban presentado. ITmcas aiirobaoasy 
recomenda iss por (as Icenles ACadncoiai ue llarceio-
na y Uaiiorca. Varias Corporaciones clentlHca» y ra-
Dumoradus prácticos diariamente tas prnticriban. ra-
con'icieudo Teoujas sobra iodos ana similares Far
macia del D r . pizss. Hiaza del Pino. C. itarcelona, y 
nnncipaioa farm»ciaa da E'psOa y América. 

V I G O R 

sexual s Uombrea de toda eiaA 
, a /otaaoa por excesos. >e obten-
drihacifodo un trataoileiiie 

COtlA Í OÍTDS (en pIidorHB). Soa 
•fe tos pruporcionan ai cuerpo Las 
Tuerzas vltaiea oe la juTeutud. 

g* osied un tratamiento y cunvén
zase de sa -eiruro éxito. 

B O S T O N C H B M I C A t . W O R K S -
W / t T F O R » <Intflat«rrn> 

Aii-lna.P. Crétlto. t Barna. Dept.* riefruiüL II. f.ores. 14 

Quebrados 

soa resoltados 
que ofrecemos 

Vuestra curación pronta y radlcal.sln opara-
n oión, sin noerfiar-toa, sin resortea qua torta. 
JT ran, sin braguoro» da acero ni tirantea, qua 
Jl siempre resoltan molestos. Is obtendrdla rápi

damente, con al nao del REDCCTIVU UKB-
KTAL «vi VBS» última creacldn da esta ca
sa, con la coiU bomas obtenido tan mararlllo-

hitfiiü3iídarl3frUitidUjíiTRlic,,njnl" 7 que ofrecemos IB SUBauii IE Bllll IICIBIB HIU I p iRH prospectos 
BraBs, pídanse a D. Agustín P. Tireo, Rambla Centro, l í pral. Barcelona 

C M P L C O S 

y Q o l o c a c i o n a a 
JV Tlalante Catalnlla y Norte, aa-
• * dará mnestrarlo ds seguro be o» 
íolo. Prodao roforend», 1.* Basarra 
abaotut» K. a R<.ca. — Sagomlr, j 

C a j a s c a r t ó n 
Valtan oficialas, medio olí 
qofnLsta. medio olida! y aprand 
piputaclón, mlmoro 3IS. entre c 
Latirla y IlrucU. 

Camareras g í a ^ ^ s r 
{tañando ftO posotas diarias y al B) por 1W. — 
Giganta*. I. 

Casattartta, 

P l a n c h a d o r a 
Faltan oflolalas de caadsaa cabella»» 
Olieras, trabajo lodo el aBe. — Colla 
Beatas, número I, tienda. 

R o p a b l a n c a 
falta buena oficiala para confeceMa 
Qua oa taller y oblea para repasar y 
doTolver trabajo. — Bal mes, 128, praL 

PALTA 
un oOclal bojalaiero. —• Calla da 
Prorensa. número I I I . 

PLANCHADORA 
Faiu oQclala. — Calle d* la DW 
puMclún, 801, esquina • Laorta. 
FAB«0»-borqiriüa« de^ülarrb Da-
coiiu cütco da H • U tfloi. 
CUTO, la (Pueblo aeco)̂  
es DBMUÍI cblcal d* 14 S I I 
alio», tronando enseguida. —< CaB* 
del Carme*, «4, 1.*. I.« 

FALTAN 
raecbsebas pan trabajo McB. 
Parfs, M (estes Industris). 
FALTAN «prendía» pan t e m í , 
trabajo todo «1 «no. — eslíe dal 
Hosplui, <8i. eotre«n«te, i.« 
FALTA joreu i .ra guiar carro 
reparto a todo estar, en " 
Vlúrtol, T (HoiMfrancb»), 

arro tfi 
1« cali» 

PLANCHADORA 
Ftica fadrína per ¿ nou ds ao-
nyora. Provensa. -IW, baaga. 

OORREDbRCa 

ErSctlco* d* wnpuacloo** t moa-
le». r«ltan. Espalter, ». 

FALTAN 
mcmiadoru lapa'.oaltM, >— CaOS 
d* San», número IOS. 

SASTRK 
Falta medio oScSala. — Cana oe 
San Jerónimo, .is,:!.*, 
PLANCHAOORAr cocíala y medio 
onclala confeccldn safio ra. — Can* 
da UtonteslSn, 'IT. 4.» 
FALTA Joven de 14 a 11 _ 
para merttorlo, preferlM* sapa 
cubicar madera*. Lafont, IT, le
tra A. esquina Plqu* (P. M 

S I NECESITA 
una Imana oOciala rastre**- -
ta dal ángel, e y 8, principal. 

as DEBÍA 
na muchacbo da 14 • I * afloe. 
*fléifii!P""t*n Bar, Casanor**. t>. 

FALTA 
medio oficial carpintero. — Usr-
qnfis deb Duero, ni mere toe. 

~ MARCADOR 
p*r* mtquln» puna, »* 
Calla de Casanovas, 8». 
FALTA un aprendí* da 14 a <• 
alio», catatan y de fuera. — toa 
Pablo, ÍS. coñOlcrls. 

P l a n c h a d o r a 
falta odclala- Trabajo todo al 
Callo de Aragdn. 187. ' 

N c e m T A M O S J O V B N 
qua sos capas encontrar annneta»-
te* para nnaatrs «Revista lioatrada», 
EO por 100 de comisión.—Presentanai 
Cano, 68. 8.*. iL' (de 8 a 9 nooba),_ 

C a j a s o a p t ó n 
faltan buena» oficialas.-Rlsra Sea 
Miguel, nrtm. TU 
F á b r i c a N é t s e r o a d a punto 
faltan operarlas para medios T calo» 
tinca, miqnlnas «MAxlm».—Ollro, • 
(Qtaeta). Lusas, de ocho a dlea. 

•O O o 
do 14 aflos para Umpleaa r reoada* 
para medio día. *a neceotta.-OalIO 
Calabria, ntlmero 101. bajo*. 

A p r e n d i z 
falta de U a 18 afioo. CoDMto Oaota, 
B ? » . o*q. Clari*, 49. «Lajíodemas 

O f i c i a l a s C b o V S ^ 
tan. Prasentane aml da > a U. — 
San Medí. 811 Sana. 

A / i e d i o o f i c i a l 
Carpltaro sa necesita eos buonaa r» 
feronalas para hacer cajas embalo* 
y demla trabajo* da slminaei — 
Borrell, 107. 

C a j i s t a r e m e n d i s t a 
apto para correcto» * anoargads 
oíréoosa para dentro o fuera B a roe-
lona. Dirigir»* a L L. , calla tiara a-
lleras, núm.W. t.* 

FALTA OHIOO 
Rirs recados, d* I t a 14 «fio*, 

onda S*a Antonio. 80, i . ; i .* 

OFICIAL 
pastelero para aosatiasda*, r«)ta 
Aragón, número ^87. Luna*. 

F a r m a e é u t i o o 
soneocolta para regentar te 
de viuda en pueblo aareaaoa 
lona. Dlrlglraai Fsenta Ban " 
núa. 1 prinelpal. 

C a j a s d e c a r t ó n 
faltan ofiotala».-Calle Batista, B.* 
(csarro oantane»}8. Martín-B 

f al ia aprendía ganando. - Ronda I 
Pablo. 44,1/. L* 

•» necesitan para la prodoeetóa 
de anuncio» y nuerlcione* M 
Importante pariódloo local. 

Iniitll eaerlblrsinaernrMto* 
en el asnnto, al apartado da Ga
rreo», 850. 

FABRICA OC PSBFUBMRM 
Palta meso da t« • tS «fio*, fres 
tertble sopa algo do carptñtarN 
preaentarto boy. da • a l« af l 
Dan*. Mallorca. 174. b*jo*. 

V E H T R S 

P a r a F I N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a O U A L 
Ya nadie teda qoa DO Uaoa r i r j 

C e r a , 51, e s q . R o n d a 

Sncunal ^ 0 ^ 1 3 , 
T e l é f s . 6 9 9 A y 361S A 

Calla da í 

p í a s 
l.'olcfcotifti MMble* y coi 

Santa Ana, número 18. 

l a z o s 
oto 

U r b a n i z a c i ó n 

Torre dai Baró 
Viladecans 

•aplindlda arbaslzaclón OM 
fuente* artasiaaas y tobólas aa 
la» calle*, única en su fiaon-
Lo* domingo* y ota* fastlvo» 
habrá personal para «nsaAsrU 
a Ies compradores.- Baadm Ce-
lie del Comer»lo, núm. 84, praL. 
de 9 a 10 y de 7 a P. 

Plana del Mercado. 98. pial 
(CloU, da 19 a 8 y d e í a ». 

L r A D I L r L f A S 
I n s M U s I d a 

ai minuto. 1 poaata 
A S A L T O . NS , Fmrmnalm 

E n g a n c h e m a g n í f i c o 
hermosa jaca «anda, sin ningún í" 
fecto. eiagania tartana de lira, o 
juego* gnarnloloae* color. Be ' 
nrmotomaBCe aprecio barai 
Visible da 9 a L Taileta. 78. 1 

Colmado ^ ¿ K « ¿ -
pasa por lOrfB pea. CM* 

th*. BalBúa corraata». 7 

Pflpailfl *> "úT buen p«* 
r a r a a a to. Mgoeiosi jg» 
*e vendo. EJ Casa Martín. Oe» 
ranta*.». cero* ol Bolsín. 

Jagia; Para dUiuiiralrs» «a ^ 
u monea, cismo*, lealrua, «u ^ 

quiera eomprando l^fS??. 
no». Lo* Hay por* «"'«»*• J ' í ^ 
osdea y nifloi. Al cusiprír"'"J 
go sa eraefia la pracüca. qn* <" • 
acto «a «prendo. ' 

f r in í sa 11 Bs» tf* l« 
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H Eira cortar »ueia • Uro-
ESOTT» tpllcu- cero ruert» mo-
•"'d, OMCI», nümero »». 

tloto c o n p a t e n t e 
irdo • precio de BangA. — (Mi» 

Ken i * S»n FrancUco. 86, pr* l ,_ 
SE VENDEN 

Lrroi P»" reparto, irandei » 
..Jlanofc y carreWne» llano» y 

bifato. Vlla y VUt. tí. 

m e c e r í a 
•raspasa con Tlvlendaa. Alqul-

br 80 dnrúa moa. También te 
feode jalllna, eonelo, huevoi y 
KííatU. Rudni Arítau, S(8, i.* 

10 i i. Aluténginse Io> ta-
iisll arlo». 

•Se traspasa local 
V'.io cíntrlco da 8. M., con dM 
oMírtOi, con i., f., decir, y tel., 
H so ptu. Eacrlclr al número 
ti ziirbaao. », tnundo». 
RASPASO piso »í duros, nudm 
mdi Bao Antonio, ( I , praL, I.» 

J O j V l P R A S 

7 a r r n lox-uirrior de nnooTio* 
* v iAos compro, presentar-

í a la «alie Rosal, 87. 
COMPRO 

u»ado>. — dalla de Piqué, 
14 (Pueblo Seco). 

i ü Q Ü I L i E R E S 

PUPILOS 
aoíain eainlonea y «utomúvl-
l 85 D. — Asalto, i t i . 

CIOO HABITACION 
caballero adío dormir, luí «Ue-

«ct. 0. Be (rom Ir, 1, t,; 1.» 

P A S E O COLON 
Cedo hablUoMo Indop. a ee&oiita e 
caballero, solo dormir, precio médlte 
Baxdnt Eegomlr. u, earnicorla. 

b e a l q u i l a S K f ^ 
• cocina, a matrimonio tln Uto*. — 
Calle da Uaacari, 13. flaal de 18 eén. 
tlmog.-Tranvía de Borta. 
MEDIO piso pequeño, znddlco «• 
Iuller, deseo en casa señora riu-

s o madre • hija. — Escribir a 
EL DILiniO nflmero é8T. 
T o r r e S ^ V a M , ^ 
raM, Tialblede t a i , 

Bajos 18 daros a l mes 
trea dopnltorloa en Uortay vesdo 
otroe.-Ferlandlna, 46. 8̂ , 1.» 
HOSPITAL, 122, B.« HMMMi 
par» dormir caballero. 

Bonita habitación 
oa n i limpiar rentUate «• easa 
onera para caballero coto mrmn.— 
VIUdomat, 189, 8.", 4.» 
üASTfA por alquilar, it duro* 
entresuelo (ColI-BlanA?. 

HABITACION 
para hombre sólo a Ooimlr. 1 -
llarroai, 78. Raaúm papaaeH*. 
é l ADMITEN fiombrea' a dormir 
• a todo estar o a matriBMUilo o 
pareja famlUsr, pensiáo económi
ca. Sacristana, i , 8.*, i . ' 

MVEN 
i dormir, se desea. — CaB* de 
TarrOa. t, I . ; junto Cardtr». 

HABITAOION 
dormir caballero, balcdn calle. — 
Unión, Í8, entresuelo, 

HABITACION 
para alquilar. — Calle del Aatal, 
niltaero í l , «.» 

CABALLERO 
sdlo a dormir. — Calle ML Hoa-
pltal, número 98, I.*, 

SASTRESA 
Alquilara taller y babltacidn a sas
tre formal o se asoclarl Escribir 
a EL DILUTIO 7Í1. 

SE NECESITAN 
bumbres a dormir. — Llansá, BÜ-
mero IB (Torrasa). 
SE DESEAN lúvenas t todo «star. 
Calle de Poniente, té, S.«, •.» 
PARA caballero o ttíjoriü habl-
uclún con pensldo. GaDe da Arl-
ban, I I , entresuelo, i.» 

H U É S P E D E S 
HUESPEDES a todo estar. SO PU. 
semanales, y babltaelone» a I ! pta. 
meosualet. Plaierla, »r, bar. 

PENSIOn~EÓONOtilOA 
Abonos semanales, a 17 pesetas. 
Toda pcnsldn a >9 " 
Tapicería, Sí. Bar Oarrloo. 

Se reciben Y ' Z " ^ -
Calle de Aragón, número 188, tienda 

8E DESEAN 
nao o dos caballeros a todo estar, 
nonda de San Antonio, IS, é.*, 1.» 
8K DESEA en easa papUenlar un 
buCsped a tcúo estar. Htrgarlt, 
núntero t i , S.«. t.a (Pueblo Seco) 

8E DESEA 
Joven cara todo estar. Calle 
da Coraers, número 0, i» 

SE DESEAN 
buAapedes a comer y a ledo catar. 
Pasaje Bernardlno, 6, f?, i . ' 

Se desean 
a todo estar o dormir. bAlcdu calle. 
Paaajo Bernardlno, 8. 8.a. L* 

H u é s p e d e s s S S S Í S 
llar.—Caaa Martín. Corvantes, 7. 
A TODO ESTAR o sdlo a dormir, 
te admttlrín dos caballeros. Cene 
de la niereta, l bis, 8.» 

SE DESEAN 
«abailero» a todo estar. — caos 
de torretas, 71, t.', I.« 

SE ADMITEN 
nutspedes, con o sin. — Calle dé 
Cano, I t , t.«, 1.' (Pueblo aecc). 

81 DESEAN 
dos buéepedés, casa de poca fa
milia. ILI KolM. is, * •. i . ' 

CASA PARTICULAR 
desea seCorlla o caba'.k-.-c a todo 
altar, buena babüacMn, ínlco 
buesped, con referencias. — OíUe 
de VlUarroel. t», I.*, 1.» 
CEDO habIL p. nalr.* a sTaT con 
o lia aslst., casa pan. Asalto, I t , 
t.', w 

S l f ^ V l E l i T E S 

i S i r v i e n t a s ! 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
Dlr gine a U Casa MARTIN, en 
tarada por ¡a calle Gigantes. ».— 
BerlcdM y rápidos. 

P É R D I D A S 

E l iueves ^ l r ^ 
perro conelero rasa mallorquín, pe-
one&o.color rojo y biaoco. BO RratU-Suií IlnenaTlíta, 89. Café G.-.reía. 

P é r d i d a p e r r i t a 
luid, nombre Antlneo; Se frratlfic&ri 
bleu dsvolocldn.—Conselo ue Cíenle, 
núm. 223, 8.". 1.* 

- A MEJOR M A Q U I N A D E ESCRIBIR 

RA^ABLA DE CATALUÑA. 41 : : B A R C E L O N A 

( S E G O I O N B) 

: TELEFONO 4588 - A 

SANTO DE HOY. — Santos Amando y Gulilormo y aanta Escoláatíca 
SANTO OK MAÑANA. — Nuestra Sefiora de Lourdes, santos Desiderio y Lucio y santa Aldegunda y Cutrodna 

Sale el Sol a las 8'63 mañana. — Se pone a las 6'19 tarde — Sale la Lnna a las S'iO mailana. — Se pone a las 11*2 noobe 

e n r i c í o 

M u e r t e d e R e p a r á z 
Est, . Madrid, 9. 

ínnMrt madl"uGa<ia ha fallecido el antiguo 
™m0 autor dramAtlco don Federico Be-

^ r a la F e r i a I n t e r n a c i o 
na l d e l a H a b a n a 

r 

Por Tlr 
Kul ^ cabJegráüca8 recibidas por la 

- C a r ,p '0,íal (lel Comorcio espaCol de TJ1-
J^^duotn. que ia «'Pe'llo'On española de 
•c!cinal dP »í00 teMno « la Feria Interna-

6 «««stra de la Habana llegó fellz-

Madrld, 9 

mente a aquel {tuerto til día 6 del actual, 
tributándose a la delegación española que 
acompañaba a lo» muestrarios un entusiasta 
recibimiento por parte del Gobierno de aquel 
país, del alcalde y Múmiolpio de la Habana, 
del ministro de España, de las Cámaras <3e 
Comercio NaotonaH y Espaflola, de la» enti
dades orgattiaadoras de i i Feria y de nutri
da» representaciones del comercio j de la 
lOrens». 

Bl Gabierno cubano designó un agregado 
para que Aoompaflc a la delegación españo
la y la municipalidad de la Habana declaró a 
¡os delegados espafiolcs huéspedes de honor 
de la ciudad durante EU estancia en ella. 

La cariflosa acogida dlspeheada a la de
legación cspaflola promete resultado» pro-
Tcchosos de !a parilcipaclón de Eepa'a en 

la Feria y baos suponer que el moviiuitnlo 
iniciado afianzar* grandemente las relacio
nes comerciales entre España y Cuba. 

L o s s o c i a l i s t a s y e l G o 

b i e r n o i n g l é s 

Madrid, 9. 
En la última reunión de la ejecutiva del 

partido Boclallsta español se acordó envía;-
la más entusiasta íellcltaclón si Gobierno 
obrero da Inglaterra, deseácdole grandes 
aciertos en el dceempeflo de su difícil mi
sión. 

Este acuerdo 1» ""i •J«,n v» cniii^nifiado 
al Labour party. 
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LOS MILITARES EN EL PODEi 
Extensa combinación judicial - Toma de posesión del nuevo subsecretario del Trabajo •• DimisfoJ 

del embajador español cerca del rey de Italia - Don Rafael Altamira ha dejado de 
pertenecer al Consejo de Instrucción Pública ~ De! anticipo reintegrable a la 

Prensa •• El decreto sobre alquileres •• Gravámen sobre la exportación 
de aceite •• Del comercio español en ultramar 

LA "GACETA" PUB4JCA UNA 
EXTENSA COME;INAC«On JU
DICIAL. 

La combinación di? magistrados qus publi
ca hoy la "Gacela" dice asi: 

Promoviendo a la pluza de magistrado del 
Tribunal Suprema a don Gonzalo de la To-
rre Traaterra y Fernindc» de Castro, presi
dente de la Audiencia territorial de Madrid. 

Idetn a la plaza ds presidente de la Au
diencia terrllorial do Madrid a don Antonio 
Santaosa Ubcda, fiscal del expresado tribu
nal. 

Idem a la plaza de flsea! de la Audiencia 
territorial de Madrid a don José García Val-
decasa. magistrado del expresado tribunal. 

Nombrando presidente de la Audiencia te
rrllorial de Burgos a don Celestino Portal, 
que sirve el expresado cargo en la de C&-
oeres. 

Promoviendo al empleo de presidente de 
I t Audiencia territorial de Ciceres a don 
Francisco Delgado c Iribaren, abogado fiscal 
del Tribunal Supremo. 

Nombrando magistrado de la Audiencia lo-
nitorlal de Madrid a don Pranclaoo Barrios 
Alvarez, presidente de la Audiencia provin
cial de Albacete. 
: Idem abogado fiscal del Tribunal Supre
mo a don Albino del Pardo y Módéna, Oscal 
de la Audiencia de Albacete. 

Idem magistrado de la Audiencia territo
rial de Harcelona a don Joaquín Fernández 
Peña, fiscal de la de Burgos. 

Idem presidente de la Audiencia provlo-
clsl do Albacete a don José Gómez Barberi, 
epe desenipefla Igual cargoe n la de Pam-
picr.a. 

Trasladando a la plaza de fiscal de la de 
Albacete a don Camilo González Menéodez, 
electo de Igual cargo en U do Corulla. 

Netnbrando fiscal de la Audiencia do Goru.-
fU a don Francisco Sulgado López Qulroga, 
presidente de Sala de la de Albacete. 

I lem presidente de Sala de la Audiencia 
de Albacete a don Juan Herrero Morill&i, fis
cal de la de CSceres. 

Trasladando a la plaza da fiscal de la Au
diencia de Madrid a don Francisco Sunmer y 
Cavida, qin sirve Igual cargo en la do Bar
celona. 

Idem para la plaza de magistrado de la 
AudiencU do Barcelona a don .losé María Ca-
MÍM y Baño, que sirve Igual cargo en la de 
Madrid. 

Nombrando presidente de Sala de la Au
diencia territorial de Oviedo a don Antonio 
Fonlí Fcrnindez, ¡'residente da la provincial 
en él niín^lonado tribunal. 

Promoviendo a la plaza da presidente de 
Sai» de la Audiencia provlhciál de Pamplona 
• «loa Pedro María do Castro, presidente de 
U. de Vitoria. 

Ideoi a la plaza de ;• i uta de la As -
di . ; : ' s provincial de Oviedo • don Miguel 
En;- Visaguas Coraini, juez de primera Ins
ta ir. • Instrucciún del dtetri'o de la Latine 
d roete. 

•i a la plaza de t-.-aiante flseal de U 

Audiencia territorial de Cáccrog a don Mar
cial Rodríguez Bodríguez, magistrado de la 
de I-as Palmas. 

Idem a la plaza ds magistrado de la Au
diencia territorial do Barcelona a don Antonio 
Bellyer y Olla, magistrado de Valencia. 

Idem a la plaza de magistrado de la Au
diencia territorial de Burgos a don Gerardo 
Burgos Pardo, magistrado de la Audiencia de 
Valladolid. 

Nombrando presidente da la Audiencia pro
vincial de Vitoria a don Fernando González 
Prieto, fiscal de la de Pamplona. 

Idem a !a plaza de Juez de primera Ins
tancia e Instrucción del distrito de la Latina 
de Madrid a don Miguel'García y García, ma
gistrado de la de Valencia. 

Trasladando a la plaza de magistrado de 
la Audiencia lorritorlal de Valencia a don 
Juan Armet Perreras, que sirve Igual plaza en 
la de Cicerea. 

Nombrando para la plaza de magistrado de 
la Audiencia territorial de Valladolid a don 
Francisco Slrvcnt del Valle, presidente de la 
provincial de Palcncla. 

Trasladando a la plaza de magistrado de 
la Audiencia territorial do Valencia a don 
Rocardo García Romero, que desempefia Igual 
cargo en la de Granada. 

Idem a la plaza de magistrado de la Au
diencia territorial de Cáceres & don Joaquín 
Delgado García Vaquero, que sirva Igual 
cargo en Pamplona. 

Otra trasladando a la plaza da flsoa! de la 
Audiencia provincial de Lugo a don Jesús 
Rodríguez Marquina, que desempefia igual 
cargo en la de Zamora. 

Nombraudu presidente de la Audiencia pro
vincial de Teruel a don Alejandro de Paz 
López, fiscal del mismo tribunal. 

Otro Idem presidente de U Audiencia pro
vincial de Jaén a don Juan Fernández Sosl-
za Reinoso, fiscal de la de Valladolid. 

Traslandando a la plz de fiscl da la Au
diencia provincial de Zamora a don Pedro A. 
Sánchez Cafieta, que ocupa Igual cargo en la 
de Gerona. 

Nombrando fiscal de la Audiencia de Má
laga a don José María Rulz Heridla, magis
trado do la de Granada. 

Idem de la Audiencia territorial de Cas
tellón a don Salvador Sollor Sánchez, fiscal 
de ta provincial de Málaga, 

Promoviendo a la plaza do magistrado de 
1A Audiencia territorial de Las Palmas a don 
Carlos Zumárraga Qgouzque, teniente fiscal 
de U de Pamplona. 

Idem a la plaza de fiscal de ¡a Audiencia 
de Gerona a don Ignacio da Ifísa GrIJalba, 
magistrado de la de Tarragona. 

Idem a la Hscalia de la Audiencia de Ba
dajoz a don Carlos Carafa Altuna, magistra
do de la de Alicante. 

Idem t la plaza da fiscal de la .V'dleaola 
de Teruel a don José María Rodríguez de lo» 
Ríos, magistrado de la de Castellón. 

Idem a la plaza de' fiscal de !» Audiencia 
de Palcncla a don Dimos Mlr 7 Marín, ma-
glstrado de la de Bilbao. 

T.-ar.Udnndo a la plaza de magistrado do 
I * Audiencia da Tarragona • don Ag-i3t(n 

Alté» y Payá, que sirve igual cargo en b j 
Gerona. 

Otro Idem a la plaza de magistrado i» A 
Audiencia de Alicante a don Ricardo Qitgl 
Sagardoy, que sirve Igual cargo ea U M 
Murcia. 

Idem a la plaza de magistrado d« la M,! 
dlencla de Múrela a don Pablo Sánosz SlinÁ 
que desempefia Igual cargo en la de Claft]] 
Real. 

Idem a la plaza de magistrado da la Aii.| 
dicncla de Ciudad Real a don Juaa GuM 
Romero de Tejada y García, que desemptU 
Igual plaza en la de Bilbao. 

Promoviendo a la plaza de UnlenU 1M|I 
de la Audiencia de Pamplona a don Eugeslil 
Izagulrre y Pozzl, abogado fiseal de l i Mi 
Lérida. 

Otro ídem a la plaza de mogletrada feftl 
Audiencia de Bilbao a don Ildefonso Bartitttl 
Pérez, Juez de primera Instancia e instruí"} 
clón de la de Albacete. 

Idem a la plaza de magistrado de Is A*! 
dlencla de Bilbao a don Cele^lno Vallado | l 
Suáres Otero, Juei de primen lastaaclail 
instrucción da la de Palenota. 

Idem a la pieza de magistrado de la A l J 
dlencla provincial, eon destino a 1» l u l l 
Instructora central ds la Administradla n 
justicia como Inspector aeeretarlo d« U nkl 
ma, a don Felipe Vivanoo y Pérez del VI 
que viene desempefiando el expresado ei 

Idem a la plaza de magistrado de 1» 
dlencla de Castellón a don Mariano Laqipl 
Rodríguez, teniente fiscal de la de Murt'J 

Idem a la plaza de magistrado da la Awl 
dlencla do Gerona a don Ramón Morales I 
reja. Juez de primera instancia e InstruecMJ 
de Guadix. 

FIRMA DE LA PRESIDENCIA. 
DIMISION DEL EMBAJADOR 
ESPRSOL CERCA DEL BEV Di 
ITALIA. I t DIMISION OI DON 
RAFAEL ALTAMIRA 

Madrid. 9. . 
Ka la Prosidencla han facll.Udo 3»u «M 

de la siguiente firma: .1 
Del Trabajo. — Dictando rcgU» pJ« • 

funcionario del Comité de la Comhlóa j 
manéale de la Comisaría regla de 1» " M 
alción amerleona que ba de eelebrarM • 
Sevilla. . I 

Nombrando vocal del Instituto da " * ^ | 
ma» Sociales a don Arturo O«'rol 0'r 
dllla. 

De Hacienda. — Nombrando ea . 
ds escala. Jefe de administración ds V K ~ ~ ¡ 
clase del cuerpo general de la H»c'en"II 
bllca a don Cario» Vera y Día» ^STjgj 
administrador do propiedades e impuesw 
Segovi*;. . . . j^JilJ 

Idem vocal del Consejo de AdminiM^i 
de las mina» de Almadén y Ar"1),ín**ll^ 
Pedro Fernánde» Orll«, obrero j , ; 
elegido por lo» Siadloato» profesioai'-
dlchas minas. . c - i f i 

Concediendo un» transferíncla f14 .^{.n-j 
al presupuesto da gastos para ci 
m!enÍ0 de coclioa correos. .,-,¡.¡,53 

Ds F.stado. — Admitiendo U dlaM"« , 
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de embajador Mroa del rey de Italia 
i Franclsao Ralaoso y sombrando para 

De Oobercaolón. — DeeUraodo Jubilado 
inpoílbllldad flsloa a don Isaac Carola 

Kinindei, Jefe de tdmlolstraclún do teroa-
eÍ4«é del Cnorpo de Correoi, 7 eonoe-

{¡Útadole al propio tiempo honor de Jete ia-
¡erlor de admlnlitreelAa civil, libre de gae-

Aprobando «I Mglamaato para la elabore
an y venta de «apeolalidades farmaoéutl-

Dt Marina. — Aprobando «1 gasto para la 
qolaloldn da 800 toneladas de oarbón Car-

ít con destino al crucero "Reina Victoria 
genla". 
De loilruoclóD pública. — Admitiendo la 

Umlslóa del cargo da oonaejero da Instruc-
6a pública a don Rafael Altamlra 7 Oedea. 
Nombrando conaejsroi de Inatrueelún pú-

fcllci a don Juan Moya 7 Diguera, don Juan 
Qela Bengoeohea 7 a don Felipa Qe-

neate de Diego. 

PRCSCNTAOtOR DE PERCO-
jftAL. 11 TOMA DE POSCeiON 

Madrid, 9. 
Con al ceremonial de costumbre ae ha ee-fr 

do «ata maftana aa el mlulaterlo del 
bajo al acto da preaentar el alto por-

- • al BUCTO aubsecretarlo, don Eduardo 

El robaecretarto aaUente, aefior Florea 
retada, ha pronunciado breves palabras elo-
' ado las dotes que adornan al aeflor Au-
Os. 
Este ha contestado con palabras de agrá-
luiente 7 aolleltando al concurso da to-
• «1 personal, sin cuya eooperaclón no po

tó* bieer una labor útil 7 provechosa. 
Ambos han sido aplaudidos. 
Deipnés se ha trasladado a la Presiden

ta «1 seflor Aunds, saludando a todo» los 
l«neitle( del Directorio. 

D E L A N T I C I P O REINTEORA-
BLI A LA PRENSA. II N O M 
BRAMIENTO DE UNA C O M I 

SION 
r 

Madrid, 9. 
U "Gacela" public* una real orden, cuya 

arte dispositiva dice aal: 
Primero. Se nombra una Comisión com-

•pueBU del Interventor general de la Adml-
IJiWraclOn del E^do, como presidente, y 
Ei 1 w <llreol0!'»« generales del Tesoro 7 
loti Timbre y .H trw representantes d9 Em-
Pfwas perlodisHoM nombrados por el ml-
IJjaierlo de Hacienda en concepto de vooa-

fc,.S*Kun<io- Sata Comlsiún reeSamari de 
.?e^dcnel•» del ministerio de Hacienda 

•"laetóa exiota da los ddbltos que tengan 
la.) f,mPr08as perlodisUeaa por el Impuesto 
p ttmbre del Estado en aus dos aspeólos 
rweulacida y aauneloa 7 por concepto de 
g»«Po reintegrable a la Prensa, con aepa-
Ko d. 1? que »wl«ude oada una, perfo-
K u „ ^ t " > (Jue comprenda e Indicación 
K » i «ii n •dmlnlatraUva practicada haa-
l»a . a|in'los« «' Flwo da oeho días pa-
r T * ' ^ " « i M t o de este aervlete. 
Ilutes v / ^ Cem ae M0*10* anlece-
P» aBrnh. ,r"D,si<5a eatodlari 7 someterá a 

^"oación de la saperiorldad, dentro del 

plato de un mes, a contar desde la eor-slltu-
olón de la misma, el procedimiento más 
equitativo para que las Empresas deudoras 
realloen el pâ o da sus débitos por loa con
ceptos expresados eorrespondlentes a los 
ejercicios económicos ya fenecidos, Inspl-
r'mdose siempre la Comisión en el princi
pio de armonizar en lo posible los Intereses 
del Tesoro con los de aquéllas y respecto 
de euyos débitos quedaran en suspenso los 
procedimientos de apremio que ae hubiesen 
Incoado, y en caso de no existir acuerdo en 
la propuesta se formularan los votos par
ticulares de los que disientan de la mayoría. 

Cuarto. Los débitos que por ios repe
tidos conceptos tengan o adquieran las Em
presas periodísticas con relación al presu
puesto vigente y con Inclusión de los con
sentidos en virtud de lo dispuesto por el 
arlloulo 50 de la ley del Timbre, quedarán 
excluidos de esta medida y la administración 
procederá a exigirlos sin pretexto alguno, 
bien por los procedimientos ordinarios o por 
la vía de apremio en su caso, bajo la res
ponsabilidad personal y directa de los fun
cionarlos que por actos u omisiones origi
nal^ 4emora en los tramajos procesales.0 

DEL DECRETO SOBRE A L Q U I 
LERES 

Madrid, 9. 
IÍS roa! orden aclaratoria del decreto so

bre alquileres que publica hoy la "Gaceta" 
dice asi: 

"El apartado letra B del articulo cuarto 
del real decreto de 21 de Junio de 1920, 
prorrogado por el de 13 de diciembre de 
1923, deberá Interpretarse con aregio a lo 
siguiente: 

Cuando por consecuencia de operaciones 
da comprobación o revisión, con arreglo a 
Instrucciones de los registros fiscales prac
ticadas de oficio o como consecuencia de 
declaración directamente presentada por el 
propietario, ha aumentado la renta del edi
ficio, no dará derecho a aquél a exigir a los 
Inquilinos el pago de dicho aumento, pu-
diendo únicamente el propietario distribuir 
proporcionalmente entre ios mismos el ex
ceso do tributación que en virtud de tales 
prescripciones o declaraciones se origine." 

yA JUNTA OLASIFiOADORA DE 
GENERALES Y CORONELES 

«laorid, 9. 
La "Gaceta" publica t i siguiente real de

creto : 
Artículo primero. La Junta elasifioadora de 
generales y coronelee, oreada por decreto 
de Í2 de octubre último, se reunirá, por lo 
menos, una vea al aflo, pudllndo ser pre
sidida por el ministro de U Guerra 7 hará 
¡a olasiQoaeión de coroneles, generales de 
brigada y generales de división en un nú
mero suficiente para cubrir las vacantes pro
bables que en catas categorías ocurran en 
un aflo. 

Articulo segundo. FoFrmará esta Junta 
un cuadro da elección por selección de lus 
que reúnan todas las eondlelones necesa
rias para desempefiar el empleo superior In
mediato, sin alterar el orden de mayor a 
menor anlígOedad, quedando eliminados los 
que no hayan sido claalfleados favorabic-
meate. 

Articulo tercero. El ministro de la Gue

rra podrá encomendar a !s ^.;ta el examea 
de prepuestas especiales, como resullsao 
de servicios extraordinarios que paedau pm-
mover ascenso fuera de vacanle, una vez 
informadas con arreglo a las leves vigen
tes. • , 

Articulo cuarto. El cuadro de ascenso 
deberá ser norma invariable a tener en cuen
ta por los ministros do la Guerra para cu
brir las vfteantes en el generalato. 

Articulo quinto. Además del tumo de 
elección por selección podrán ser objeto de 
anticipado ascenso en ocasión da vacante y 
siempre que se encuentren en el primer 
quinto de la escala y merezcan de la Justa 
clasificación favorable, los coroneles de la 
escala activa con cruz de San Fernando 0 
Medalla Militar ganada en cualquier em
pleo do su carrera, los que tengan aptitud 
acreditada para los senicios de Bslado Ma
yor y los que se hallen ejerciendo durante 
un plazo minlmo de dos aflos y en buen 
concepto la dirección de academias militares. 

Articulo sexto. Los acuerdos de la Junta 
serán reservado» y para tomarlos tendrán 
a la vista los expedientes personales y pe
dirán cuantos dalos Juzguen necesarios, te
niendo en cuenta el concepto general que 
merezcan los examinados en relación a su 
prestigio, tacto, Ilustración, personal con
ducta y autoridad social, habida cuenta de 
los mandos y destinos a que podrían úc-
seinpeüar en eempieos superiores. 

Articulo séptimo. A todo coronel o gene
ral que baya sido eliminado de elección por 
selección y como consecuencia retrasado en 
su ascenso, salvo el caso de que esté a re
sultas de causa o expediente, se le declarará 
disponible y por la secretarla de la Junta 
clasificadora se le comunicará el acuerdo 
eon expresión sintética del fundamento da 
«L 

Las tacantes que se originen quedarían 
sin cubrirse hasta el fin del procedimiento 
que a continuación se Indica: 

En el plazo de quince días será rebalido 
por el Interesado, precisamente por escrito 
y sólo en cuanto se refiera a hechos que 
no tengan ya consistencia oficial en el ex-
pedienle personal o no sea la expresión de 
concepto de conjunto merecido a la Junta 
clasificadora. Transcurrido esle plazo, ésta 
volverá a reunirse para rectificar o ratifi
car su Juicio, comunicando al ministro de la 
Guerra la clasificación definitiva, que en 
caso de ser adversa determinará el pase a 
primera reserva cinco días después, st el in-
tereaado a quien se le notificará este fallo 
telegráficamente por conduelo de su supe
rior Jerárquico, no lo solicitará volunlaria-
meote, bien entendido que este cambio de 
situación proveniente de esa ealiflcaclón de 
aptitud no envuelve desdoro alguno ni im
plícita eliminación de los destinos o Coml-
siones corrtspondlenle» a las ailuacjonea 
de reseña. 

Articulo octavo. Quedan derogados lodo» 
los preceptos legales que se opongan al 
cumplimiento de este decreto. 

INVITACIONES 

Madrid, 9. 
El nuevo presWente del Tribunal Supre

mo ba cursado las invitaciones para la toma 
de posesión, que se verifleari «I próximo 
martes. 

bríSi GRAN RESTAURANT VILA m T u l ^ f ' ^ 
a p r e c i o s r e c i u c i c S f s i m o s e n s a l ó n e s o e c i a l e ¡ r s d e o e n d i e n t e 
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GRAVAMEtt 60SRE LA IXPOR-
rACION DEL ACEITE. 

Madrid. 9. 
A las cinco y latOí». do la larda ha llegado 

a la pmldeneTa el marquía de Bslolía. 
I.'nlcame.nle ha maalfcsl^do a IOÍ ¡ -.-:.)-

(Hitas que el rey ha Armado «sta maflana un 
doore'.o esloModendo un graramcn sobre la 
exportación del ac;lt«. 

lia aTsadido qna probablomenta facilita
rla una noja oAcioaa aoDrd este asunto. 

EXPORTACION GRAVADA 

Vía U Prcsidcuola fauililaroo, a las seis 
y meUU de la tarde, el deorelo rolalivo al 
graTamen sobre la ezporlacióa de aocitcs: 

Uioa asi: 
• SeAor; Durante los úlliaios mesoa la 

aoliva demanda de aceita da oliva para la 
exporlacióa y las crecidas canlidadoa que 
se lian enviado a mercados exlranjcroa, 
unido a la escasez da la presente cosecha 
o» otros iiaises productores, determinó el 
alza en la cotización de este oa'.do en las 
comarcas olivareras eapaQolas. 

E l temor reflejado en buena parta del 
pala de que, a pesar de la euanliosa pro
ducción obtenida cato afio en Rspafla, ai 
la osporiación continúa estimulada por los 
precios favorables pudiera crear dlflculta-
des en c! abastecimiento Interior por la oa-
rjstía inmediata y la posible escasez, ha 
motivado numerosas ezcltaetoncs al Oobler-
no para determinarle a prohibir la expor-
taei-in. Pero la conTenlonda da conservar 
un Importante mercado exterior conquis
tado por la bondad del prodnoto español 
y ios perseverante» esfuerzos de numero
so» agricultores • Industriales, aconseja, 
para no inferir perjuicios oonslderablc» a 
la economía nacional y a la riqueza oliva
rera, la conciliación «otra las necesidades 
del mercado interior y las del comercio de 
oxpor'.iclón, que, al buscar ventajosa oo-
Jocación para el exoedente que resulto en
tre lo producción y el consumo nacional, 
contribuya al equilibrio de la balanza co
mercia!. Al propio tiempo, ea -Justo que la 
mayor utilidad obtenida por el exportador, 
que en general no beneflcla al productor, 
sino en mfoim^ proporción, ocasiono algún 
Ingreso al Tesoro, y a este efecto responda 
el establecimiento do un gravamen a la 
escoriación que limito el encarecimiento de 
los preoios. 

Kn virtud de lo expuesto, el presidente 
del Directorio militar que suscribe, de 
acuerdo con ésla, llena el honor de some
ter a la aprobación de V. M. el'siguiente 
proyecto de decreto. 

Madrid, 9 de febrero de t9tf. — Seflot: 
a ios RR. PP. de V. M. — Miguel Primo 
de Rivera y Orbaneja. 

A propuesta del Jefe del Ooblcrno, pre
sidente del DIreotorfo militar, y de acuerdo 
oi-n ís le , vengo en decretar lo siguiente: 

Artículo primero. Desde el día siguien
te al de la publioaolón del presente de
creto en la "Gacela" de Madrid, se perci
birá por la» Aduana» de ssüd» un grava
men sobre la exportación del aceite d« oli
va, cuya cuantía se determina en la forma 
siguiente: Cuando el precio medio meneual 
de las olasea corrientes de aceite con aci
das no aupsrlor a * por 100 esté compren
dido entre 174 y 19« pesetas ios 100 kilo» 

netos en fábdea, ae apllcari el gravamen 
de 19 poaeta» por quintal métrico, pasando 
de 136 pesetas hasta 215 pesetas, correa-
po.ideri el gravamen da 10 pesetas; do 
230 a 3C0 pesetas de precio medio, so apli
cará el gravamen de 40 peselaa, y pora 
precios medios superiores, a 2G0 pesetas, 
ei gravamen será de 50 pesóla». 
• Articulo tegundo. Sólo en el oaso de 
que el procio medio mensual eoa inferior 
a 174 pesetas, la ezportaelón del aceite de 
oliva podrá realizarse exenta del pago de 
gravamen. ! 

Articulo tercero. La Junta Central de 
Abasto», con los datos proporcionados por 
el scrvielo da información comercial, co
municará ai mlnUtcrio de Hacienda, dentro 
do la última decena de cada mes, el pre
cio rnclio que resulte de las cotlzacionee» 
del aceito de clase corriente en fábrica 
operadas durante el mes. Si ministerio de 
Hacienda, en vhta de este precio medio, 
üjará el dia I.» de cada mea el tipo do gra
vamen que corresponda apUoar, el cual se 
publicará en la "Gaceta" de Madrid. 

A iaa exportáeionoa que le realicen has
ta el 1.» de marzo próximo, se aplicará él 
gravamen de 10 pesetas por 100 kilogra
mos oorrespondientes a los precio» que vie
nen rigiendo para el aceite de clase co
rriente. 

Artículo cuarto. E." aualqulera da los 
¿ásoa previstos en artículos prece-
dentos, ee oxlglrá por le» Aduana» do sa
lida, como hasta el presente, la guia de cir
culación para el aceite autorizada por la 
Junta Central de Abastos. 

Ddo en Palacio a nueve de febrero de 
1P24. — Alfonso. — E l presidente de! Di
rectorio militar, Miguel Primo de Rivera 
y Orbaneja." 

ACUERDOS DE LA CCIHISION 
PERMANENTE DE LA JUNTA 
NACIONAL DEL COMERCIO 
ESPAÑOL EN ULTRAMAR 

Madrid, 9. 
En la última sesión ooicirada por la Co

misión permanente de la Junta Maalonal del 
Comercio Espafiol en Ultramar, después de 
hacer constar el sentimiento de la Junta por 
el fallecimiento en Cienfuegos (Cuba) det 
sofior González Cocí, uno de los delegados 
empanóles de aquella República en el primer 
Congreso Nacional del Comercio espaOM en 
Ultramar, se Impuso la Comisión de ios tra
bajos y estudios que viene realizando la po-
nenola especial sobre Perlas y Exposiciones, 
de la constltueión de la Cámsra et-pafiola de 
Comercio de Panamá y de las gestiones que 
se realizan en Costa Rica y Guatemala a los 
mismo» efectos. 

A petición de la Cámara Española de Oo-
merclo de Rosarlo de Santa Fe, se acordó 
solicitar del ministerio de Estado se conceda 
una prórroga del plazo establecido por el 
artículo 18 del real decreto de 12 de Julio 
de 1923 reorganizando las Cámaras de re
ferencia, para la adaptación de sus Estatu
tos a lo establecido en aquella disposición. 

Se acordó asimismo Informar favorable
mente la petición dé la Cámara Española de 
Comercio recientemente constituida en Pa
namá para que se le permita osar del edlfl-
clo propiedad del Estado eapsfiol en aquella 
oapltal, con sujeción a las «ocdiclones que 
esfablesca el mfnlíterio de Esledo. 

Se designó una ponencia especial ps^ JI 
estudio del plan presentado por al cir il 
do EspaHa en Bahía, señor SevIHano, ici-M 
establecimiento de un tnstiluto de AítOR,.! 
Crédito de Emigrantes, de acuerdo eoa ¿I 
que sobre el particular -consideran prooeiiu.1 
te al Consejo Superior de Emlgrafllón. ul 
Dirección general de Correos y el "aiai'jií.l 
rio de Estado. 

Se aprobó la propuesta de una comutlJ 
cación que será entregada al Jefe del Ooblcl 
no, presidente del Directorio militar, tobn i\ 
servicio militar de los espolióles de UltnJ 
mor, de cuyo contenido confia la Cornual 
puede derivarse una solución equitativa y 1̂ 1 
mónloa del problema, tomando asismismoal 
consideración la propuesta que sobre «1 nkl 
mo asunto dirigió a la Comisión el deiegunl 
de la Cámara espafiola de Qojneroio de Non i 
York, señor Cuyás. 

Fué tomada también en consideración N>| 
guidamente la propuesta de la Cáman b.1 
paQola de Comercio de Lima sobra el eortfl 
de encomienda» postales al Perú y otn 4u 
la Federación Nacional de Asoclaclonei Cot-I 
sorvero» relacionada oon la ampliaclóa i : 11 
nos del plazo para la exportación de IM ea< 
vise» Importado» en régimen de admitida I 
temporal, por habwse producido en el n*-1 
mo sentido el Congreso de Comercio Bspalil | 
en Ultramar. 

A continuación se acordó dirigirse al flo< 
bienio en solicitud de que se envíe un di-1 
legado español a lap róxima Gonferendi 
organizada por la Sociedad de las NasioMl 
sobre ooocurrenola desleal que deberá tne 
efecto el 3 do mayo próximo en Glncbn. n 
se aprobó asimismo el texto de la cornual» I 
olón a elevar al Gobierno sobre la doltótol 
económica de! as Cámaras espofiolai U\ 
Comerdo en Ultramar, asunto que la Cté-
sión estima fundamental para poder nfrt! 
sus trbajos de reorganización de »t¡iMlM| 
entidades. * . 

DESPACHO 
Madrid, 9. 
Esta mañana nan despachado oon si p* I 

sldente, en el minleterlo de la Guerra, l" 
subsecretario» de Estado y de la Oobens-
olón. 

Después recibió el general Primo i* I-
vera la visita del general Zubia y del »*• | 
Bublo. 

REUNION DEL OtRECTíHtlO 
REFERENCIA 

Madrid, 9. 
De sol» a ocho de la noche ha estado rn-

nido el Consejo del Directorio, habiendo u » 
Udo a la primera parte de le renaM^ 
subsecretario de Gobernación, seflor o"" 
Unes Anido. , 

El general Vaaespinoso ha dado 1» * 
forenola diciendo que el Consejo »• J*" ] 
oeupado primeramente de asunto» de W» 
dad, de los cuele» habla dado cuenu • 
general Martines Anido. d 

Ha tratado después de oobsisteaoiai T J 
acuerdo» te traducirán sucesivamente «a 
cretos para oon seguir qae no eontrnu" 
alza Injustlfloada de los articulo» d» 7™-
ra necesidad. ...u 

Algo se ha beblado también de un dec r<1 
cuyo contenido es Importante porq"» " 
flere a los arrendamientos de Ü 9 n r ' 0 
tratas, plasos, eta., oon manifleste BOP^-
para los pequeflos propietario». 

Cadenas de Rodillos 
Cadenas de Rodillos 
Cadenas de Rodillos 

Gasanellas y Gortadelk 
C A 8 A I V O V A . S O 

T«l4t (* io 3!««-* 



DILUVIO Cominero, 10 M febrero da 1624 

Mo M muí COM moiuolowtm. al gnebo 
menoa. «too footea* y «T&OIUU. 

Luego M ratertdo al f«Q«rtl Valaapi-
•taa al daorato qa» aparaaa My aa k "Oa-
aata" y qna aa rafiera a loa aaaaaaoa as al 
faneraiato, y ha diobo qua tal Tas por taita 
autarlal <Ja aapaelo so aa bahía Inaailailo an 
al partMtea aflolal al praimhalo 4a la día-
ôaioMa, «na aa muy lataraaaata, ya ^oa an 

41 aa dan laa raaoaea ta qua aa ha fondado 
•1 Oliaetoria para Herar al <»aaeto a la 
Brma rogta. 

Ha rogado a loa parlodJíta» qua pohUauaD 
la «opia qua aa lea taoflitarta da «obo 

WL ALTO OOMI&AMO A MADRID 

j Madrid, ». 
• a ai Negociado da tetoraaaaMe «a la 

rreildencia han otanltestado «ata soaha qna 
Badana, domingo, por la maflana, Bagar* a 
Madrid ti alto aoariaarlo, para aonferenolar 
aoa al OoWarno. 

Bajará a la aataatda a recibirla an nombre 
Bal Directorio al general Jordana. 

MAS OS LA JUNTA OLABIPl^ 
OADORA PARA KL ABOENSO 
DB LOO OENERALES V CO
RONELES 

Madrid, 9. 
Eupoalaliio dtá daorato njoo» •onnaa 

para la aetuaolón da la Junta alaalfleadon 
f al aaoenao da loa generalas y aoronalaa: 

"fiattor: 
• Directorio, qua viene procurando aph-

tar a todaa laa eairaraa y aarrlaioa dal Sa
lado on oriterlo da depuración y aaleooión, 
kaaa firma da mejoras positivas, no podía 
retrasar la aplicación da arte arltarlo a las 
Matituoionaa militaras an qua, por su aarda-
laa y la todoie da laa Barriólos qua prestan, 
aaU mía todloado. 

•a antiguo esle propósito da loa Oobtar-
aoa, y a alio obedeció la eraaolón da la Jun
te elasifioadora para al aaoenao aatablasldo 
por real orden da 4 da Abril da 1918 y al 
raal decreto fecha 10 de octubre de 1928, 
que modifica la eompoalolón da asta Junta, 
pero tallaba fijar un criterio qua pudiera 
servir da gula en su funolonamlanlo, y a 
•do. después da air a la expresada Junta, 
Uende al decreto que hoy presenta al Dl-
laetorio a la aprobación ds V. M. 

Be árduo y delicado al problema, porque 
afecta a peraooaa que deaempe&an cargo o 
ejercen mando, para loa cuales ea preciso el 
mayor prestigie, y no eabe dudar del que
branto de dele cuando usa TOS poalegado 
•1 que haya sido objeto de tal providencia 
•» « continuar en eu destino sin la autori
dad que, an absoluto y por completo, debe 
•••atir a cuantos desempeflan altea fonelo-
•es multares. 

m evitar cata daflo pera la perfecta dls-
¡ĵ jtea exige adoptar medidas que, por do-
¡J'0*** y radloalea que sean, son eonaeonen-
••J**l«a de la poalergaolón. 

K ecnoeplo o eaUfloaolón expresada por 
ana Junta ea que residen todos loe aaaaora-
•¡¡•loa de autoridad no debe tradndne en 
B>*ro 'atraso temporal de meses a aemanas 
" al aacenso del general o coronel eallfloa-

desfavorablemente, aln que constituya 
un J0161» daflnIUvo pan la capacidad, aptl-

tud y eonoepto dal aatnlnado de ascender 
en turno. 

Be fundamental, ea buenos piincéploa mi-
Utarea, al precepto de la anUgOadad. ala de
fecto, que no debe alterarse máa que ea loa 
caeos de propuestas espedíales por méritos 
extraordinarios da loa que k ley determina 
como preferentes, por eireunttesolas aeta-
bleddaa de aatamene. regulándose ael, den
tro del aietema, el aaoenao por elección en 
aquellas eategoriaa ea que ya está eatabla-
ddo reglamentariamente, ala que la apll-
sadón de laa clreunataselaa dé preferencia 
sujeta anteriormente a nombae legales y pue 
da modificar a deaeaneepluar a quien, reu
niendo todas laa eondlelones para figurar 
an tumo normal de aacenso, no haya podido 
adquirir laa qua aa requieren pan ascender 
toen da di. 

Por todo le expuesto, el presidente del 
Dlreetorto militar, de eouerdo eon dele. 
Heno el honor de someter a la aprobación 
de V. M. el siguiente proyecto de raal de
creto, 

PARA LA OONSTITUOION DB 
LA MANCOMUNIDAD CASTE
LLANA 

Madrid, 9. 
La Diputación de Madrid ba dirigido una 

carta a laa Dlputadonea de Casulla la Nue
va eon objeto de eonsBlalr la Mancomuni
dad castellana. 

De dicha carta entresacamos los siguien
tes párrafos: 

"No ee esta la primen vea que desde 
laa alturas del Poder públloo ae Imponen 
reformas de Dlputadonea provinciales; mas 
corresponde al actual Gobierno el aolerto 
Indleoutible de haberse limitado a ejercer 
un derecho da iniciativa, dejando a las Di
putaciones el desarrollo de la Idea. 

Asi debía precederse en verdad, porque 
fenómeno de asooiactdn al fin el movimien
to reglonailsta sólo al calor da comunes 
eonvlcciones y de espontáneos anhelos po
dría lograr realidad y eficacia. 

Be trata, pues, ahora únicamente, como 
expresa de un modo claro el real decreto 
de refere ñola, de constituir Mancomunida
des provinciales y al respecto de afirmar la 
personalidad do las provínoles mancomuna
das no permite siquiera lo que enojosos 
recelos turben la ciara violón de la ventoja 
de recíprocos intereses. 

La Diputación de Madrid relien su pro
pósito de concurrir a formar una Manco
munidad, de las provínolas del Centro de 
Bspafia y eu ferviente deseo de verse aoom-
pañada en tal empresa por lea demás ex-
eelentísimea Diputaciones de Castilla." 

COMBINACION DIPLOMATICA 

Madrid. 9. 
La "Oseata* da hoy publica usa eombl-

nadó diplomática eonsnlar. 
Dispone que don Diego da Alcázar, anu

de de VIHamediana, ae ore tarto da primera 
olese de la Embajada en Roma, paaa a aoa-
Unnar ana aervlcioa eon la misma catego
ría en el ministerio de Catado. 

Qua don Pedro García Conde, secretario 
de primera clase en el ministerio de Esta
do, pase, a continuar sus serviolos a la Bm-
bajad» de Bspafia en Roma. 

Que don José Bublgas y Dalmau, cónsul 

general de la Habana, paaa a continuar aoa 
aervlokie al Consulado general da la nacida 
en Buenoe Alna. 

Que dea Luis de ttonalde y López Silba-
rio, edneul feoeral nombrado en Méjico, pa
se a continuar sus eerridos eon dicha sale* 
goria al Oonaulado general de la nación «a 
la Habana. 

SUSPENSION DEL EOOHOliATO 
COMUNISTA 

Btbao, 9. 
B general gobernador ba suspendido al 

funcionamiento del Economato Comunista da 
la eaSe de Laguna, después de un registro 
efectuado por la policía, por no funcionar 
normalmente. 

EL VIAJE DEL ALTO COMISARIO 
Aleedraa. 9. 
Ba Bagado el crucero "Catalufia", a bor

do del cual viene el alto comisario de Es
paña on Marruecos, general Aispuiu, 

Fué recibido por las eutorldades. 
I n al expreso marchó a Madrid. 

La Bolsa 
_ . Madrid, 9. 

La Bastón de Bolsa ba carecido de in
terés. 

Bl Interior contado sube B céntimos ea 
la aula mayor y quede a 70'60. 

Laa aeelonee ferroviarias sostenidas y loa 
Tranvías suben medio entero. 

Loe francos siguen bajando y quedan a 
3S"J0, laa libras ceden un céntimo y loa 
dólana, muy firmes, cierran a T87. 

Abandono criminal 
Madrid, 9. 

B guardia encargado da la limpieza del 
mercado da la plaaa de Olavide se encon
tró esta nwllana, cuando realizaba la lim
pie» de loa Jardines de la plaza, a una ñifla 
recién nacida y con vida aún. 

Bl guardia la llevó a la Casa de Socorro, 
donde falleció al poco tiempo. 

La policía practica gestiones para dar coa 
los autores de este Infanlleidio. 

Los precios para el 
plomo y la plata 

Madrid, f. 
La Comisión permanente de mineros y 

fundidores de plomo ba fijado en su últi
ma reunión los precios que rigen pan el 
plomo y la plata ea el mis corriente. 

Por tonelada de plomo metal contenido 
en el minen] y puesto sobre muelle ea 
Cartagena, 87S'4B pesetas. 

Por Mío de plata en las mismas «ondl-
rionef, ISt'SB pesetea. 

Loa pneioa lijados suponen un aumenld 
de f9'S0 peseta» pan tonelada de plomo y 
da 50 céntimos pan el Mo de plata. 

« UNA CANTA 
Madrid, t . 

Lola Olarlaga publioi una carta aa "Ld 
Vea', desmintiendo qua 41 quiera repre
sentar al Estado en el Consejo Superior da 
Ferrocarriles. 

X " V O H O 
Exclusivamenle Tegelal. Limpia la «ngre de todas acá m o u M W Cora herpes, 
forúnculos, reumalismo y enfermedades venéreas. - PRECIO, DOS PTS. FRASCO 

pósito y único lutfar de vente, calle ae te Princesa, s t A m . 9 9 , tormaela. 
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í: 

Denuncia contra un mar
qués estafador 

EL ESTAFADO ES UN CURA 

i Madrid, ». 
Anle el juez do guardia se ha presentado 

un «scrito, que firma Manuel Rijosa, cura 
p&rroco de la villa de San Torcaz, de la 
diócesis de Madrid, manifestando quo hace 
unos dos años se presentó en dicho lugar 
el marqués de Santiago, quien le sacó ron 
engaflos la cantidad de 4,000 pesetas, vol
viendo pocos días después, sacindole otras. 
4,500 y dicléndolc que en fecha próxima se 
presentarla en dicho pueblo para comprar 
una Anca por la que pagarla 10,000 peso-
tas más del Importe para abonarle la can
tidad que le hahla entregado. 

Como transcurriera el tiempo recibiendo 
Inanidad de cartas del aristócrata, en las 
que constantemente le hacia promesas no 
cumplidas, se dló cuenta de que era vic
tima de un cogaQô  

Vino a Madrid y se presentó en la casa 
número 125 de la calle de Alcalá, donde 
habla dicho que habitaba el marqnOs; pero 
allí le dijeron que no habla vivido. En
tonces se trasladó al Casino, dondo celebró 
ron el marqués una cnlrcvlsta, el cual le 
dijo que no podía ealdar con él BUS cuen
tas por estar separado de su esposa y no 
poder disponer de BUS bienes, pero que 
uniéndose con ella lo harta y para llegar a 
esta unión necesitaba desempeñar alhajas 
por valor de 15,000 péselas. Le pidió 5,000, 
pues el resto eo lo daba su madre. 

E l cura se negó a rslu petición y enton
ces el marques le dijo que volviera a Ma
drid a fines del verano, pues la esposa del 
marqués tenía qde hablar con él de estos 
asuntor., I |?i4 

Ilfzolo asi T i presbítero y alegó el aris
tócrata que la marquesa se habla marchado 
a Santander, donde era preciso ir para arre
glar la armonía matrimonial y como no te
nia dinero debía anticiparle para los gas
tos del viaje y entregaría 500 pesetas para 
el (lesempefio de algunos efectos. 

En Santander Intervino el cura para lo
grar la unión del matrimonio Inútilmente y 
regresó a BU pueblo donde, a causa de. los 
disgustos, sufrió un alaque cerebral, a con-
«cuencla del cual es hcmiplético. 

Poco después se entrevistó con el mar
qués, que le enseftó un testamento en vir
tud del cual una hermana suya heredaba 
un millón de pesetas, de cuya cantidad le 
correspondían a él 35,000, para cobrar la 
cual tenia que realizar un viaje a Valencia 
y hacer gastos, por lo que le pidió dos mil 
pesetas, que el cura se las negó. 

Al cobo de .algunos días el marqués 1c 
manifestó que teniendo que cobrar un prés
tamo de un pariente sujo de 8,000 pese
tas, necesitaba 30 dur/.s. 

AI dia siguiente le .dijo el avistócraia 
que, habiéndose anulado el documento del 
día anterior por dejar de asistir un testigo 
y tener que hacer otro nuevo, necesitaba 
150 pesetas, que tampoco le facilitó el 
cura. 

Posteriormenla aún le sacó con nuevos 
mfsfios 50 pesetas, losla qn? c! cara ha 
prñenlado ls dcBimcia. 

' A U T O M O V I L INCENDIADO 

l y i u d r i d , 9. 
E a l i tarde se lacen lió en la Carrera de 

San Gerónimo, esquina a la ds Ventura de 
la Vega, el mo'.or do un automóvil, que quo-
óá totalmente destruido. 

I Conferencia del conde 
de la Moriera 

BIOORAFIA DEL PRINCIPE DON JUAN 

Madrid, 9. ííW¿¿/«5 
En la Casa del Estudiante y anta, un au

ditorio numerosísimo, compuesto en su ma-
yoria por jóvenes escolares de ambos se
xos." ha dado esta tarde una conferencia, 
desarrollando el tema " E l estudiante del si
glo XV" el conde de la Moriera. 

En la disertación, que ha sido suscita pe
ro documrnl.ulísima, hizo la biografía del 
principe don Juan, heredero de los Reyes 
Católicos. 

Para hacerla más amona ha Intercalado 
el conferencauto una serio de anécdotas de
mostrativas de las características de don 
Juan y de la ópoja en que vtvia. . . r ; 

Comienza haciendo una rápida pintura de 
la Espada de los Reyes Católicos, sefialando 
principalmente la tenacidad con que lle
varon a rabo la gran obra de terminar la 
reconquista de España. 

'En' este tiempo nació don Juan, .el cua^ 
decido a la ajetreada vida que sus padres 
llevaban, se pasó los doce primeros afios 
de su vida-viajando conslantemenle. 

Sus padres sé olojaban en conventos: 
don Fernando tn una de frailes y doña 
Isabel en uno de monjas. 

Es, pues, lo más probable que don Juan 
pasase una infancia triste, pasada gcneral-
mcnie en amplias salas conventuales y es
cuchando cosas quo por su edad o no de
bió comprender o debieron importarle muy 
poco. 

Despv.és de la toma de Granada comien
za a recibir luslruccióu, siendo sus pre
ceptores Fray Pedro Martin do Angora pri
meramente y Fray Diego de l'eza mas 

tarde. 
Siendo aún niño, tuvo que recibir gran

des ' emociones, como son la entrada en 
Granada, después de la larga y empeñada 
campaña, la llegada de los Ilejwa Cató
licos a Barcelona y la llegada de Colón a 
Espaüafia, a rnlz del descubrimiento de Amé
rica. Es de suponer que recibiese, al ver 
a los Indios y al hacerse cargo de los pre
sentes que Colón trajo, las primeras palpi
taciones del magno acontecimiento. 

AI contar 18 años el principe, estimaron 
conveniente los Reyes Católicos que don 
Juan viviese eo casa propia y le alojaron 
en Almansa, donde tenia un centenar de 
servidores y el séquito correspondiente e 
su alta Jerarquía. 

Explica a continuación la vida que hacia 
don Juan allí, seAalando las siguientes ca-
raclerlstlcas: poco tiempo dedicado .al es
tudio, modestia en ol aseo, caza, esgrima 
y cquilaciún, gran afición a la música. 

TatíiTTrü señala el hecho de que no hu
biese tenido hasta los 18 afios trato, de 
ninguna clase, con mujeres, ya quo ni si
quiera entre la servidumbre se contaba el 
sexo femenino. - ^ ¿ ^ • ' 

Allí vivió poco tiempo soltero el prín
cipe don Juan. Razones políticas decidie
ron que se celebrase su casamienio con 
doBa Margarita, cuando no tenía más da 
1S afiosy medio. 

Pasa después a hablar de su muerte. 
La anemia de don Juan habla llegado a 

tal extremo que loa médicos creyeron con
veniente, y así lo aconsejaron, separarle de 
su esposa. Mas ello no lo aceptó la reina 
dofia Isabel, que contestó a los médicos 
diciendo que no podían separar los hom
bres aquellos seres a los cuales Dios habla 
unido. 

L« muirte del Diincipe don Juan fué muy 
sentida, * 

1 . Sin embargo, de la vida da don Juu 
quedan, muy pocos datos. E s poco conocida' 
tan poco, que alguien, al pusr.r frente a ij 
tumba y saber que se llamó don Juan qulea 
estaba en ella enterrado, creyó que se ira. 
taba de Don Juan Tenorio. 

Y es imperdonable—termina diciendi»-, 
que se confunda al célebre don Juan 1>. 
norio, tan conocido por sus andanzas amo. 
rosas, con este pobrcclto don Juan, qm 
precisamente murió por falla do amor. 

Ei conferenciante ha bido mur epUu, 

No hay huelgas 
BíSE* *á!<l*«Pt33-iVS'4P Madrid, 9. 

tn la l'nlón General de Trabajadores <l( 
España no se conoce la existencia en esi( 
momento do ninguna huelga. Por lo mono* 
cflculmcnte, ninguna eccclón ha Informadj 
de que haya surgido conflicto alguno. 

En Sanlander existe discrepancia ea li 
manera de apreciar un litigio que afiela t 
lo» obreros del muelle, para lo cual bao 
gestiones en Madrid una Comisión. 

pspaña en Africa 
SIN RECONOCIMIENTO t: D0o 

. HERIDOS 

Müdrld, 9. 
Parte oficial de Marruecos: 
"Zona oriental. — La aviación no ha ^ 

dldo reconocer el frente por haber nu< 
bes que lo Impedían. 

Zona occidcnlul. — En el campamento M 
Uad-Lau se cruzaron en puesto guardia re
gulares Ceuta varios disparos, rcsultandl 
gravemente herido un soldado Indigena ' 
leve el soldado Silvino Romero. 

El resto del territorio sin novedad." 

DE PROVINCIAS 
Automóvil arrollado pm 

un tren 
DOS HERIDOS 

Ururcit, 9 
un iren de mercancías airolló en el p»*< 

a nlved de la carretera de Alcantsrll'i a c» 
utomóvll ocupado por su propietario dr.n Josl 
Pérez Almagro, el cbófor Antonio Apá» T 
otro Individuo llamado Felipe Manso. 

Resultó herido de gravedad el propieta
rio del automóvil y el chófer con leslonel 
en distintas parte» del susrpo. 

Bl sefior Póro» Almagro fué trasladado t 
Aloantarllla, donde »o le amputó la ple™« 
izquierda. 

E l guardabarrera ha sido detenido. 
Bl automóvil fué arrastrado por el ««• 

unos 60 metros. . 
Los ooupanles del cocho s» Iraslailaw11 • 

Iluercalovera para contratar uno» pinares. 

Intento de suicidio 
^ Valencia, »• 

Esta maflana ha Intentado suicidara» * ^ 
parándose un Uro en.la cobesa el cw 
clante de est* plaza don José Casi*1-

Se desconocen los móviles. 
Se halla en grave estado. 

Turistas 
Ha liegodo el trasatlántico inglés ^ 

tonelada» "Samarla", conduolend» 
rlstaa. 

Visitaron esta población. 
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E X T R A N J E R O 
f t la JUMCI» H S V M 9 á* sscsbss eorresBonMlM •xoccUtaa 

El sefior Poincaré plantea en la Cámara la cuestión de confianza 
y triunfo por mayoría de votos » Los procedimientos modernos 
ge rebelan contra la pena de muerte - Rivalidad entre los can* 
didatos a la presidencia en Honduras - La policía francesa 
descubre un robo de documentos relacionados con la defensa 
nacional - Se considera terminado el Incidente George Los 
soviets anuncian que enviarán a Inglaterra representantes 
investidos de plenos poderes Italia se propone enviar un 
embalador a Moscou - Clynes insiste en las buenas intenci<mes 
del partido laborista respecto a Francia •• El señor Poincaré ago
biado por las visitas no puede recibir al embajador de Alemania 

El problema alemán 
un* pmotON 

Berilo, ». 
Los represéntenles de ios países ocupados 

yareoe que ban insistido eerea del eaoel-
Btr Marx t i objeto de que el Re!oh suh-
Tengt t los gastos de ooupaeidn, haciendo 
resaltar que la negativa podría acarrear gre-
Ttt íerjclcios a la población re nana. t 

INNISiCION YANQUI 

WaehlogtoD, ». 
La Casa Blanca se niega a baeer eomen-

fcrlo elguno acerca de la sugestión * Mae 
fionaid de eonroear una nueva Conferencia 
pro desarme. 

La Cata BItnea ha declarado asimismo no 
tener ninguna noticia del rumor que alrcu-
Utt, anunciando que al presidente del prl-
mtt ComM da peritos, general Bawe», ha-
W» preaentado ta dimisión. 

MISION SOVIETICA 

» a t » . ' » . 
A "Le Journal" ta telegrafían de Ambe-

les qno prúxlmameate I r i a dicha poblao!<5n 
«na mlstón enviada por los soviets, «1 ob-

£» de examinar las posibilidades de «sla-
eer naa base naval. 

OBTENCIONES 
Parta, ff. 

•e nan necho varias detenciones con motl-
TO de un robo de documentos que ba tenido 
«gar en una fábrica que trabaja para la 
«fensa nacional. 

Los diarioe dicen que a consecuencia de 
nnas revelaciones facilitadas po reí dibujan
te de un taller de aviación militar, ta policía 
•hrió «na encuesta acerca del robo de doou-
«nsatos militares, encuesta que dld por re
sultado la detención de tres personas, de las 
•Jales dos eran rusas y una francesa. De un 
•loaM110 * 0tr0 M Pt,aotioarSn nuevas deten-

• L MARTIRIO DE U N CHINO 

Nucvfl York 9» 
eon^»** enMT* ?or primera vea en Oar-

*íí«,:»'ta) el nuevo proesdlmlentD de 
¿ a h.S <,• U P*04 CI,P!I*1 •ol>r« un 611100 
l»f 1 tlúo "Cenado por lot tribuna-
ao'l.^H^^?ét!loo, han constatado que el ehl-
"oeimi"!., * •e«uni5,M «n perder el eo-

-mo ir sucnnihlú a los (ele mlnulos 

El incidente George 
Londres, 9. 

Los diarios dicen que Llojd Georgo ha 
devuelto al Foreing Office los documentos 
que éste le había enviado para que diera su 
conformidad a su publicación, acompafiámlo-
los de una carta en la cual expresa que de
plora el malentendido qno se produjo. 

E l embajador francés, conde da Saint Au-
talre, ha entregado la respuesta de! señor 
Poincaré a ta gestión de Mac Donaid a pro
pósito del móldente Lloyd Georgo. 

Se ores que este incidente puede conside
rarse como deflnitivamente concluido. 

LA PRESIDENCIA DE HONDURAS 

Nueva Yori , 9. 
Dicen los diarios que se ha producido 

un encuentro entre los candidatos rivales t 
ta presidencia de ta República de Honduras. 

DEMANDA DE PROTECCION 

Washington, 9. 
S/OS subditos americanos residentes en La 

Oelña han solicitado protección de su Oo-
blerno, el cual les ha enviado en socorro ti 
eruoero "Roohester". 

EL RECONOCIMIENTO DE LOS SOViET! 
' VOR INGLATERRA 

Londres, 9. 
E l seflor Ratowski entregó ayer al primer 

ministro inglés, seflor Mac Donaid, la con-
teslsción de Rusia a la nota británica de re
conocimiento de los soviets, en ta cual se 
declara que los soviets están dispuestos a 
diseuUr y solucionar con esplriUi amical to
das las cuestiones que direota o Indirecta
mente derivan de dicho reconocimiento, anun 
ciando ai mismo tiempo que enviarán a Lon
dres representantes investidos de plenos po
deres, y que, entre tanto, han nombrado a 
Rakowsü onovargado de Negocios de Rusia 
en Londres, en espera del nombramiento de 
embajador. 

LOCOMOTORA SIN CARBON" 

Roma, f 
Dicen los portódJces qaa ha sido favora

blemente «omentada 1» presencia del mi
nistro de Eooaomíes y altas personalidades 
en las pruebas de una locomotora trosfof-
mada. en la oual se suprime el carbón, sus-
tltnv/ndolc tior aire coirnirimldo 

SOBRE CONCESIONES PETROLIFERAI 

•Washington, 9. 

— „ - . . . . „ . . ..«acorlal que abrió una en
cuesta acerca de la cuestión de las conce
siones petrolíferas escuchará la próxima se
mana al seflor Mes Adoo. Esta ha anunciad» 
que ha dejado de ser abogado de Dolieny. 

.TREN SEPULTADO 

VlCua, m. 

Vn alud ha eepnüado a un tren de viaje
ros cerca de la estación do HIeilw, en Estl-
ria. Han sido pedidos socorros y tropas a 

LlBZ. 

MISION, AEREA ES PAROLA 

Casoblanca, » 
E l comandanta de ta misión aérea espa

fiola que efectúa el raid £-jvi!la-Cansrias ha 
lelegrallado a Canarias qua eu hidroavión ha 
salido oon dirección a Cas'ibU ica. 

HUELOA TERMINADA 

Londvc», • 

na termmaao ta nuciga de marinos ele 
manes en puertos británicos. 

EMBAJADOR ITALiANS ES MOSCOU 

Roma, 0 

"H Corriere d'ílaiia" dice que c» proba
ble que el sefior de Martino, aclualmcnle en 
Tokio, sea nombrado umbajador en Moscou. 

LAS RELACIONES FRANCO-INGLESAS 

Londres, 9. 

En no discurso pronunciado en PlaUing 
por el lord guardasellos, sefior Ciyues, éste, 
en medio de grandes y unánimes aplauos, 
puso de relieve loa acontecimientos de es
tos días como la mejor prueba de una 
franca inteligenoia entre Francia y la Gran 
Bretafla. Insistió acerca de las buenas In
tenciones de los laboristas para con Fran
ela, para ta cual afirmó que er preciso ob
tener ta consolidación de una paz equlla-
've. 

ROBO VULGAR 

París, 9, 

Los docüiüciuos robados por Jos em
picados de los talleres de acronáulica del 
Estado no tienen carácter secreto; se tra
ta, pues, de un robo vulgar. 

Los ecusado» no serán Inttrrogodofi has
ta que el aUnlslro de la Guerra haga co
nocer su opinión aoerca del asunto. 

LAS ENTREGAS DE COMBUSTIBLE 

Dusseldorf, 9, 

Los propietarios de minas del Rubr y los 
empleados de Aduanas acaban de tomar el 
acuerdo de que las entregas de combus
tible destinadas actualmente al pago de re
paraciones se abonen con arreglo al SI 
por 100 de la producción útil de las mi
nas. 

La suma eclua! del Impuesto sobre el 
carbón iérá mantenida hasta el 1.» de 
mario. 
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En la Cámara francesa 
París, 9. 

IU"píe3Mcnlc de la Cimara, sefior Peret, 
Biliorü a todos lo» diputados a evitar inci-
dsntss, discclpable» j io r el apasloRamiento 
oon que lodo» lo» parlamentarios dlcuíeii 
las cuestione» que Interesan a la defensa 
nacional. 

Bl seflor KloU retira su enmienda, decla-
rindose sat^fecho por Irt manifestaciones 
del seBor Polncaré. 

Se pone a votación al Anal e! párnfo se
gundo del eillculo primero, el cual prevá que 
las medidas adoptadas por decreto, cuando 
Introduzcan modificaciones en las leyes vi
gentes, serán sometidas después a la san
ción legislativa dentro de un plazo de seis 
meses, siendo eprobado por trescientos cin
cuenta y dos votos contra ciento odíenla y 
dos. 

Una enmienda presentada por el sefior Loe-
fluln y combatida por el señor Poincaré es 
rechazada por la Cámara por trescientos 
veintinueve votos contra doscientos treinta 
y dos. 

El sefior Peret Ico a continuación diver-
aaa enmiendas presentadas por loa comunis
tas y socialistas y otra del monárquico sefior 
Vallat, diciendo que el primer aecrcto deberá 
contener una disminución en el número de 
lo» Ministerios y una reducción suplementaria 
en las Indemnizaciones parlamentarlas. 

El sefior Polncaré declara que el Gobierno 
no admitirá discusión alguna sobre las en
miendas, pero que admitirá el desglose de la 
dol señor Vallat, planteando la cuestión de 
confianza. 

El desglose de la enmienda del sefior Va
llat es edoptado por la Cámara por trea-
nlento» sesenta voto» contra sesenta y tres. 
Por último el presidente de la Cámara pone 
• votación la totalidad del articulo primero, 
planteando el sefior Poincaré la cuestión de 
confianza. 

La Cimara vota, de acuerdo con el sefior 
Poinoaré por trescientos velaUaueve votos 
toontra doscientos siete. 

MN F U H D M H N T O 

París, 9. 

QoatrSrlamcnle a lo manifestado por algu-
BCS dtarlos, según determinadas informaeio-
oea de Berlín, no es cierto que el Gobierno 
alsmáa haya enviado una nueva nota a pro
pósito del Palatinado al Gobierno francés. 

EL TRAFICO EN LA ZONA 
OE OCUPACION 

j l Dusseldorf, 9. 

Según el aouerdo áregUndo la cuestión 
4s los ferrocarriles de la zona de oepación 
británica, la red de caminos de hierro de la 
cabeza dsl puente de Colonia quedará bajo 
U dlreoclóa alemana, pero la Comisión fran
co belga tendrá el derecho y toda clase de 
faelUdades para pasar sus trenes a través 
de la sena de ocupación británica, lo que 
permitirá el resUWecimienlo del tráfico ñor 
mal tal como as practicaba astes de la ocü-
paolóa del Ruhr. 

LA Comisión túosJsa, comp.uesta de Icgle-
Ma, franceses y alemaue» se reunirá para 
ntndiar el aspsoto técnico de este acuerdo. 

Lí primera rounlón tendrá lugar el d(a 11 
H «brtl en Maguncia, 

Y V I S I T E O ivleao, esperando para remudar sus frai,,. 
. [jos el regreso del primer (.omilé, prraittaj 
j L París, 9. {por el general nórtcamericao» ^avwe», a| 

I cual tleae que permanecer aun uno" ¿ \t 
El seflor Poincaré ha tenido que rficlWr^tuas en Berlín, 

osla tarde numerosas visitas qtTB' c t̂alian? El general Uowe» ha desfaientiihi i TÍ. 
oomprome'.ifli.i nnteriownGntc. 'jianícmcate oí rumor que ha clroulado, 

Le ha *1o imposible con este motivo re-ígún el cual dicho general tenia la lai-n. 
Ctólr hoy al nuevo embajador de Alemania,' clón de dimitir la pcesldeacia del COIRII», 
von Hoesch, que debía presentarse a él por) 
primera ves. 

INOLATERfijl VENCE A IRLANDA 

Belfast. 9. 

En un match dé rugby Inglaterra ha balido 
a Irlanda por catorce puntos contra tres. 

LAS PROXIMAS ELECCIONES ITALIANAS 

Roma, 9. 

Los diarlos dan como segura la enlrada 
de los señores Orlando y De Nlcola y acaso 
de Fcra en las listas electorales guberna-
(Bon tales. 

"La Tribuna" de Boma cree que las lis
tas oficiales electorales, a las cuales son re
servadas 356 actas de diputado, compren
derán 250 íosclstae, 40 representantes do ex 
combatiente» de la gran guerra y el resto 
de liberales y demócratas. 

Se trata, pues, de una representación lar-
lamentarla de la cual formarán parle los de
legados de lodos los partidos constituciona
les, con la excepción de los miembros del 
partido popular. 

* 

EOXSTO 

Nueva York, 9. 

En un match de boxeo a 15 rounds ce
lebrado ayer en esta capital, el campeón 
de pesó mosca. Villa, ha vencido por pun
tos a Jorge Marks. El campeón venció a 
Jorga en todos los rounds, a excepción del 
dóclmocuarto. 

MUERTE NATURAL JUNTO AL REVOLVER 

Londres, 9. 

Hallado' muerto en su domicilio el re
volucionario Porgue y encontrado un re
vólver cargado Junto al cadáver. Intervino 
la Justicia, ordenando que se le practicara 
la autopsia. El médico forense, al exami
nar el cuerpo, ha reeoaocido que la muer
te fué natural. 

EXAMEN DE PROPOSICIONES 

Londros, 9. 

La Agencia Reuler cree saber que el Go
bierno brilánico está examinando actual
mente determinadas proposloiones nuevas 
quo le ha hecho el Gobierno francés para 
el ardeglo de la cuestión del Palatinado. 

LOS COMITES DE PERITOS 

París, 9. 

Bl segundo ComlM de peritos que salió 
arioobs de Berltn llegará hoy por la tarde a 
esta capital. 

Como quiera que «1 presidente del mis
mo, sefior Maokenna, ha salláo dlreolameo-
te para Londres, donde pasará varios días, 
es muy probable que dicho Comité no cele
bra reunión alguna hasta la semana que 

imm mMuiumm 
Acerca de pensiones 

P|A¿gj Madiid, 10. 

La "Gacela" publicará hoy un d.'-; . 
Ddo quo el decreto de •22 do enero 'lj 

1924, relativo a las pensiones ds las f' • 
lias del personal civil y colllUr que , . i 
servicios al Estado sea epllcabla a h ; i 
y huérfanos de los funcionarios de la Adml» 
nistración de las colonias que peri1!. n lo
beros por el presupuesto de las póscsloaei 
españolas del Afrloa occidental j derogaads 
todas las leyes, decretos y demás d'spn o-
nes que se opongan a lo establee; i ;l 
decreto de 2 de enero úllimo. 

De Marruecos 
- FUEGO DE CAÑON I I AUTO

GRAFO DE PRIMO OE RIVERA 

Melllla, 10. 

Desde la posición de la Casa ForllScaéi 
se hizo fuego da callón contra un grupo ene
migo que hoatlllzaba aucslros servicios íl 
proeootón del convoy. ¿ 

Ante la efleaola del fuego loa rebeldes» 
dispersaron. 

Noticia» de Alhucema» comunican q"» 
observa poca comunicación de ladíg'ii" *• 
el campo de Axdir. 

Se ha Interrumpido la circulación te'.-'t*4 
nica de Afrau, Taferscll y Tayudaln. 

"Bl Telegrama del Rif" publica on auU* 
grafo del presidente de! Directorio, ewrlt» 
expresamente para dicho pc:iódloo, oonse* 
bido en loa siguientes Mttnlnos: 

• La merltíslma labor da t-naz V.f 
y buaa espirita que r^tUa» nuestro cjíre'' 
to en Marruecos, unid* a la hábil poiiüo* 
da mando, han logrado establecer e 
fia la tranquilidad y la eonflar.za. La v?--'"' 
olóa del problema de Marrueco» es fl I**4 
raen que empuU» & lo» alto» c.vff03 a ir»' 
bajar por el bien de la patria. Nu^lro f 
bar es ese. Continuar esa labor tea netí*£ 
ría par» Espafia, sirviéndola sin oteo ^»B* 
mulo que el cumplimiento del deber-
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